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líoi  na  tua  companhia,  que  li  pela  primeira  vez 
o  suave  e  melancholico  poema  Evangelina,  e  que, 
por  ti  animado,  concebi  o  projecto  de  o  verter  em 
lingua  portugueza,  proraettendo  deade  logo  dedi- 
car-te  o  fructo  do  meu  trabalho,  se  algum  dia  ef- 
fectivamente  o  emprehendesse  e  concluisse. 

O  trabalho  terminou ;  o  livro  pertence-te. 

Mas,  quando  me  compromettia  comtigo  n*este 
empenho,  mal  imaginava  as  difficuldades  da  em- 
preza. 

Comprehendi  então  pela  própria  experiência  o 
que  lera  tantas  vezes  sobre  os  embaraços,  em  que 
•e  encontra  um  traductor,  quando  pretende  ser 
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fi«l  õo  original  o  rastejar  pelo  menos  as  suas  bel- 
lozas  na  lingua  para  quo  o  traspassa. 

Nem  me  envergonho  do  confessar,  que  depois 
de  acabada  a  traducyíto  n  corrigi  muitas  o  muitas 
vezes  (e  Deus  sabe  ainda  as  iraperfeiçScs  que  el- 
la  encerra!)  applicando  d'e8to  modo  o  velho  pre- 
ceito de  Horácio  na  sua  Arte  Poética  —  lima'  labor 
et  mora,  —  quo  nilo  sei  se  ainda  hoje  ó  respeitado, 
ou  se  por  antiquado  caiu  no  esquecimento. 

Assim  mesmo  é  com  certo  receio  quo  me  aba- 
lanço &  publicidade.  Entretanto,  a  opiniSo  de  al- 
guns amigos  o  o  juizo  favorável  do  próprio  auctor 
da  Evangelina,  animam-me  a  vencer  os  meus  na- 
turaes  escrúpulos,  inspirado  principalmente  pelo 
desejo  do  tornar  conhecido  o  encantador  poema  de 
Longfellow,  o  grande  poeta  norte-americano. 

Deitando  este  livro  ao  vasto  mar  da  publicida- 
de, qual  será  o  seu  destino?  Navegará  ao  sopro 
das  brisas  fagueiras,  e  em  chílo  liso  e  bonançoso, 
ou  será  submergido  sob  o  desencadeamento  de  fu- 
riosas tempestades,  que  o  assaltem?  Ou  antes  pab- 
sará  desapercebido,  e  para  todos  indiflferente,  no 
meio  dos  alterosos  baixeis,  que  deslisam  sobre  as 
aguas,  com  bandeiras  soltas  e  as  velas  iufunadas 
pelos  euros  da  fama  e  da  celebridade? 

Estas  perguntas  terSo  brevemente  uma  resposta; 
e,  seja  ella  qual  for,  dar-me-hei  por  feliz  se  o  pu- 
blico, pelo  pallido  reflexo  da  minha  traducção,  po- 
der apreciar  no  seu  justo  valor  o  poema  notável 
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quo  conquistou  para  o  sou  illustro  auctor  um  dos 
Jogares  mais  eminentes  entre  os  poetas  contempo- 
râneos. 

Do  aturado  trabalho,  a  quo  me  dediquei  nas  ho- 
ras  vagas  das  minhas  occupaçnes  diárias,  esta  e 
nílo  outra  ó  a  maior  recompensa  a  que  podo  aspi» 
rar,  o  que  sinceramente  deseja 
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DUAS  PALAVRAS  DE  INTRODUCÇAO 


No  dia  1  de  março  de  1871,  quando  a  artilheria  prussia- 
na apertava — como  n'um  annel  de  forro — Paris  extcmiada 
mas  heróica,  levantava-se  no  seio  da  Âsscmblóa  Nacional 
em  Bordéus  o  maior  poeta  d'este  século  para  aoleinuemente 
deixar  cair  as  seguintes  palavras  com  a  sublime  convieçào 
da  um  inspirado  vidente : 

«A  França,  disse  elle,  ha-de  erguer-se  fonnidavel  um 
dia,  e  vel-a-hão  de  um  pulo  reconquistar  a  Lorena  e  a  Al- 
sacia.  E  só  isto?  Nào!. . .  Tomar  Treves  e  Moguncia,  to- 
mar Colónia  e  Coblentz,  tomar  toda  a  margem  esquerda  do 
Bheno,  e  exclamar  por  fim: — «Chegou  a  minha  vez,  Al - 
«lemanha ;  aqui  me  tens,  nào  como  inimiga,  mas  como  irmà 
«tua,  a  restituir-te  novamente  o  que  te  tirei,  e  a  rcstituir-t'o 
«sob  uma  condição  apenas:  é  que  de  hoje  em  diante  nào 
«constituiremos  ambas  mais  do  que  um  único  povo,  uma  fa- 
«milia  única,  uma  única  republica. . .  Fraternidade  ampla, 
«eis  c  minha  única  vingança.  Extingam-se  os  vestigios  das 
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« nossas  mutuas  demarcações !  Sej  a  o  Rheno  de  todos !  Forme- 
«mos  nós  sob  a,  mesma  republica  os  Estados-Unidos  da  Eu* 
«ropa,  sejamos  a  federação  continental,  a  liberdade  européa, 
■a  paz  universal!» 

Acreditando  não  só  no  valor  prophetico,  mas  ainda  no 
profundíssimo  alcance  moral  que  estas  palavras  incerram, 
venero-as  como  a  synthese  cvangelisadora  do  desideratum, 
atraz  do  qual  tem  n'uma  lucta  continua  peregrinado  du- 
rante séculos,  em  guisa  de  poeta  enamorado  atraz  de  uma 
esperança,  o  espirito  dos  grandes  pensadores  —  espirito  que 
uma  vez  se  incarna  cm  Sócrates  ou  em  Platão,  outra  vez 
cm  Çakia-Muni  ou  cm  Confúcio,  um  dia  em  Galileu  ou  em 
Guttembcrg,  outro  dia  cm  Christo  ou  em  Victor  Hugo,  mas 
que  symbolisa  sempre  c  sempre  o  que  ha  de  mais  grandio- 
so nas  aspirações  da  alma  humana. 

Cinco  annos  antes  de  serem  proferidas  aquellas  monu- 
mentacs  palavras  do  exilado  de  Guemesey, — já  um  eleva- 
díssimo espirito  e  um  distinctissimo  cscriptor  do  nosso  paiz, 
Manuel  de  Arriaga,  tinha  deixado  ler  esfoutras  de  não  so- 
menos alcance  philosophico : 

«As  relações,  que  prendem  os  homens  entre  si,  são  da 
mais  completa  harmonia,  e  elles  todos  são  chamados  pelos 
decretos  de  uma  Providencia  a  deixar  as  suas  velhas  cren- 
ças e  antigos  ódios,  para  constituírem  a  grande  familia  hu- 
mana, debaixo  do  mesmo  Deus,  da  mesma  crença,  da  mes- 
ma justiça  e  da  mesma  verdade,  assim  como  têem  tido  sem- 
pre a  mesma  terra,  o  mesmo  ar  e  o  mesmo  soU.» 

Tudo  isto  quer  dizer  que  a  utopia  de  hontem  caminha 
hoje  a  passos  agigantados  para  a  sua  conversão  na  mais 
palpável  das  realidades. 


1  Sobre  a  unidade  da  familia  humana  deiaixo  do  ponto  dt  vitla  ceonomieo» 
—  Lisboa  — 1866. 
O  auctor  d'e8tm  brilhante  dlMertaçio  é  prinio  du  traductor  de  Etangelina, 
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O  vapor,  o  mtignetismo,  a  electricidade,  todos  os  segre- 
dos que  o  espirito  investigador  do  homem  tem  arrancado 
dos  mais  recônditos  escaninhos  da  natureza,  todas  as  con- 
quistas de  elementos  physicos  c  mcchanicos,  psychologicos 
e  moraes,  que  a  sciencia  tem  successivamente  inthesoura- 
do,  e  do  que  o  século  actual  ha  sido  um  infatigável  pro- 
ductor,  tudo  isso  combinado,  fecundado  e  infinitamente 
multiplicado,  deixa-nos  antever  como  bem  próxima  a  rea- 
lisaçílo  de  tuo  seduetor  problema: — a  humanidade  toda 
constituindo  uma  familia  única  e  sentada  em  tranquillo 
convívio  á  sombra  de  uma  arvore,  que  tantas  lagrimas  têem 
regado  e  tantos  séculos  tem  levado  a  inraisar. 

D  'esía  evidente  tendência,  que  a  nossa  época  pasmosa- 
mente  denuncia,  é  altamente  fácil  ineontrar  quasi  em  cada 
facto  um  argumento. 

NSo  ha  utopias  na  actualidade :  —  o  milagre,  que  talvez 
Bamses  Meiamun  devaneara  ha  trinta  c  três  séculos,  in- 
contra  hoje  em  Fernando  de  Lesseps  o  seu  prodigioso  rea- 
lisador,  e  induz  a  audácia  humana  a  rasgar  um  canal  inter- 
oceanico  atravez  do  isthmo  de  Panamá  ou  a  converter  n'um 
vasto  Mediterrâneo  o  ardente  areal  do  8ahara ;  a  industria 
do  homem,  olhando  já  como  um  brinquedo  a  perfuração  do 
moote  Cenis,  dispòe-se  a  applicar  a  alavanca  do  seu  génio 
á  realisaçSo  dos  sonhos  temerários  de  Thomé  de  Gammoud 
na  projectada  uniào  da  Gran-Bretanha  com  a  França ;  — 
c,  quando  os  dois  continentes  conseguem  roubar  ao  fluido 
eléctrico  o  segredo  de  se  abraçarem  atravez  do  Oceano  e 
de  conversarem  á  puridade  entre  si,  não  é  loucura  esperar 
que  a  solução  do  problema  nos  apparclhos  aerostaticos  ve- 
nha brevemente  vingar  as  cinzas  do  pobre  Bartholomeu  de 
Gusmão,  que  a  Inquisição  de  Portugal  obrigou  a  ir  morrer 
numa  triste  enxerga  do  hospital  de  Toledo. 

Todo  este  assombroso  progresso,  todo  o  afan  com  que 
dentro  de  cada  povo  as  conquistas  intellectuaes  sé  vão  dia 
por  dia  addicionando  ás  da  véspera, — tudo  isto  dá  como 
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resultado  infalHvcl  o  aproximar  simultâneo  das  difFercuf^s 
raças,  dos  variados  povos,  das  diversas  naçòcs  fraternal- 
mente unidas  cm  tomo  do  banquete  social. 

As  litteraturas,  como  todos  os  outros  elementos,  conspiram 
unisonas  para  o  mesmo  fim ;  —  nem  outra  coisa  pôde  signi- 
ficar estt!  alvoroço,  com  que  mutuamente  se  esquadrinham 
e  se  estudam  os  lavores  litterarios  dos  diíFcrentes  povos, 
que  ha  pouco  ainda  nem  siquer  de  nome  se  conheciam. 

É  sempre  um  obreiro  prestante  aquelle  que  de  alguma 
forma  contribuo  para  arrancar  do  esconderijo  obscuro,  em 
que  jazia  inutilisada,  uma  pérola  de  preço.  No  campo  da 
litteratura,  aquelles  que  desintranham  para  a  luz  da  publi- 
cidade qualquer  monumento  inda  até  ahi  desconhecido,  tor- 
nam-se  deveras  beneméritos  da  humanidade,  porque  assim 
contribuem  nada  menos  que  para  o  intimo  estreitamento 
de  relações  intcrnacionaes,  sobre  que  ha-de  estabelecer-sc 
mais  tarde  a  communhito  fratemal  da  família  humana,  — 
elementos  parciacs  com  que  as  individualidades  pensantes 
viio  hoje  erguendo  pressurosas  em  sólidos  alicerses  as  ele- 
gantes columnatas  do  grandioso  edifício  social,  sobre  que 
ha-de  assentar-se  no  futuro  o  suspirado  remate  da  cupola. 
O  dr.   Miguel  Street  de  Arriaga,  transplantando   para 
verso  portuguez  um  dos  mais  formosos  poemas  de  Henrique 
Longfellow,  prestou  A  litteratura  pátria  um  serviço  de  su- 
bido quilate,  e — obreiro  consciencioso  —  deixou-se  instin- 
ctivamente  influir  pela  tendência  civilisadora  de  apresen- 
tar publica  no  nosso  paiz  preciosa  amostra  de  uma  littera- 
tura muito  especial, —  litteratura  que  para  nós  6  quasi  des- 
conhecida, e  tanto  mais  quanto  esse  mesmo  pouquíssimo 
que  d'ella  sabemos  (c  que  se  resume  quasi  exclusivamente 
nos  romances  marítimos  de  Fenimore  Cooper,  nas  phanta- 
BÍas  excêntricas  de  Edgar  Poe,  nos  contos  de  Washington 
Irving,  c  sobretudo  no  livro  magnifico  em  que  a  talentosa 
Beecher  Stowe  arvorou  a  nobre  propaganda  contra  os  hor- 
rores da  escravatura),  esse  pouquíssimo  que  em  Portugal 
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conhecemos  da  litteratura  doa  Estadoa-Unidoa  vom-uos 
transmittido  pelas  traducçòes  francezaa  nem  sempre  fieis. 

Resulta  dVsturte  que  entro  nós  se  desconhecem  verda- 
deiros primores. 

Os  povoa  da  America  (embora  incipientes,  e  saídos  por 
assim  dizer  das  faxas  infantis)  apresentam-se  todavia  já 
hoje  na  litteratuia  e  na  scieneia,  na  industria  e  nas  artes, 
como  arrojados  e  briosos  campeões  do  progresso  social. 

Perante  este  facto,  que  constituo  uma  verdadeira  gloria 
para  a  Europa,  —  como  pôde  ser  gloria  para  um  pae  rever- 
ão nas  perfeições  dos  filhos,  —  quem  sabe  adivinhar  as  ala- 
vancas poderosas  com  que  tacs  elementos  contribuiriio  al- 
gum dia  para  a  grande  obra  da  eivilisaçào  universal? 

Pois,  que  ? 

Se  a  Ásia,  o  berço  da  humanidade,  foi  já  n'outras  eras  o 
núcleo  brilhantissimo  do  esplendidas  civilisações  ; 

Se  a  própria  Africa,  a  inhospita,  poude  já  insuberbecer- 
se  com  essa  gloria  na  eivilisaçào  egypcia ; 

Se  hoje  pertence  á  Europa  a  seu  turno  constituir-se  foco 
deslumbrante  a  irradiar  em  torno  de  si  torrentes  e  torren- 
tes de  luz ; 

Porque  não  ha-de  a  America  n"uin  futuro  mais  ou  menos 
próximo  assumir  por  sua  vez  essa  primazia? 

O  homem  civilisado,  surprchendondo  alli  n'aquellas  aben- 
çoadas regiões  a  natureza  em  condições  purissimas  de  in- 
génua virgindade,  forçosamente  se  deve  ter  deixado  impres- 
sionar pelo  inspirador  aspecto  de  tào  majestosas  maravilhas. 

A  fascinante  perspectiva  de  um  mundo — completamente 
novo  sob  o  ponto  de  vista  das  bellezas  physico-naturaes  — 
não  deve  causar  espanto  que  haja  correspondido  um  mundo 
novo  de  idéas. 

E  se  advertirmos  na  coincidência  feliz  de  que  esse  novo 
continente  dado  dê  presente  á  Europa  por  Christovâo  Co- 
lombo, como  se  fora  uma  jóia  riquíssima  que  o  illustre  ge- 
novez  n'um  alvoroço  de  enamorado  ofFerecesse  á  virgem 
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dos  8CUS  Bonhoa. . .  se  advertirmos  (tomo  a  dizer)  cm  que 
esse  novo  muudo  —  a  par  das  suas  surprchcndentcs  paiza- 
gens,  a  par  do  seu  arvoredo  gigantesco,  a  par  das  suas  mya- 
teriosns  florestas,  a  par  da  sua  fauna  variadíssima,  a  par 
dos  seus  opulentíssimos  e  inesgotáveis  minérios,  a  par  da 
suu  meteorologia  deslumbrante, —  despertava  ainda  a  curio- 
sidade insaciável  do  investigador  apresentando-lhc  o  pro- 
blema ethnographico  de  novas  raças  humanas  e  os  enygma- 
ticos  vestígios  de  antigas  civilisaçòes  fulgentissimas,  nSo 
admira  que  a  America  terminasse  por  se  desatar  n'um  es- 
plendido bouquet  de  revelações  litterarias  com  a  pujança  de 
um  organismo  que  cm  tudo  encontra  motivos  sobejos  para 
cada  vez  mais  se  robustecer. 

No  campo  líttcrarío  d'aquelle  complexo  mundo  de  na- 
cionalidades, podem  hoje  dístinguir-se  três  principaes  cor- 
rentes, influenciadas  mais  ou  menos  em  sua  primeira  evo- 
lução pelo  cunho  que  n'ellas  o  mundo  velho  imprimiu, 
emquanto  as  vastas  regiões  da  America  figuravam  como  co- 
lónias sob  a  tutela  das  metrópoles  européas  —  resultando 
d'ahi  que  a  lítteratura  americana  d'essas  primeiras  épocas 
deve  antes  considerar-se  um  ramo  exótico  da  producçâo  in- 
tellectual  da  Europa  do  que  uma  lítteratura  á  parte. 

Para  que  intrasse  n'ella  a  desínvolver-se  o  primeiro  gér- 
men da  originalidade  característica,  tomou-se  necessário 
que  as  colónias  americanas  se  emancipassem  da  tal  tutela, 
por  vezes  um  pouco  violenta,  com  que  a  Europa  lhes  aba- 
fava os  ímpetos  do  seu  enthusiasmo  patriótico. 

Estabelecida,  porém,  a  autonomia  das  diversas  naciona- 
lidades, começou  a  pronuneiar-se  nas  respectivas  litteratu- 
ras  a  feição  de  caracter  que  até  entào  lhes  faltava. 

D'aqui  ha  por  conclusão  a  tirar,  que  a  lítteratura  ame- 
ricana propriamente  dita  é  de  uma  origem  recentíssima. 

Três  correntes  principaes  disse  eu  que  avultavam  hoje 
no  campo  litterario  da  America. 

Essas  três  correntes,  que  essencialmente  se  distinguem 
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entre  si  por  uma  feiçilo  especial,  sSo:  — a  litteratura  bra- 
sileira, a  das  republicas  hispano-amcricanas,  e  a  da  Confe- 
deração dos  Estados-Unidos. 

Das  três,  disse-o  também  já  n'uma  das  antecedentes  pa- 
ginas, é  a  terceira  a  que  menos  conhecemos. 

E  está  alli  todavia  uma  litteratura  opulentíssima. 

Nascida,  ha  pouco  mais  de  um  século,  sob  o  influxo  riso- 
nho de  áureas  promessas  com  que  o  raiar  da  independên- 
cia lhe  insufflava  o  estro,  a  litteratura  dos  Estados-Unidos 
incontrou  na  respeitável  auctoridade  do  celebre  Benjamin 
Franklin  o  seu  verdadeiro  fundador. 

E,se  de  entào  até  hoje  percon-ermos  de  relance  a  galeria 
immensa  de  quantos  túem  com  o  auxilio  da  sua  penna  con- 
tribuidopara  dar  ingrandeeimento  e  celebridade  ao  seu  paiz, 
8urge-nos   um  longo  panorama  deveras  espectaculoso,— 
quer  no  campo  da  historia  se  nos  deparem  os  nomes  de  Gui- 
lherme Prescott  e  de  Jorge  Bancroft,  de  João  Marshall  e 
de  Henrique  Wheaton,  de  Schoolcraft  e  de  Sparks,  de 
Hawks  e  de  Samuel  Drake,  de  Jorge  Marsh  e  de  Theodoro 
Irving,  de  Jorge  Washington  Greene  e  de  JoSo  Lothrop 
Motley,  de  Francisco  Parkman  e  de  Jorge  Ticknor,— quer 
sejam  Calvino  Colton  e  Carlos  Wilkes,  Jayme  Ross  Browne 
e  JoSo  Lloyd  Stephens,  Bayard  Taylor  e  Joào  Carlos  Fré- 
mont,  já  instruindo-nos,  já  deliciando-nos  com  as  suas  nar- 
rativas de  viagem,— quer  se  nos  destaquem  por  entre  a 
brilhante  phalange  dos  escriptores  moralistas,  explorando 
ora  o  campo  theologico,  ora  o  philosophico,  ora  o  socialista, 
ora  o  económico,  os  vultos  de  Jonathas  Edwards  e  de  João 
Witherspoon,  de  Thomaz  Payne  e  de  Alexandre  Hamilton, 
de  Lyman  Beecher  e  de  seus  três  filhos  (Eduardo,  Carlos  e 
Henrique),  de  Guilherme  Ellery  Channing  e  de  Alexandre 
Everett,  de  Horácio  Mann  e  de  Thomaz  Carlos  Upham,  de 
Francisco  Lieber  e  de  Carlos  Petit  Mac-Irvaine,  de  Marcos 
Hopkins,  de  Henrique  Tappan,  de  Francisco  Bowen,  e  de 
Theodoro  Parker  (o  illustre  propugnador  da  emancipação 
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dos  pretoe.),-quer  no  género  rowame  meontremos  uma liv- 
««inosa  plêiade,  em  que  á  frente  de  Carlos  BrockdenBrowU 
(o  Codwin  americano),  Joio  Treatlrving,  Ricardo  H.  dre  h, 
Eduardo  Gould,  Nathaniel  Hawthorne,  Hermano  Melvdle 
e  tantos  outros  ainda,  figura  Fcnimore  Cooper,  o  celobra- 
do  romancista  maritimo,-quer,  cm  summa,  no  can.po  da 
poesia  se  nos  desdobre  „,„a  avultada  fileira  em  que  ma.s 
íu  menos  se  tornaram  populares  os  nomes  de  João  l  rum- 
b„U  e  Francisco  Hopkinson,  Timotheo  Dw.ght  e  Hhppe 
Freneau,  Joel  Barlow  e  André  Norton,  Jayme  Hall  e  JoSo 
Erving  Hall,  JoSo  Pierpont  e  Jayme  Kirke  Paulding  Na- 
thaniel Cárter  e  Ricardo  Henrique  Dana,  Jayme  Hdlhouse 
c  Carlos  Sprague,  'Aamuel  Goodrich  e  Eduardo  Everettí  itz 
Greenc  Halleck  e  Roberto  Carlos  Sands,  Gmlhenno  Cros- 
well  c  Carlos  Wilcox,  José  Rodman  Drake  e  Jorge  Morns, 
Ralph  Emerson  c  Jorge  Henrique  Calvert,  Guilherme  G.l- 
more  Simms  e  Joào  Howard  Bryant,  Carlos  Brooks,  Jayme 
Russell  Lowell,  Guilheme  AUan  Butler,  Nathan.el  1  arker 
Willis,  Joào  GrcenleafWhittier  (o  figadal  adversário  da  in- 
tolerância religiosa),  Oliveiro  Wcndell  Holmes  (o  medico 
iUustre,  o  insigne  professor  de  anatomia  e  physiologia,  o 
erudito  productor  de  importantes  livros  scientificos,  que  se 
nâo  dedignou  em  sobrcdoirar  os  seus  diplomas  académicos 
com  a  gloria  de  figurar  entre  os  mais  esmerado*  cu  tores 
da  poesia),  e  finalmente  acima  de  todos  Guilherme  CuUen 
Brvant  e  Henrique  Longfellow. 

D-estes  escriptores,  e  de  muitos  outros,  cuja  enumeração 
completa  daria  uma  lista  longuissima,  alguns  exploram  si- 
multaneamente com  justos  créditos  mais  de  um  género  ht- 

*Tàssim  que,  por  exemplo,  Fenimore  Cooper-o  conhe- 
cido romancista,  cujos  escriptos  lhe  grangearam  o  cognome 
de  WalterScottda  America, -Fenimore  Cooper,  sem  aban- 
donar a  área  predilecta  das  suas  tendências  marítimas,  il- 
lustrou  o  seu  nome  também  como  historiador  publicando 
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um  livro  notável,  a  (fue  poz  por  titulo— //isíoría  naval  dos 
Estado»-  IJnidoH. 

O  mesmo  succwle  a  liicardo  Hihlretli  e  a  Francisco  l'ur- 
kman,  que  ambos  cunuiIativanuMite  figuram  no  romance  e 
ua  historia. 

Edgar  Allan  Poe,  emquanto  por  um  lado  conquista  in- 
disputáveis direitos  á  celebridade  y>c\a.s  suas  novellns  e  con- 
tos piíantasticos,  inscreve  o  seu  nome  também  no  livro  áu- 
reo dos  poetas,  — e,  como  tnl,  é  assaz  festejado  nu  terra 
que  lhe  deu  o  berço. 

Ontrotanto  se  vê  em  Jayme  Hall,  em  Gihnore  Simms,  cm 
Kirke  Paulding :  accumulam  com  o  predicado  de  poetas  o 
de  romancistas. 

Roberto  Carlos  Sands  e  Samuel  (Jriswoid  (íoodrieh  dis- 
tinguem-se  nos  três  campos:  no  poético,  no  romântico  e  no 
histórico. 

Parker  Willis  junta  ás  condiçòes  de  poeta  e  dramaturgo 
a.s  de  romancista  notável. 

Calvert  apresenta-se-nos  também,  além  de  poeta,  drama- 
turgo. 

Washington  Irving,  o  interessante  chronista  dos  contos 
granadinos  da  Alhambra,  ingloba  em  si  elementos  múlti- 
plos ;  —poeta  e  romancista,  historiador  e  toiírinte,  para  mui- 
tos ciiticos  constituo  elle  o  mais  completo  representante  da 
litteratura  norte-americana. 

IJiiyard  Taylor,  nào  contente  com  as  glorias  de  prosador 
espirituoso  e  interessantíssimo,  ingrinalda-se  com  os  louros 
também  de  poeta,  dando  a  lume  os  festejados  Poemas  do 
Oriente. 

Longfellow,  um  dos  vultos  mais  gloriosos  na  litteratura 
contemporânea  dos  Estados-Unidos,  conquista  o  applauso 
universal  em  variadas  revelações  da  sna  productibilidade, 
intellectual,  — e  já  como  poeta,  já  como  romancista,  já  como 
dramaturgo,  já  como  critico,  já  como  propagandista  das 
mais  sana  c  civiliaadoras  doutrinas,  vincula  brílhantemen- 
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te  o  seu  nome  A  historia  littcruria  d'aquell.-  paiz,  reprodu- 
zindo no  seu  poético  retiro  de  MftHsaehuBetts  a  attitude  enu- 
ni.nte  do  patriarcl.a  de  Weimar;  o  septuafíenano  Lon^fel- 
low  faz  effeetivanientc  por  mais  de  um  motivo  lembrar  o 
vulto  ftrandioso  de  (íci^tlie. 

K  eomo  se  tudo  isto  ainda  fora  pouco,  em  tomo  d  este 
opulento  Pantheon  desinrola-se  uma  {jriualda  frracios.^si- 
ma  de  talentos  femininos,  hIkuus  dos  quaes  constituem  ver- 
dadeiras celebridades. 

Em  sua  (lualidadc  de  poetisas,  Anua  (-ould,  Marpanda 
J)avid»on  e  suainnan  Lucrécia,  as  irmans  Wai-fields,  Marm 
IJrooks  e  Sara  Margarida  Fuller,^Anna  Stephcns,  Susan- 
na  Warner  (que  se  acobertou  modestamente  sob  o  pseudo- 
uvmo  de   Klisa  Wetherell),  Catherina  Scdgwick  e  Tanny 
Fern,  como  romancista»,-  Maria  Macintosh,  Lyd.a  Clnld 
e  hydia  Sigourney,  que  sinuiltuneamente  colheram  trnun- 
„ho8  no  campo  do  romance  e  no  campo  dos  poema8,-Ca. 
therina  Ueecher,  a  insigne  moralista  .,ue  en,  seus  esenptos 
de  pedagogia  bem  mostra  n^o  haver  esciuecido  as  tradições 
litterarias  communs  a  toda  a  sua  familia,-e  finalmente  a 
celebrada  Ueecher  Stowe  que  logrou  immorredora  fama  nas 
humanitárias  paginas  da  Cabana  do  tio  TAamaz, -estas  e 
outras  ainda  symbolisam  as  rcscendentes  flores  de  um  luxu- 
riantissimo  vergel. 

De  resto,  nem  mesmo  deve  causar  espanto  (pie  n  um  pau, 
-onde  tanto  se  cura  da  educação  e  da  instrucçiTo  da  nut- 
lhcr,-e8sa  formosa  metade  do  género  humano,  esse  riso- 
nho grupo  que  Almcida-Garrett  proclamou 


....  sexo  goiítll,  flclician,  luimo, 
Affagu  (la  txiatciicia  c  Imanto  d'ella,. 


debruce  também  as  suas  loiras  eabecinhas  por  sobre  a  tor- 
rente civilisadora,  em  «lue  se  agitam  as  mais  nobres  almas 
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e  08  mais  sublimes  espíritos,  intornando  a  Hux  —  oomo  um 
chuveiro  de  pérolas — a  cornuropia  da  sua  inspiravilo. 

Km  to<lo8  08  ramos  da  actividadíí  intelleetual  se  «flirma 
viporosamente  u  ])ujan(,'M  brilhante,  com  (pio  os  Kstadns- 
Unidos  dii  America  implantaram  jki  solo  ubérrimo  da  sua 
confederaçào  o  estandarte  da  liberdade. 

Para  vêr  desta  vcrtif^inosa  eflervescencia  uma  demous- 
traçilo  pal])itaiite,  ba^ta  deitar  os  ollios  jiara  a  exuberância 
de  vida,  com  (pie  n'a(|U('lle  i)aiz  se  tem  desiiivolvido  e  pro- 
pagado o  jornalixmi)  em  tào  assombrosas  j)ropor(,'òes,  como 
80  a  individualidade  nacional  da  grande  familia  anglo-ume- 
ricana  (luizesse  reproduzir  na  caudal  torrente  da  sua  evoln(,'ào 
a  magnificência  do  Mississijii  on  as  catadu])as  do  Niagara. 

O  vigor  audacioso,  (jue  os  Kstados- Unidos  da  America 
téem  denunciado  no  mundo  d'acçiío,  nilo  podia  deixar  de 
reflectir-8c  no  campo  das  lettras. 

Sc  as  obras  de  utilidade  pratica,  i]('  politica  actual,  do 
legislavilo  applicada,  predominam  alli  por  vezes  sobre  os  la- 
vores de  iinagina(,'iTo,  incontra  esse  facto  a  sua  razito  de  ser 
nas  circuinstancias  esiicciaes  de  uma  nacionalidade,  (|ue  ao 
formar-se  reclama  naturalmente  cm  seu  auxilio  a  iiiHueu- 
cia  cooperativa  de.  tudo  (juanto  em  torno  de  si  lhe  surge  in- 
tellectmilmento  superior,  de  tudo  quanto  politicamente  pos- 
sa contribuir  para  seu  rápido  ingrandecimento. 

E  assim  que  se  explica  o  predominioda  ])olitieanas  com- 
posiçòcs  poéticas  do  seu  primeiro  periodo  litterario, — 
fei(;rio  que  ainda  hoju  caracterisa  algumas  das  producçSca 
contemporâneas. 

Críticos  ha,  que,  incarando  a  poesia  dos  Estados- Unidos 
atravez  do  prisma  de  umas  exigências, — niÍo  sei  se  diga, 
exaggeradas, — ^ lhe  notam  que  ainda  ati'!hoje  se  nào  distin- 
ga cila  por  uma  originalidade  nitidamente  accentuada. 

Esses  mesmos,  todavia,  sito  unisonos  em  concordar  que 
as  revelações  poéticas  d'aquclle  paiz  apresentam  já  cara- 
cteres assaz  definidos  *'  distinctivos,  que  por  forma  ncnhu- 
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iNTU()i)ri'<.'Ao 


iim  lh<'K  pprniittfiii  cniifuiulir-sc  mm  ii  corrontr  littrrnria 
(la  iintifíii  iiirtrojuilt'. 

K  í|it('  i'iicrKÍti  por  vpzv»  nu  «nu  cxprcsBAo!  que  virilida- 
de no  alliriniir  da  wi'ii  fxÍMtfnciíi ! 

OiitriiH  vi-zcs,  (|ui'  Himvidiiilf  c  i|Ui'  i,vri»in"!  <iii<'  dwjura 
V  i|Ui'  Mantimento! 

Nas  próprias  tniviis  popularcH,  ondr  rrciiucntrniciift'  nf. 
incontra  o  niuix  ;;cniiinii  ninjdi'  ilan  ici(;òc«  ipn-  caractrn- 
biim  (piiiliiiiiT  nacionalidade,  nV«HaH  nii'«niUH  toparemos  u 
eiida  canto  exemplos  (riuiuellaH  modalidades  viiriaw. 

Demonstremos. 

'Irata-se  de  >;loriticar  a  bandeira  americana'.'' 

KÍ8  como  a  canvilo'  popular  s«  expressa : 


rUiiK  II  imt  I"  llic  tpii'i'Z(',  HpiTixl  nlpiDftil  cvory  fnli', 
^"or  (111  II  liiPUTllicil  nrc  llii-  iIcimIu  ní  llic  liiavc; 

I.cl  llii'  iinlIoiíH  iip|in'ii«ril  —  nll  it«  licmillcK  licliold, 

Ah  il  (.'IcniiiK  frnm  nui'  nKiiintnliii',  uiiil  iiniil«  ii'oi'  i'A(li  wave. 

The  ipil,  wliilc  iiiiil  liliii'      «liiit  i»  liilriT  In  hi'c, 

Tliaii  lho  liiiniirr  iiisciilicd  wllli  lhe  ilccd»  nf  tlip  frccV 


1 


Kllnií  nhinad  lho  lirlRhl  Immirr  —  n  iicw  oonslpllntlon 
()f  KtniM  me  rrvriílliig  lho  iminniiic  (luy, 

Whon  l"i'oo(lcmi  slinll  lio  n»  a  suii  looi\ih  nalinii, 

Anil  Hicins  anil  iipiuTswinn  «III  mi  moro  havo  »\va; . 

Tlio  rori,  wliilo  and  bino  —  wliat  Im  falior  lo  npe, 

Than  thc  banncr  that  licraids  tUo  dccds  ol  tho  froo  ? 


Ou  então  d"c8ta  forma : 


A  SOI1B  forour  bamior?  lho  watchwnrd  reoall 
Whicli  (tavc  llio  Koiniblli'  hor  Ktalion  ; 

Vniled  ire  alaiul,  divided  ue/all  ! 

II  madc  and  presenos  iis  a  nalion  ! 

Tlie  itnlon  of  lakos  —  lho  uiilon  of  lands  — 
Tlio  untun  of  iStatcs  nonc  can  sover  ; 


iNíuonucç.Xo 


XXI 


jrrpntt'  littrrnria 

iVi!  (|Ui'  viiilidii- 

gino!  que  floçiini 

■t'(|n('iili'iii<'ntr  8« 
cu  (|ui'  caiactiTÍ- 
iMiin  tfipiiiTinos  II 
frt  vuriao. 

L'ona  ? 


Thr  iinlon  nf  tiraria       lhe  iiiilnn  of  h/tml . 

Aml  (li«  Kl«|{  nf  Ih),  liiinii    .  fnrrvrr  and  «ver  '■ 
Tli«  flag Dl  ilir  I  iiloii  f.piivrr ! 


Outras  vrzcf.  a  iii^pinivilo  poética  csparpc  tnrin  n  spu  m- 
tliUMiaMiui  poi-  c.Mfa  im  aipicila  província  (pic  iiiaÍH  crcHora 
sí-  tornou  fl«!  louroH  na  iiuprcHii  iu«;i;nti)  da  cnuiucipavilop'- 
ral :  isto.  porcin,  nào  implica  ilc  modo al^iiiii  o  ciumcnlo  coii- 
tlicfo  lie  miitiuiM  rivalidades;  o  cslaudaitc  tricolor  craveja- 
do de  e«trellan  continua  Hcmpre  a  ser  para  oh  cnnfedcrudoii 
a  irn'ra  de  todo  .,  «eu  inievo  c  um  syuilxdo  de  reciproca  con- 
córdia. 

Aqui  vac  um  exemplo  : 


hravc ; 
icliold, 
onlrt  ii'oi'  i'A(  li  H-ave. 

tiip  fioc  y 


nfitpllatlon 


foliniiliin,  llip  «0111  ipf  tlip  in-cnii, 

Thn  lionic  otlUo  luavc  anil  llic  lirr, 
Thn  nlirhic  nf  cnrli  pulilnt'»  dcvotlcm, 

A  «nrld  oncru  lioniaRp  lo  ||ii'u  ; 
Tliy  umndatc.-i  innkc  lirrnpn  nuncmldc, 

Whon  l^ihorly'»  forni  Mai»Mii  viow; 
Thy  banner»  ninki)  tyrnnnj-  trciiililo, 

Wlicii  lioni  liy  lho  rc-d,  wliltc,  niid  Idiic. 


lon. 

linvp  RWBv. 
soo, 
10  froo  ? 


A  gloritíeaçito patriótica  do.s  hcus  Inilhante.s  feitos  chefia 
mesmoa  assumir  as  proporções  de  uma  verdadeira  apotheosc, 
como  se  vè  na  cançào  que  tem  por  titulo-  Ti/ie  empreas  of 
the  wave. 


Tho  soa  Is  Ainorioa'»  Rinry, 

'I'lio  boniidiíij;  «avo  hor  llirono, 
Kor  nmvn  lirliflil  In  slory, 

Tho  ocoau  ix  her  invn  ; 
In  wnr  lhe  flrst,  tlio  fearlo»», 

Hor  bannor  load»  tlio  hravc; 
III  peaon  slio  rolgiis  as  poorloBs 

Tho  unipron»  of  llio  ivave  ! 
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The  sea  Is  America'»  splenrtor, 

Ilpi-  wpiíltli  tlie  mlghty  maiu ; 
She  is  tlie  worWV  defender 

The  fecble  to  sustaiii ; 
Her  gallant  sons  In  atory 

Shine  bravost  of  tlip  brave ; 
Oli !  America'8  strongth  and  glory 

Are  on  her  occan  wavc ! 


Tliou  lovpliest  land  of  bpauly, 

Whern  dwplls  (loniPstip  worUi, 
Wherc  liberly  and  duty 

Eiitwlne  eacb  hpari  and  heartb ! 
Thy  rock  is  freedom'»  pillow, 

Thp  rampart  of  thc  brave, 
Oh !  long  as  rolls  the  billow 

Shall  America  mie  the  wave! 


Nas  estrophcfi,  que  ficam  tranaeriptas,  lia  cvidentcincnto 
o  mesmo  calor  do  enthusiasmo  qnc  anima  os  cantos  gregos 
de  Alceu,  a  Partsietinc  de  Casimiro  Dclavigne,  a  Marseil- 
laise  de  Rougct  do  ITslo  ou  as  cançòcs  patrióticas  de  Ale- 
xandre Manzoni. 

Por  vezos  o  patriotismo  americano,  recordando  ainda  uns 
certos  despeitos  em  rolaviío  aos  seus  antigos  tutores  dame- 
tropolf!  européa,  assume  a  forma  sarcástica  da  satyra  cho- 
carrcira,  como  assaz  so  exemplifica  na  cançíio  Brother  Jo- 
nathan  and  John  Buli : 
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1  wonder,  John,  If  you  forget,  some  «ixty  ycars  age, 
Whcn  we  wpre  vcry  young,  .íohn,  your  boad  wa»  wliilp  as  snon, 
You  didn't  count  us  niucli,  John,  and  tlinuRlit  to  niake  u»  run, 
:iut  fouud  out  your  miBtakc,  Jolin,  onc  day  at  licxington. 

And  whcn  wc  asked  you  in,  Jolin,  to  lakp  a  cup  of  Ica, 
Made  in  Boston  harboiír,  Jolin,  tlic  teapot  of  the  frce, 
You  didn't  like  the  party,  Jolin,  it  wasiiH  quite  sclect : 
Thero  wcrc  some  aboriginos  you  didn't  «luite  cxpect. 


INTBODUCÇXO 


XXIII 


In; 
ory 

)rtli, 
iarth! 


You  had  somo  corns  iipon  your  too»,  Cornwailis  tlmt  >vas  oiio, 
Aml  at  thu  (ijflit  at  Yorktowii,  wliy  tlien  you  coiilUn'!  niii; 
Vou  tricd  quito  liard,  I  wlll  adiiilt,  and  Ihrcw  away  your  (fun, 
AndgBVpyour(iwor<l,fyc,  John,  for  Hliamo,  to  ono  (ioorK«  Washington. 


E  a  satyra  americana  personalisada  cm  Urothcr  Jona- 
than,  só  depois  de  crivar  com  frechadas  innumeraa  o  orgii- 
llio  britannico  personal isado  no  typo  burlesco  de  John  Buli, 
só  depois  de  tirar  a  sua  desforra  em  ferroadas  múltiplas  é 
que  accrescenta  gravemente  no  fim : 


ha  evidentemente 
a,  08  cantos  gregos 
avigne,  a  Marseil- 
latrioticas  de  Ale- 

ordando  ainda  uns 
igos  tutores  dame- 
iea  da  satyra  cho- 
iançào  Brother  Jo- 


Our  glorious  stars  aro  aparkling  bright,  inerpaslng  yoar  by  yo»r, 
•Supported  by  a  thounand  hoarts  tliat  nevor  Isnnw  a  foar; 
Our  children  lisp  it  !u  thoir  prayors,  'lis  oarriod  (.'or  tho  soa; 
Uost  hcar  It,  Jolin  ?  it  thundcrs  Ihoro  —  J|  e'er  children  o/lhefree. 

Troo  as  our  «ire»  of  "C,  as  bold,  and  brave  and  truo. 
To  worship  God,  and  Itoop  tiio  land,  dcar  John,  wc  took  from  you ; 
To  keep  our  flag  frco  on  tho  iand,  unsullicd  on  the  wavo, 
ITiitil  tho  last  briglit  itar  shall  sct  on  the  last  frceman'a  gravo. 


O  estylo  choearreiro  adquire  outras  vezes  as  proporções 
da  gargalhada— nào  direi  homérica — mas  estrepitosamen- 
te burgueza. 

Sirva  de  amostra  o  fragmento  seguinte : 


1  a(-'o, 

^as  wliilo  an  snon, 

1  niako  U8  run, 

lioxington. 


The  darkios  from  the  South,  lia,  ha, 
They  hav'  «uoh  a  great  big  mouth,  ha,  ha, 
That  thoy  oan't  «ing  at  ali,  ha,  ha, 
Thcy  can't,  can't  sing  at  ali. 


[lof  loa. 
he  frco, 
1  Hclcc.t ; 
xpcit. 


Ha,  ha,  ha,  ha,  ha,  ha,  ha,  ha, 
Darkies  from  the  South ; 

Ha,  ha,  ha,  ha,  ha,  ha,  ha,  ha, 
They  cannot  shut  thelr  mouth. 
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A  par  (Visto,  por^m,  ineoiitra-sc  amiúdo  o  puro  ( ítylo  fa- 
ceto da  cançoneta  franceza : 


Our  lad'(>«  too  tlicy  look  so  qiiciT 

liobbing  arouiiil,  nrouiid,  around, 

AVitli  tliolr  boniicts  Urliliid  tlicir  cais, 
Al  llipy  go  liubbinB  aioiiud. 


Thcir  lonu-tail  drossi'»  takc  tlic  Icad, 

HdbbiuK  nrouud,  around,  aroiiml, 
SwiM-pint,'  Maohinps  \vi>  no  mnrc  nceil, 

Sincc  tli<')'vi'  boiMi  bobbiiii;  ariiunil. 

Chegam  mesmo  certas  composições  de  ostylo  humorístico 
a  fazer  lembrar  a  vrrvc  espumante  do  folhetim  parisiense 
cnn  alliança  com  os  gracejos  do  nosso  Nicolau  Tolentino. 

Ahi  vào  três  cstrophes  de  uma  cançSo  que  no  onginal 
se  intitula  A  uwdcni  «liolhn  (como  quem  diria -Jlíorf^ni/cps 
(lo  hallú-sexii) : 

* 

íSlio  lies  abcd  in  llio  niorning, 

Till  noarlv  an  lionr  of  iioon ; 

Thcn  conifs  down  snappint,'  and  snarling, 

JU'iause  »lii'  "as  callod  so  soou ; 

Ilcr  linir  is  still  in  tlic  papers, 

llor  choflis  still  dabbled  witli  palnt — 

Koniaius  of  licr  last  niglifs  bUishes, 

Hefore  sbc  intendcd  lo  faint. 


Ihr  fpet  are  so  very  III  tio, 
lliT  hands  so  very  «bitc, 
Ilpr  jcwpls  so  vpry  lipavy, 
And  bor  hoad  so  veiy  liglit ; 
Jlpr  volor  is  madp  of  cosniPties, 
Tbongb  tbis  si»?  uover  wUl  nwn ; 
Hpr  body's  uiadp  uioslly  of  coitou, 
lU-r  bi-art  is  uiadp  wlioUy  of  stonc. 
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o  purocítylofa- 


Slin  fnlls  in  love  witli  n  follow 
Wlio  RWpUd  witli  forclRii  nir, 
Ilc  iiiaiTÍ(\s  hiT  IVir  hcr  moncy, 
.Sli(>  maiTios  liiin  íor  lii«  liair; 
Oi'iO  of  tlio  vcry  bost  niatrhOH  — 
r.dlli  are  wcll  iiiatoil  iii  lifc; 
Slii''s  Kol  a  fo(il  fiir  a  liu.sbaiid, 
Il.''.i  Rol  a  fiHil  for  a  wilc. 


■1, 
e.l, 

(lUlul. 


ostylo  liumoristico 
olhetiin  parisiense 
colaii  Tolentino. 
:To  (|ue  110  original 
íVmii  —  ModernicPs 


'-• 


narlliig, 


Algures  o  gracejo  satyrico  nem  quasi  mesmo  se  atreve  ii 
transparecer  nas  palavras  do  poeta;  mas  o  espirito  fino  da 
intençào  maliciosu  lá  está  claramente  adenuneiar-se,  atra- 
vez  da  iiigciuiidade  da  íVirina,  para  (jiiein  saiba  interpretar 
o  o])igrainiiia  disfarçado.  É  como  se  íôra  um  d'aqiielles  sur- 
risos  irónicos,  em  que  se  dcsintranliava  a  musa  cortezaii  de 
Almeida-Garrett. 

Incoiitra-sc  d'isso  um  gracioso  modelo  na  seguinte  can- 
Vào: 

—  To-morrow,  ma,  Vm  swcol  sixtepii, 

Anil  liilly  liiiniPS,  tlio  iliovcr, 
lias  ]ioiip\l  ílic  'piefition  to  mo,  ma, 

And  wants  to  lie  niy  lovcr! 
To-moiiow  nioin,  lie  says,  ninnnna, 

Ui''s  conihiB  Iicrc  ([uito  carly, 
To  taki!  a  plcasant  «alk  ivitli  me 

Across  tlio  flold  of  liaiioy. 

—  Vou  innst  not  go,  my  daufílitor,  doar, 

Tliore's  no  usi^  now  a  talking, 
You  sliall  not  go  aoi-os«  tlu!  tiold 

■\Vitli  nilly  (iiinios  a  walking; 
To  tliink  of  lii.s  |irosiiin|jtioii,  too, 

Tlio  diity,  uyly  drovor! 
J  wondor  « licro  j-our  \intlc  lias  gonc. 

To  tliink  of  sHcli  a  rovor. 


—  (;ld  (irimos  ia  dead,  you  know,  mnmma, 

And  llilly  is  so  lonoly ! 
llosidos,  tlioy  say,  of  Ciriinos'state 

That  Itilly  is  lho  imly 
Suniving  lioir  to  ali  tliafs  loft ; 
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And  lliat  tlioy  «ay  1«  nrnrly 
A  gooil  tiMi  tliouBaiKl»  (loUaiN,  iim, 

Alioiit  íix  liumlrcd  ycnrly ! 
—  1  iliil  iiot  lioar,  iiiy  dantflitcr,  dcar, 

Ydur  Inst  rpinark  quite  oli-arly ; 
llHt  llilly  íh  a  '  oviT  lad ; 

Anil  no  ilimbt  Iovi-h  you  doarly! 
I!pini'nil)Pr,  tlicn,  tomorrow  niorn 

To  l)c>  ui>  lirinlit  and  oaily ; 
To  takn  a  idcasant  walk  with  lilm 

Across  tl^c  ficld  of  bailpy. 


Outras  vezes  a  facécia,  como  se  lho  soprasse  o  espirito  de 
Ilegessippe  Morcau,  salta  francanientc  para  o  campo  da 
IVivolidadc  galhofeira. 

Por  exemplo : 


1  am  ajolly  biicliclor 

So  licarty,  lialc,  and  frof, 
Wliat  iipoplo  wl.sli  to  marry  for, 

Is  niorH  tlian  1  «cr, 
1  wonld  uot  bo  a  niarrlcd  nian. 

For  Koman,  wlt  or  niouoy, 
Orthc  rosponsabllitic» 

Tliat  come  with  uiatrimony. 
So  now,  younR  ladics ! 

Oh!  don't  you  wait  for  mo, 
l'iir  ril  bii  a  bachelor 

So  hoarty,  liali',  and  frpc. 

Ou  entào  (brinquedo  bacchico  de  uma  verdadeira  estu- 
daiilina)  : 

Hcrc's  SUCCC8S  to  l'ort, 

Drlnk  It  down,  drluk  it  uown ! 
For  li  warms  thc  hcart  for  sport, 
Drlnk  it  dowu ! 


Ilorc'»  «uccess  to  Shcrrj', 

Urluk  it  down,  ilriuk  11  down! 
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•iissc  o  espirito  de 
lara  o  cainiio  dsi 


For  it  inskca  tlin  lioart  bcat  mcrry, 
Drínk  it  (lown ! 


IIcro'ii  «UCCC88  to  Wliiskpy, 

Urlnk  it  ilowii,  ilrink  it  down ! 

For  it  iiiakcs  tlin  apirits  friaky, 
Dríuk  it  down  I 


IlcroV  snccpss  lo  Clilor, 

Drink  it  down,  driíik  it  dowii! 
For  it  makc»  tlio  fraino  ffrow  wlder, 

Drink  it  down ! 


Horc'«  surppss  to  Brandy, 

Driíik  it  down,  drink  it  down ! 
Just  cnougli  to  niakc  us  handy, 

Driuk  it  down ! 


IIcro'8  suecos»  to  Alo, 

Drink  it  down,  drink  it  dowu! 
Wlicn  it  madc  ua  strong  and  lialc, 

Drink  it  down ! 


r  mo, 


IIero'8  succasii  to  Piinrii, 

Drink  it  down,  drink  it  dowa ! 
Witli  a  littlc  social  Lnucli, 

Drink  it  down ! 


a  verdadeira  eatu- 


lloro's  sncccss  to  Vortor, 

Drink  it  down,  drink  it  down! 
Wliilo  v/e  U8C  it  a«  wc  oiighler, 

Drink  it  down ! 


Ilcrc'»  sucocHH  to  Liomonado, 

Drink  it  down,  drink  it  down! 

OirI«  you  nccdn't  be  afraid, 
Drink  it  down ! 


^i^«^f«d^-^1B^t«iJÍ«^d»J^.»3S4't««d£ítlKWJ^'.«mfí^-?.?ín 


^  <>^^'i.vt^(Sl¥rc± 
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IIoro'«  «UCCCS8  to  Wntcr, 

Driíik  it  (lown,  ilriuk  It  (lown ! 

Uctiveir«  (IrauKlit  lliat  doca  no  nlaughtcr, 
Uiiuk  It  down ! 


I 
i  ! 


Voltcmo-nos  agora  para  o  campo  do  lyrismo,  vojiiinos 
corno  8C  expressa  íilii  a  poesia  dos  Estados-Unidos,  o  nas 
eiiiivues  populares  incoiitrareinos  ainda  tlie^ouros  delicadia- 
simos  de  sentimento. 

E  abrir  ao  actiso  os  florilégios  de  Poimlar  Somjs, 


Wliat  is  lionui  «itliout  n  iiiothnr? 

Wlint  nii'  ali  tlir  joys  wc  mrot, 
Wlicn  liiT  loviíig  miiiln  iin  loiípi-r 

Cti-oots  tlic  coiiiiii).',  coniint;  "f  ''i'  IVct? 
Tlir  (lays  scom  lonp,  tlii'  iiiulits  aro  drcar, 

Aml  tlii-  tiinr  nills  sliiwly  "ii ; 
Alui  i>li !  liow  fn\  are  cliildlnKHrs  plcasiirc», 

AVlicii  hcr  (íoiitlc,  RPiillc  caie  I»  «oac! 


1    l' 

I  I  I 


Este  suave  incanto  do  hir  domestico,  em  que  um  suití- 
80  de  màe  predomina  como  perfume  delicadissimo,  adquiro 
as  proporções  da  seutimentídidade  nostálgica  na  seguinte 
canção  que  se  intitula  O  nnuho  do  aventureiro. 


V\c  bcpii  thhikiiifr  .)f  llioo,  mothci-,  ali  tliis  Iouk,  Idiik  snimnor  day, 
For  laiit  iilBlit  1  dipaiiiwl  1  iiict  yoii,  iii  otir  old  Iioiisp  lar  away ; 
And  iiictliought  joii  sniiled  upon  me,  as  vou  nscd  lo  do  of  yoro, 
And,  motlicr,  I  was  liaiipy  tlicn,  luit  that  swoot  droauí  is  oVr. 


Sly  fatlior'»  wolconir,  too,  'twns  swont;  Iiís  words  «oro  soft  and  mild. 
Just  as  tlipy  nsod  to  soniid  to  me  wlipu  I  «as  linf  a  cliild ; 
I  in-rssrd  liis  liand  «itliiii  mini'  own,  ils  clasp  was  Haiin  and  truc; 
And,  inotlinr,  I  was  happy  tlicn,  witli  fatlicr  doar,  and  vou. 


My  sÍRtor's  llps  I  prossod  to  mino,  and  olaspod  lior  to  iny  lionrt, 
And  slii'  imirmured  sollly  in  mino  oar  ovo  novor  inoio  niu.-t  part ;» 
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ler, 


Slic  idlil  iiic  slip  liail  limoly  licoii,  nnil  fiflcn  w-rpl  for  mc>, 

As  slio  Ic.ind  lhe  Hiivrt ard  HnnUrrcr  sh<'  iwyn  iiioro  miglit  soe. 


(Tisnio,  vejamos 
s-Unidos,  o  nas 
ouros  dulieudis- 


Anil  Inst,  my  lirntlior'«  wplcoiiic,  liis  lovp  liml  iicVr  prowii  ciild  ; 
Ili'|ircss(>(l  mntoliis  tlirolililii»;  lipnrt,  n^  \h:\1),Uv»  (Idiic  iiI' «M  ; 
lie  toM  nic  I  wiis  «troiiKly  (,'rowii,  xiniMi  I  crosscd  tlic  stdriiiy  iiiniii, 
lUil,  iiiiilhri-,  if  iny  lonii  is  fliaiife-iMl,  my  licari  is  slill  llic  naiue. 


I'  Smiffs, 


Tlicn  iiiPllioiíKlit  I  Btnlo  awny  niid  noni^M  tlin  (rardnn  l'air, 
Wlicji'  Iddssdinrd  iiiaiiy  a  Iratriant  llowoi-,  <,(  l)cauty  rich  and  rnrc, 
Tlicii  diiwii  luiiipalli  llic  oridiard  trccs,  wli('ro  ull  a  cliild  I  plaviMl, 
OiiLC  murt^  1  sal  uijoii  tlio  grnss  bciieatli  tlio  ppnr  Iriic'»  sliadp. 


IVft  ? 
,'ar, 

surcs, 
jac! 


II  que  um  surn- 
lissimo,  adquiro 
ica  na  seguinte 
•o. 


Tlion,  «itli  a  smiln  U|ioii  my  brow,  I  «oiiglit  tlio  Immnstoad  fair, 
I-itrlilly  I  boiíiidcd  I1iè-iiu-1i  llicdoor:  Imsli !  'twas  llip  vdíco  ofpraypr; 
.My  liilliir  rcad  tli(^  lloly  I'aíri',  oli !  limv  lilV-lilvP  it  «ppiiicd ; 
And,  mollipr,  tlipii  it  was  I  wokc. . .  and  found  1  liad  but  drpanipd. 

Aqui  temos  n(>s  agora  outra  estroplic,  cm  que  ainila  o 
amor  de  màt;  ó  o  tl!>-ma  obrigado;  n'esta,  porém,  o  coração 
alvorova-se  já  com  a  idéa  de  iierpetuar  a  santidade  d'esse 
íifTecto  na  imagem  casta  de  mna  esposa. 


HK  snniiiipr  day, 
<e  lar  away ; 
)  do  of  ynro, 
mi  is  o'or. 


wpro  soft  and  mild. 

child; 

varin  anil  triip ; 

md  von. 


o  my  lipail, 
IP  nuiíl  |iarl  ;• 


A  home  witliout  a  motlior, 

A  dreary  5)iot  miist  bp  j 
No  maltpr  -.vlipii  wo  losn  lipr, 

In  BRO  or  iiifanpy. 
lint  npxt  to  tliis  no  caro  I  vow 

Can  so  distipss  our  lifp, 
As  day  by  day  to  travei  to 

A  home  ivitbout  a  «Ifc. 


E  ora  nos  surgem  os  apaixonados  cantos  do  enamorado 
poeta  desatando-se  om  torrentes  de  lyrismo  sob  as  janellas 
du  inspiradora  beldade  que  lhe  prende  o  coração : 


•^ílSni^mmirmemímimimttiiituaíiimmsiiermm^íta  >^.^wh.»t,.uw^ 


í  ^fes^iW^íiaíVíJíi 


I 


ti 


1ll!i 


i! 
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Opmi  tlin  window,  lovp,  oli,  iln! 
And  listiMi  to  tlic  iiuiMlf.  Tm  plnylnR  f»'  }0»i 
Tli«  whispcriíiKx  <>f  l"vc,  m  «oft  nná  low, 
H»mioulío  my  volco  wltli  lho  old  banjo. 

Oní  escutamos  o  palpitar  ingénuo  da  virgem  que  sente 
despontiir-lhe  lil  dentro  d'alnui  a  primeira  infloreseencia 
do  um  sentimento  ignoto,  perante  o  qual  a  imagina<,-rio  lhe 
devaneia  (luasi  infantilmente  phantasiando  um  noivo  com 
quem  reparta  os  tlieaouros  da  sua  juventude : 


I   !1 

i!  't  i 


Oli !  1  should  likn  t"  marry, 

If  tliat  1  CDulil  flnd 
Somo  yonnK  and  liandsomo  foUow, 

Suitod  toiíiy  inliid; 
Oh;  1  slioiíldliko  him  dashinfc', 

Oli!  1  KhoHld  likohlmgay, 
The  iPftdcr  of  thc  fawhion, 

And  dandy  of  lho  day, 
Oh !  I  should  liko  to  maiTy, 

If  that  1  could  tlnd 
Homo  yount;  and  dashinfr  fcllow 

Snltcd  to  niy  mind. 


Ora  a  incontramos  docemente  sobrcsaltada  com  a  pers- 
pectiva do  seu  próximo  enlace : 


Oli !  my  hcart  is  tjay,  a«  a  «iiinmcr  day. 

Wlion  ChailioN  Ijy  my  «ide ; 
In  tho  cciniint?  spíing,  tlic  bclLs  will  Hhk, 

For  I  «hall  bo  \iU  brido, 
Ah  !  yi's,  \úx  l)riilc,  »oon  1  nliaM  bo, 

He  wlio  Is  ali,  ali  tho  world  to  mo. 


Deixal-a  rir  c  folgar  na  descuidosa  doçura  do  seu  auspi- 
cioso noivado ! 

Deixal-a  rir  c  folgar  por  emquanto ! 
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for  )oii, 

IdW, 

iijo. 

virgpm  que  sniito 
ira  inflorosci-neiíi 
ii  iiniíginii<,'rio  lho 
ido  mu  noivo  coiu 
Lide: 


iiltada  com  a  pcrs- 


QiUMii  sftbd  80  algiiinii  vez  a  caiivào  terá  de  i)nint(Mir  me- 
laiKlioliaH,  quando  Haudados  do  esposo  lho  aportarem  na 
aiL-ioiicia  o  ( •o'a8  Haudados  oa  cuidados,  címiio  n'o8ta  quo  oin 
riognida  tiauscrovo  V 


lly  thn  AnHiiltiHÍ|j|>i  rlvn-, 

Oii  tlic  sliDre.  1111  tlic  alioio, 
WliiTc  ilH  il:irk  iiiiil  ilisiiml  «ator» 

I.oiullv  luai-,  liiiully  ronr, 
I  lodk  liir  iiiy  ali«i'iit  hiislmiut 

0't'r  tlii-  lliioil,  i>'('i'  tlic  llood  ; 
III'  Ih  k')I1i'  to  vou  fiir  vchscI 

With  IlÍM  >VOO(If  witli  liis  WCIll. 

l''ri>iii  iiiy  liiit  1  oftíMi  waiidrr 

Uy  tln'  niuoii,  liy  thi'  iiioutit 
Aml  I  licai-  iioiitçlil  Imt  lho  cry 

<)f  tho  raiooiíi  of  lho  racoon. 
ThoUKh  tlio  dayliirht  hroaks  iiiy  watohinK, 

I  «lill  kor|i,  I  kIMI  koi'|i; 
TUI  1  Hdo  a  lÍKlit  HkilVIíimiulhiK 

0'cr  tho  iloop,  o'or  Uio  ilcoii. 
O  boar  hlm,  llioii,  miiçlily  rivor, 

Uack  DKaiii,  liack  atraiu ; 
O  lot  mo  not  o'or  tliy  billow 

Look  iii  vai»,  look  in  vain; 
(111 !  boar  back  to  mo  iny  liiisband 

llut  oiico  moro,  Imt  iiiieu  more, 
Aml  ril  bloss  tlio  «avos  lliat  bcar  liiiii 

To  tlio  xliuro,  to  lho  «lioro. 


dav. 


Aqui  o  poeta  podo  á  guitarra  do  Don  Juan  quo  lhe  im- 
prcsto  uma  corda  com  que  traduza  as  notas  apaixonadas 
do  amor  que  o  devora : 


)çura  do  seu  auspi- 


Xly  lovcly  swcct  Diana,  O  como  down  to  mo ! 

With  lovo  iny  licnrt's  cxtiiiBiiishiiig,  for  thec  and  oi  1/  thoc! 

Tho  moon  ia  trnvolUng  down  Uio  liill,  thc  atara  aro  (flittoring  roíind; 

Thoii  «ako,  my  lovely  swcot  Uiann,  and  liark  to  tho  banjo'8  sound ! 


-^^JSmXmi&êSS^Simemi^^^^iírr^^s^^ 
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Vfi-Hos  (|\io  Esproncodii  etTtiuni-nte  nuo  ilostleiíliiiria  coUo- 
ciir  a  piir  iVeatcs  scim : 


1'nsrndonila  min. 
lIcsriíMlili'  n  1:1  1'ilirl'a. 
Y  rsiMicliii  |ilai'iiiliM'i> 
Ml  c',iiitiiii  lie  anuir  , 

Scniiiil»  iMi  >ii  lianiiiiUa. 
Tl'  paiila  -ii  iiililadii, 
fiinl  imiica  cnaniíiraiUi, 
Tn  tioni"  pc^cailor. 


AUi,  cm  voz  (Ic  pretender  eom  o  eclio  ;ii  ;,!xon(ulo  de  suiis 
cau(,'òeH  de^^pertíir  a  viffiein  (lue  dorme,  r(;!/teiitii-He  em  to- 
iniir  por  eouíiilentes  do  «eu  iunor  iis  '.istifUa»  e  o  luiir,  ti 
brisa  da  noite  e  a  natureza : 


Stai'S  iif  llio  Runir.icr  nlplil. 

Tar  iii  ymi  azmv  KtiM'|i», 
Iliilc,  liiilp,  your '.'(iUlPii  liulit! 

Nho  slpcps,  iny  lady  iiloo|js! 


Wiiiil  nf  lho  siir.uuT  nltfllti 

WliPi-o  yniidPi'  winidbliip  orppps, 

Fold,  fold,  your  iiiiiioiís  li^lit! 
Slio  slpoiífl,  iiiy  lady  slppps ! 


Moon  of  tlip  summir  iiifl''. 

rnr  doivii  yon  wpstiTU  stppps! 
Siiik,  sink  hl  «llver  liiflit, 

Slip  slcppH,  my  lady  «Ippps ! 


DrpamR  of  llip  siinimor  niRlit ! 

TpII  liPi-  liPi-  Invcr  kp('|is 
Watcli,  wliilp  iii  slmnlipr  liiflit 

Slie  slppp»,  iiiy  laily  slcpps ! 


gdeiihiiria  collo- 


iNTKonrcvÀo  xxxiii 

K  iicoJcin-no8  ciituo  ú  lembrança,  porfoitamonto  compa- 
iiivcia  a  C8t«s  im  doviuii  o  iiii  HiiiiviíliuJc,  luiiiolloa  iimvio.s(iH 
versos  dos  riupetli  tuseani  : 


íiixoniulo  de  SUI18 

!)tl'lltll-Ht!  flll  to- 

•_'Un»  (í  o  luiir,  11 


Vnltciii',  l)i'lln,  vattciiK!  a  durmirp; 
II  l4'ti(i  li  Hia  falto  (II  vldlc; 
AI  <'a|ii'/./.ali'  li  {lONHa  vciiiro 
liipilU'1  «l('lli',  ('  Ire  raKRl  ill  «olo. 
K  li  [iiisMi  viMilr  la  liina  iii  fronte  i 
Iticiinlnti  ill  mo,  H({lia  iriin  idiilc, 
E  li  poNHa  vciiir  ia  iiiiia  iii  capo : 
Hit'òi<lati  ili  me,  gi|,'llo  Incanmlo. 
K  ti  pnHaa  vciiir  ia  Miclla  a'pii'cli : 
Itiròrdati  di  mo  i|uau(lo  ti  iovl. 
Dormi  |)Hr,  lii-ila,  kp  pur  viioi  ilormlrp; 
11  Ictto  ti  (livpiitl  roHo  (!  flori ; 
li  <'apc>/./.ai ,  (iovc  ia  tPHia  tinni, 
Noci  mosoatc,  «  inclarancc  oilorí 


Acolá  surri-nos  o  lUvoroço  da  cubicada  entrevista,  em 
que  inansinlio  aos  ouvidos  tanto  suspiro  de  amor  terá  de 
segredar- se: 

WIU  thou  moot  mo  tu  tho  Kalry  Doll,  levo, 

Wlion  IwlliRlit  (Irawoth  noar; 
Anil  ril  wiiispcr  what  I  liavc  to  toll,  Iovp, 

.Softly  in  lliinc  <ar: 
Wo  «III  rovo  wlioro  falrio»  nlRlilly  trlp,  lovp, 

\Vlicn  mortal  «top»  lio  ({""p, 
And  tlip  cup  of  liappinpss  wo'i  8ip,  lovo, 

Kre  nixlifa  nhado  comca  on. 


I  am  wcary  waitinif  ali  alono,  lovo, 

IM  pver  Iw  with  liipp, 
Could  I  lipar  oncp  more  tliy  gontlc  tonp,  lovp, 

Ah!  wliat  joy  to  mo! 
For  niy  lipart  is  ao  ontwinpd  with  tlihip,  lovp, 

It  livcs  Imt  wliprp  »lioH  art. 
Oh!  pomp  toll  mo  tliat  thou  wilt  bo  mino,  lovp, 

Npvpr  moro  to  parr. 


í 
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Além,  dcBpontnm-noH  nnhulos  de  enainorndo  a  qupvor  tro- 
car-BO  por  tudo  quanto  posnii  t-otur  cm  contacto  intimo  com 
a  virgem  de  tieua  castoa  BoidioH : 

How  I  v^l  ih  I  tvaa  a  bic, 
l'd  not  gatliiir  lioiicy  fiom  tliii  Howpr», 

Unt  wouM  «tiMil  11  (Icar  «Ip 

Kroiii  KItly'»  «wcot  llji, 
And  mako  iiiy  owii  IiIvp  In  hnr  boweri, 
Or,  ir  1  waa  luinc  liltln  lilril, 
1  woulil  not  bullil  nOHtit  In  tho  air, 

llut  kcpp  ilinn  by  tlic  «lilc 

Of  «Wflct  Kitty  Clyili', 
And  ilcpp  In  licr  hoII  «llkiMi  halr. 

Kwcot  KItty,  doar  Kltty, 
My  ovvii  «wcpt  Kltly  flyilo, 

In  a  Hly  lltllii  nook 

liy  tlio  babbllHK  bnmk 
Llvei  iny  own  «wpnt  Kltty  tiydo. 

E  reproduz-sc,  cxhalando  nilo  sei  qun  vapo  perfume  de 
poesia  sliakspeariana,  aqucUc  eterno  tliema  tantas  ve- 
zes imitado  desde  que  Anacrconte  lhe  talhou  o  molde  pri- 
meiro na  sua  formosissima  ode  dos  Desejos  assim  traduzida 
pelo  visconde  de  Castilho : 

«Fei-se  Kiobo  cm  pedra,  e  Phllonicla  om  pássaro; 

•Asaim 
•Folgaria  cu  tambcni  ino  tran«fnrinasiia  Jupltrr 

•  A  mim: 

«Qulaora  ser  o  capciho  em  que  o  teu  ronto  plácido 

•Siirrl  i 
•A  túnica  feliz  qno  aempre  ■'está  próxima 

«Do  ti; 
«O  banhu  de  crystal  (pio  esso  tpu  corpo  cândido 

«Contém ; 
«O  aroma  de  teu  uso,  o  d'onde  efflnvius  maglcoí 

«Provém ; 
«Depolr,  eaae  IUt%o  que  do  teu  nclo  tnrgldo 

•  I''azdols; 


.  ^-■^rt,.-»,ii,m^jiMiiiaga>*it«*>iMí** 
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oindo  n  qupvor  tro- 
intacto  intimo  com 


cri, 

;i 

r  liower». 
«Ir, 


•1>i'|imI>  (lo  tou  |icii'iif II II  roaUlor  do  perolti ; 

■  l>i>l>nl(. , . 
«Urpoli  to  voriR  «milm,  unira  «  Mn  ii«m  emulH, 

•ijiial  i; 
'Mi  qulzcra  mr  Um  fnl^ailn,  —  o  plxtaaeiumn 

•  TfUH  |ir»!» 


Fciii,  thonui.  iTpito,  qnc  tantns  iinituçues  tem  tido,  o  que 
iité  nas  noBHUH  cantifçaH  poimlurus  se  uclm  galantemente  rc- 
liioiiiizido  jifla  seguinte  fóriua : 


itir. 


•  (jiicini  mn  ilrrn  lor  a  franja 

•  Ijiin  tona  III)  Ir»  avental; 
«(Jucni  mn  ili'!ra  aor  a  man 
•Qn«  lu  (lollu-a  no  quintal! 


R  vapo  perfume  do 

thema  tantas   ve- 

alhou  o  moldo  pri- 

ioa  assim  traduzida 


«(jueni  me  dura  «cr  o  linho 
<(jno  vóa,  mnnlna,  flana; 
•({un  vna  dera  tanto  brijo 
•Como  vóa  no  Unho  dacal 


«Quprn  mo  dóra  ner  rttroz 
«Ou  Unhado  todancòr, 
<l>ara  andarjunto  a  tnu  peito 
«iSurvIndo  do  atacador! 


cm  pMaaro ; 

10  Jupltor 

[lato  plácido 

:iinA 

III  cândido 

OK  maglcoí 

rgldo 


tQiicm  mo  áirn  anr  n>  contaa 
•  nV'aac  tou  lindo  rollar, 
«l'«ra  dormir  om  tou  aolo 
<K  nunca  mais  acordar!» 


Mais  longe  o  inspirado  cantor  dcsfaz-so  em  cpithetos  de 
ternura  perante  o  doce  influxo  que  n'clle  determinou  a  gen- 
til escolhida  do  seu  coraçSo : 


Llttle  EUa,  faircat,  doareat, 
Unto  mo  and  unto  mino, 


-»wss)así»íiaíwvsi*»»ãB'B»*i»«i>*ii"'i^~*^^*---''^^ ' 
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Eartlily  cliorub  comliig  noarcst, 
To  my  (Jrcnms  of  forms  divino: 

Her  brlcf  absencc  freta  and  pains  me, 
llor  l)right  prcsoiicc  solacc  bring», 

Her  spontaiicoiis  lovc  rcstralnB  uic 
From  a  thousand  nclflsh  thlngs. 


Llttlo  EUa  moveth  llghlly 

Llkc  a  graeeful  fawn  at  play, 
Llkc  a  brooklct  running  brigbtly 

l!i  tlie  genial  ainlle  of  May, 
Likc  a  brecze  upon  tlic  ineadows 

Ali  bcspront  witli  carly  tlowers, 
Llke  a  bird  mid  sylvaii  aliadows 

In  thc  golden  Himmer  liours. 


Littlo  Ella  brings  a  blesaing 

Witli  licr  briglit  and  winning  smile, 
Wltli  her  frauk  and  fond  caressing 

And  her  prattlo  froo  from  guilo. 
Wiicn  I  liear  lier  footstcps  boundiíig, 

In  tlic  hall  or  through  tho  grovo. 
And  her  voico  witli  joy  rcsounding, 

'Tia  thc  music  that  1  lovc. 


N 'outro  sitio  assistimos  ao  cântico  risonho  do  noivo,  pa- 
ra quem  se  concentra  um  mundo  de  venturas  na  humilde 
cabana  onde  o  amor  da  dcspo&ada  lhe  segreda  n'alma  har- 
monias ineflfaveis : 


IJ,  iii 


In  my  coUage,  near  a  wood, 

Lovc  and  Kosa  now  are  mine. 
Roaa,  ever  fair  and  good 

Cbarm  me  with  thoae  smilss  of  thine ; 
Kosa,  partnor  of  my  llfe, 

Thec  alonc  my  hcart  shall  prize, 
Thec,  the  tender  frlend  and  wife, 

Ah !  too  Bwift  lif6's  current  tties. 


■-iiJ<.ii^%.V'i'=J;:y.=i"»i«aK  - 
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Lingei'  yet,  yo  momcnta,  stay ! 

Wliy  Ko  rapitl  1»  your  wiiigi' 
Witlier  would  yo  linsto  nway  V 

iStay,  and  licar  my  Ilusa  sing. 
Lovc  and  yon  still  blcss  niy  cot; 

Foi'tnnc'í  frowna  aiu  fiir  our  good ; 
May  we  live,  by  pridn  forgot, 

In  OHf  cottagc  noar  tlie  «odd. 
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N'cst'outra  cançào  depara-sc-nos  a  enamorada  n'aqiielli'. 
delíquio  languido  de  incomparável  ielicidade,  cm  que  o  ar- 
robauieuto  d'alma  nào  lembra  senão  ternuras  o  chilreios : 


ng  emlle, 

ling 

guilc. 

ndiíig, 

grovo, 

ling. 


risonho  do  noivo,  pa- 
5  venturas  na  humilde 
le  segreda  n'alma  har- 


Call  me  pet  names,  dcarcst ;  call  mo  a  bird, 

TUaí  flics  to  tliy  brcast  at  oiic  clipi-ishing  woid, 

That  folds  ita  wild  vvings  tlieic,  no'or  droaiulng  of  fllgUt, 

Tliat  tpnderly  sings  tlierc,  in  loving  dcliglit. 

Ohl  niy  sad  hcart  kecps  pining  for  one  fond  word; 

Call  me  pet  names,  dearest,  —  call  me  a  bird. 

Call  mo  fond  names,  deareat;  call  mo  a  atar, 
Whoao  amilcs  beaming  welcome  tliou  fecrst  from  afar; 
Whoae  liglit  ia  tho  dearest,  tlio  trueat  to  thec, 
When  tho  night-lime  of  sorrow  stcals  over  lifo'8  sea  j 
Oh !  triist  thy  rich  bark  wlicre  its  warni  raya  are ; 
Call  me  pet  names,  darling,  —  call  me  a  atar. 

Call  me  awcet  names,  darling;  call  me  a  tlower, 
That  lives  in  tho  light  of  thy  amile  each  honr, 
That  droops  when  its  heaven,  thy  lovc,  grows  cold, 
That  shrinka  from  tho  vvicked,  tlie  false,  and  bold 
That  blooms  for  thec  only  in  annlight  anil  «''owcr; 
Call  me  pet  names,  darling,  —call  mo  a  howcr. 


linc. 

lies  of  thine ; 
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Call  me  dcar  names,  darling;  call  mo  thlne  own; 

Speak  to  mo  always  in  lovo's  low  tono ; 

Lct  not  thy  look  nor  tliy  voico  grow  cold,  * 

Let  my  fond  worship  thy  bcing  unfold, 

Lovc  mo  forever,  lovo  me  alonc; 

Call  me  pet  names,  darling,  — call  mo  thine  own, 


i£^^::d^ 
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É  como  se  estivcssemos  ouvindo  a  Sulamite  dizer  no 
CatUico  dos  Cânticos  ao  dilecto  da  sua  alma : 

Fulcite  mcfloribua,  stipate  me  malis,  quia  amore  langueo. 

E  sempre  no  meio  de  tudo  a  idéa  fixa  do  lar  domestico 
proclamando  como  inadmissível  fora  d'ahi  qualquer  forma 
de  felicidade  perdurável : 


Tho  earth  is  briglit  wltU  bcauty, 

Anil  tho  distant  sky  Í8  falr, 
Ovcr  hlll  and  o'er  tlie  mcadow, 

In  thc  sunlight  and  tho  air; 
How  bright  and  how  cnchanting 

Is  cacli  objeot,  as  vie  roam, 
And  how  swcpt  is  lifo'H  contcntincnt 

■With  tho  happiaess  of  lioiue ! 


The  heart  may  havo  its  trials 

And  its  sorrow»  for  a  wliilo, 
Bat  tho  carcs  of  lifo  aro  fiocting, 

Thougli  tliey  rob  ua  of  a  smilo; 
Yct  «wcet  aro  Iife's  endcarmcnt», 

And  thc  joys  that  ever  como, 
When  tho  soul  can  flnd  a  rapture 

In  thc  happincas  of  homo. 


!!  1  W 


Whero  words  aro  kindly  spoken, 

And  whcro  heart  with  lieart  can  blend, 
Wo  can  cvcr  flnd  a  welcomo 

As  a  strangcr  or  a  friond ; 
Let  tho  cot  bo  c'er  so  humble, 

In  this  widc  world  as  wo  roam, 
Thcre  is  naught  to  charm  us  cvcr 

liike  tho  happineí3  of  home. 


Este  apego  ao  tecto  que  lhes  cobriu  o  berço,  á  pátria  que 
lhes  deu  a  luz,  ao  horisonte  cm  que  desde  a  infância  os 
olhos  se  lhes  alongaram,  accentua-se  bem  nas  estrophes  da 


ilamite  dizer  no 
ia: 

u  amore  langueo. 

do  lar  domestico 
i  qualquer  forma 
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seguinte  canç.Io.  A  rnontanhcza  das  regiòes  septentrionaes 
resigna-se  a  deixar  partir  sósinho  o  forasteiro  por  quera  se 
apaixonara,  mas  nào  abandona  a  tcn-a  de  seus  paeá-im- 
bora  em  troca  d.  liorisontes  brumosos  lhe  offercçnm  o  cli- 
ma perfumado  e  tépido  dos  laranjaes.  É  talvez  a  melancho- 
hca  historia  de  um  compatriota  nosso,  um  nauta  de  olhar 
negri-liizente  e  incendido,  que  alli  foi  captivar  a  loira  ame- 
ricana na  innoccncia  do  sou  humilde  viver,  como  tantos 
costumam  ir- sobretudo  do  archipelago  açoriano  — attra- 
hidos  pelo  bom  acolhimento  que  nos  p:st  ados-Unidos  incon- 
tram  as  suas  notáveis  aptidões  inaritiinaa. 


—  I  Iiavc  told  thoo  how  swcct  tlio  roses  are 

111  my  homo  boyond  tho  «ca, 
Whore  tho  dark-cyed  maid,  wlth  aweet  giiitar, 

SUs  under  tho  orange  troe ; 
Then  fly,  oh !  fly  from  thla  isle  of  storm, 

Whero  ali  that  is  fair  must  pine, 
To  a  sky  moro  blue  and  a  sun  moro  warmj 

Henceforth  Ict  my  homo  bc  tliine. 


a  blend. 


—  I  havc  heard  thoc  tell  of  a  sky  more  bluo. 

And  n  sun  more  warm  than  this ; 
And  I  flometlmcs  thought,  if  thy  tale  be  truo, 

To  dwell  In  that  clime  wero  bliss. 
But  oh !  whcn  I  gaze  on  my  tranquil  cot, 

Whero  clematis  boughs  entwine, 
The  land  of  tho  f*  «iger  tempts  mo  notj 

Nor  ne'er  can  thy  home  be  mino. 


berço,  á  pátria  que 
esde  a  infância  os 
1  nas  estrophes  da 


—  I  will  sing  to  thee,  If  thou  wilt  rove, 

The  songs  of  the  olden  time ; 
Thou  wilt  never  compare  with  my  atdent  lovo 

The  love  of  a  colder  climc ; 
Thou  wilt  scorn  the  fruits  of  thy  mounfaln  home, 

Beholding  tlie  pnrple  vinc ; 
Then  come  to  the  land  of  my  birth,  oh  I  come; 

Henceforth  Ipt  my  home  be  thlne. 


i7H'^f.a»'Í 
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—  Alas!  'llt  iilaiii  tliat  my  mouiitiiln  home 
Xlimt  nvcr  \)0  «loniod  l>y  ti»"»'  i 

An.!  nmv  1  lu.t  IViu-  tlmt  a.  tiim-  «iH  «•omo 
WlL-n  llK.n  « ilt  liavo  8i<.ri)  for  iiio  ? 

AiKl  oh !  tluMO  is  onc  «lio  lovo»  mo  hvro, 
Wl.osP  vniio,  if  loí-  Hwool  llian  tlili.c, 

To  niv  simpl'"  ">"""  '"  fnr  in;>ic  dnar; 
No,  np'i'r  caii  lliy  l'»""'  1>«  '»'"'"• 


Depus,  no  intrunçav  .VaquoUcs  nffectos  ha  seniprc  «m 
quid  particularíssimo  de  fino  sentimento  esthet.co. 

?::::;rrcí::Lnamoraaoproe,amonasuacseolhiaa 
the  fairest  of  the  fair  (a  bolla  entre  as  l,el!as)  i 

Leiam : 

Oh !  oncp  1  mot  a  polorpil  (tal, 

rrom  (ieoi-gia'»  liiiid  «obriprht; 
llPi-  two  pyp»  slione  out  from  lior  biow. 

LikP  stais  tm  frosly  iiitlht. 
rvo  inc4  witli  Kaln  froin  Tfi.nosscp, 

KPiiluck  aiiil  nvpry«  lioic ; 
nut  slii>  »a«  moi-P  tliaii  ali  to  mo, 

TU(!  falrcst  of  lho  fair. 


I  askod  hcr  to  tho,  bali  witli  mo, 

Klin  turnoil  away  <iuito  «hy ; 
I  askPil  hor  to  a  piomniado, 

liiit  —  A'o  — waa  lior  roply. 
Shc  irlod :  —  Mu  »"';/  imther'^  «ift 

And  l  ""<»'  ''««''■»  ""'"'  '■ 
That  woid  and  look  moro  truly  «poko 

Hcr  fairost  of  thc  fair. 

I  followpd  to  hcr  mothor'8  homo, 
Slie  lilpssod  hcr  dutVma  oldld ; 

And  WP  tottclhor  watclipd  Ikt  bod, 
TiU  hoalth  uiioii  lior  siuilod. 

Wc  soon  i>ut  oii  lho  iiiarriat,(!  flovp. 
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HIP  ? 
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tos  liíi  sempre  um 
estUetico. 

0X1  a  sua  escolhida 
jllas)? 


lit; 
brriW, 


Wero  made  a  happy  patr ; 
And  Btill  slic  provcd,  by  falth  and  lovc, 
The  falrcat  of  tho  fair. 


A  par  iVisto  abundam  as  notas  plangentes. 

Cá  temos  nós  a  historia  da  donzellinha  que  introu  com 
tanto  alvoroço  no  baile,  c  que  sahiu  de  IA  com  k  alma  a  so- 
luçar n'uma  convuls2o  de  choro: 


Oh!  when  they  brought  mo  bithor, 

Thcy  wonderM  at  my  wlld  dcllght ; 
Bnt  would  I  wero  at  homo  agaiu ! 

I  cannot  dance  to-night! 
How  can  thcy  ali  look  chccrful  ? 

Tho  danço  scems  atrangcly  dull  to  me, 
Tho  music  sounds  so  mournfnl, 

What  ran  tho  reaaon  be  7 
Oh  I  whon  thcy  brought  me  hlthcr, 

Thcy  wondor'd  at  my  wlld  dcllght ; 
But  would  1  wero  at  home  agaln ! 

I  cannot  dance  to-night ' 


spoko 


Ilark !  hark !  at  length  hc's  coming ; 

I  am  not  wcary  —  Ict  me  stny : 
I  hear  his  Inugh  dlstinctly  now, 

'Twill  Chase  the  gloom  away. 
Oh  I  would  that  I  wc  ro  ncar  him ! 

lie  sccs  me  not  amid  the  crowd; 
Ho  beara  me  not  —  oh !  would  I  dared 

To  brcatlio  his  nanie  aloud! 
Oh !  when  thcy  brought  me  hithcr, 

Thoy  wonderM  at  my  wild  dclight ; 
But  would  I  weri!  at  home  agaln ! 

I  cannot  dance  to-night  I 


Id; 
)cd, 

1. 
lovp, 


He  leavcs  tho  group  of  tríllcr, 

And,  with  tho  smlle  1  love  to  scc. 


\'\m 


m 
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IIc  «oom»  to  scck  for  nomo  ono  — 

Oli!  In  it  iiot  forme? 
No,  lio!  'Iln  for  tlint  ilark-pyoil  glrl ; 

1  HCd  lior  now  roluru  lils  glniict!; 
Ilp  pBHHBd  me  — hc  takc»  licr  linml  — 

Uf  lenda  hcr  to  tlio  tianco ! 
Oh!  wlicii  tlipy  brouRlit  mo  liitlior, 

Tlipy  womlrrM  nt  my  wilil  Jcllfflit ; 
lliit  wotild  I  wcrc  at  home  agaln ! 

1  canuot  dauco  to-niglit ! 


Mns,  BC  O  ninor  lá  chegou  a  tomar  campo,  ficou  por  tal 
forma  irraizado,  (juc  inúteis  sSo  totlos  os  esforços  quantos 
SC  empreguem  para  arrancar  do  coração  os  espinhos  alli  in- 
eravados. 

D'isso  incontramos  o  frisautc  exemplo  n'e8ta  ciinçilo : 


Tbey  tcU  me  tliat  I  muat  forgct, 

IJut  that  cau  iiovcr  be ; 
'Twoulil  be  as  valii  as  to  control 

Tlio  «Icep  and  boundlos»  sca. 
í)li !  ye«,  tlicy  tliiiik  I  cau  forgct, 

Biit  novor  liore  bclow ; 
Aa  wcU  tlio  stars  forget  to  «bine, 

Tlin  mooii  forgot  to  glow, 
Tlio  occan'»  wavo  forget  to  swoU, 

Tlio  «troam  forgot  to  play. 
Tho  íuii  —  that  gloriou»  orb  of  liglit  - 

To  riso  whcn  it  is  day. 
Thcii  tcll  mo  not  I  laii  forget, 

For  that  cnii  ncvor  bo ; 
Twould  bo  as  vaiii  as  to  eontiol 

Tho  doop  and  bouudlops  «oa. 


Ou  n'c8t'outra ; 


Thou  artgonc,  but  1  am  kcepiíig 

In  my  heart  thj  trcasnrM  namo  j 
If  l'm  srailing,  If  l'm  weoping. 


liRlit; 


INTRODUCgAO 

Tlion  art  witli  m«  aII  tlir  Hamc. 
Yos,  tlio  Uiik  at  laiit  U  rivpii, 

AU  oiir  ploaxant  drcaiim  aro  o'tir, 
And  uuIp»»  wo  mpot  iii  liRavcii, 

Thou  wllt  ncvcr  «oo  mo  moro. 
Thou  art  gono,  but  1  am  kcopiíitr, 

In  my  licart  tliy  troasurcd  namo, 
If  l'm  ísmillng,  If  Tm  wecplnffi 

Thou  art  wltli  mo, 
Thou  arl  with  mo  ali  the  sanip. 
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limpo,  ficou  por  tal 
08  esforços  quantos 
os  espinhos  alli  in- 

)  n'e8ta  cançào : 


Por  seu  lado  o  volúvel,  que  nào  hesitou  cm  abandonar  a 
linda  Lilly  May  dos  olhos  azues,  a  loira  aldean,  pura  como 
a  luz  celeste,  e  flor  entre  as  flores,  alguma  vez  sentirá  com 
os  remorsos  do  seu  feio  acto  saudades  o  arrependimentos : 


Tlio  fairesi  of  our  vlllaiço  niaUl» 
Was  hluo  oycd  I^illy  May ; 

ller  brow  was  dccked  with  goldcn  curlí 
Ilcr  laugh  was  mild  and  gay ; 

And,  spotlcsíi  as  a  ray  nf  licavon, 
YonnR  lovo  within  hrr  lav. 


;lit- 


Thc  roso  which  dockcd  tho  falry  vale, 
Ncar  by  our  rural  town, 

Showod  not  a  dccpcr  tint  of  blood 
Than  dycd  hor  chooks  of  dawn ; 

And  inuoconcc,  Uko  that  of  hoavitn, 
Hor  fair  youug  hoad  did  orown. 


mp; 


Oh !  Lilly  May !  oh  !  Lilly  May ! 

My  hcart  was  ali  thlne  own ; 
Earth  nc'er  gave  me  a  sweotcr  dound 

Than  thy  low,  loving  tono ; 
Tor  we  cach  othor'«  first  love«  wcre, 

And  cach  heard  each  alone  ! 
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Oh  !  MUy  May !  I  «urHe  tlin  (Uy 
Tlial  tcmplccl  mo  to  part ! 

Aiul  flver  liauntlng,  Btrango  rogrot 
To  ray  ««rt  Boul  tliou  art ; 

I  fc»r  tliat  1  havo  deoply  »\aeá, 
And  brokon  thy  truo  hoart. 


Por  vezes  O  amor,  maltratado  mesmo,  chega— na  doçura 
humildo  da  suppHca  — a  revestir  a  forma  do  fanática  de- 
dicação : 


iii;i ,! 


Mí;' 


!    'i' 


I  know  that  tliou  liast  inany  frlcnds, 

And  Bonio  wno  love  thoe  well ; 
llut  nono  llko  mo  liavo  ovor  bowod 

Heforo  tliy  bcauty's  BpoU. 
l'vo  lovcd  thcp  as  tUo  wlld  How'r»  love 

Tho  Hun  at  niorn's  flr>it  liour, 
Or  as  tho  paicliM  and  tlilr«ty  carth 

Doth  lovo  tho  eoollng  «howcr. 
My  lifo  has  beou  a  (h-eam  of  lovo, 

Iti  doarest  Idol  thou ; 
That  lovo  Is  faithful  stlU  to  theo  ; 

Thon  why  thl»  coldnosí  now? 

I'vo  lovcd  thoo  long,  through  grief  and  paln 

Thino  Imago  stlU  was  dêar ; 
But  thou  haat  BCorn'd  my  honcst  love, 

And  causcd  me  many  a  tear. 
Yet,  «hould  hopc'8  atar  grow  dim  to  thee, 

And  friends  in  coldnoss  turn, 
My  lovo  woold  then  more  warmly  glow, 

Its  flame  more  brlghtly  bum ; 
l'd  never  glvo  thy  heart  one  pang 

By  friendhlps  brokon  vow, 
Or  bld  theo  e'er  distrust  my  lovo ; 

Then  why  thls  coldnesa  now  V 

y.o,  not  like  thee  would  1  have  tum'd ; 

8hould  ali  from  thee  depart, 
With  words  of  love  and  hope  l'd  draw 


i  ■!  :i 
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,  chcgii  — na  doçura 
>rmu  do  fanática  dc- 


ndíi, 

111; 

fod 


Tliop  cIíMcr  lo  niy  lirnrl ; 
And  «linuld  lliy  smnmiT  frionil»  fornaki' 

Oiio  Ihcy  |irM)VMnM  tit  lovc, 
My  licnrt  hIiouUI  r.mc  a  ulirltcM-hiR  arJ( 

To  tlio  pr,,r  hninohíHH  dovo ; 
Sliimld  fl'rr  llfo'»  «toriii  tliy  Imrk  anuall, 

And  wiivcH  danli  o'(t  IIh  prow, 
l'd  attll  l>c  iinar  ti>  iiliarn  tliy  fntc ; 

Thnn  why  thlii  roldncax  nuw  V 


No  meio  de  todos  o»  desconsolos  a  esperança  é  bálsamo 
rcaniinante,  que  nào  deixa  morrer  aquelles  para  (lucin  a 
voz  do  sentimento  constitue  ainda  linguagem  significativa: 


'r»  lovi) 

r. 

irth 

cr. 

'O, 


wV 


rief  and  pain 

r; 

st love, 

ar. 

im  to  tbee, 

rn, 

•mly  glow, 

irn; 

ing 

» 

)VOi 

owV 


e  tum'd ; 

»rt, 

l'd  draw 


Lct  us  Ilvc  wltli  a  liopc,  when  tlie  wintor  windu  whisllc, 

A  hopc  for  tho  »prins's  nicrry  lioiirs ; 
'Till  thc  niild-toni|ior'd  morn,  in  tlic  Kuiiny  timo  coming, 
Sliall  gladdon  oiir  |iathway  witli  llowcrs. 

Lct  tiK  hopc  for  lho  l)pat, 

Till  thc  storms  are  at  rcst, 
And  tho  wiutpr  winds  liastcn  away ; 

Whcn  thc  liirds  on  thc  wing, 

With  the  charma  of  the  apring, 
Shall  welcome  thc  bcautiful  May. 


É  a  repercussão  d'esse  echo  fagueiro,  que  nos  versos  de 
Soares  de  Passos  se  expressava  d'est'arte : 


Longe,  longo  o  cruel  desalonto ! 
Apoz  diaa  de  amargo  tormento 
VlrSo  dias  maia  belloa  talvez! 
Dá-mo  aluda  um  surrlao  cm  teua  labloa, 
Uma  CBp'rança  que  esta  alma  alimento, 
E  na  volta  da  quadra  florente 
Eu  oo'aa  lloroa  virei  outra  vez ! 


11  """^ 
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Mais  tiiide  dcspontarilo  mcliincholiciis  as  saudades  de  um 
tempo  (piCi  iiiio  volta,  porque  se  apagaram  de  todo  as  fa- 
gueiras illusues  que  o  doiravam,  —  tempo  feliz  acerca  do 
qual  disse  nilo  sei  q'ic  poeta  sob  o  ridente  ccu  da  Itália : 


(Ih!  iirimaveral  ijimrnlii  ileWauiwt 
Oiovenlii !  jirimrticio  tXtlla  vita .' 


Repctc-o  também  o  sentimento  popular  na  trova  ameri- 


cana : 


;!■      '1  iiii!i 


Oli :  wnuM  I  wrro  n  boy  aptftliii 

Wlion  lifo  !<npmiMl  forinod  of  siiiiiiy  yearii, 
And  ali  tlio  licnil  tlioii  kiifw  «f  pain 

Wn«  «'('pt  awny  hi  trauNiciit  toai'8; 
AVlion  evcry  tale  lio]i(i  whlHpciTd  tlioii, 

My  faiicy  docnicd  was  only  tnitli : 
Oh !  woiild  lliat  I  could  know  afraln 

The  liappy  vinions  of  my  youtU ! 


Na  poesia  lyrica  dos  Estados-Unidos  abundam,  como  Já 
fiz  notar,  as  notas  plangentes. 

Para  exemplo,  vejam  esta  innocentc  flor  que  na  aurora  da 
existência,  quando  tudo  lhe  proincttia  inlcvos  e  cânticos  de 
amor,  surri  mebuicholica  mas  resignada  ])erante  a  idéa  da 
morte,  e, — pressentindo  próxima  a  hora  final, —  antes  de 
embrulhar-sc  na  mortalha  em  que  deve  adormecer,  aprovei- 
ta os  poucos  momentos  que  lhe  restam  para  se  despedir  se- 
rena d(!  quanto  a  rodeia. 


They  tcU  mo  1  nm  dyiiig,  luother! 

Tliat,  with  tho  closlng  day, 
The  curreut  of  my  yonthfiil  lifo 

Ih  ebbing  laat  away ; 
I  know  my  pul»p  bcats  faster,  mothcr, 

And  slioitcr  prows  my  broath, 


i^ÇSt^..** 
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m  de  todo  iis  fu- 
0  feliz  acerca  do 
ccu  dii  Italíu : 


na  tiovii  amcri- 


ny  yearii, 
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AiiJ  W(Nikpr  too  my  trombllng  banda: 
Tkoy  aay  tliat  ttiia  In  dnntli. 


Tm  thliikhiK  iif  llir  xiuiiig-tlinc,  inollicr, 

My  licart  wns  li(,'lit  nnd  fici', 
And  llir  wild  llow'r«  iii  tlic'  nionntnin  úoUh 

WiTO  linnKlng  jiijouiily ; 
'lhe  llowVn  liiivc  fn<l('d  now,  niotlicr  — 

And  wltlicrM  In  lho  Icaf; 
.My  lionrn  on  eaitli  liavc  bccn  na  biight, 

My  »t(iy  wlll  bo  n»  brlcf. 

And  yot  it  grlovos  nw  noi,  mothnr, 

Thoiiffli  llglit  hax  boon  niy  wny  ; 
The  blltonioNH  ofdenlh  ispaHt; 

1  wonld  not  liingcr  stay, 
"rwill  scvermuny  tios,  niotlior; 

Hnt,  lliouiíh  tlir  idinin  Im!  rivon, 
Its  ailvpr  llnks  wlll  soou  bojolncd  — 

III)  bonnd  again  lu  hcnvon. 
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blindam,  como  Já 

que  na  aurora  da 
svos  o  cânticos  do 
icrantc  a  idéa  da 

final, —  antes  do 
onnecer,  aprovei- 
ra  SC  despedir  sc- 


Thr>  room  is  erroniiiff  daik,  mothrr; 

1  cannot  «co  yonr  faço ; 
Uni  lay  your  hand  u|)on  my  brow, 

Its  old  acpustomod  placo. 
Tui  very  «oary  now,  niothor; 

Kro  diiwna  lh(^  moininj,'  Ilght 
I  1'ain  wonld  shik  to  poaceful  rcat ; 

To  ali  1  lovp,  ^iood  iNlght!» 


Primor  perfeitamente  coir.jiaravel  ao  d'aqnelles  sontidos 
versos  que  Alincida-'(j}arrett  entremeou  no  volume  da.s  Fo- 
lhas ca/tidas: 


\ 


•Adon»,  nifii  !  adou»,  querida, 
•yuo  PU  jú  nft.i  posso  Po'  a  vida, 

•  K  os  anjo»  chamam  por  mim, 

■  Adens,  mão,  adous!. . .  Assim, 

•  Jnncta  os  tons  libios  aos  meus, 
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•  E  rcofl)"  "  «Hl'""  »il''"" 
.NVBlcKUKpln.,..  NU»  clioro», 
.NíoflKiri'»:  niim'lln«  ili'1'C" 
,^^  «liito  ttcnliiiftr  iMii  ml.ii. 

•  AdiMii,  niilc,  BilP"»! ■•■  Aa"'™! 
•JuiieU  ou  leu»  l»l)i'>»  »""  ""'"••  •  • 
•Umbeljo-um  ultimo...  A.lcu»!- 

EHta  i.U'.ado  morto  trm.Hi.i.u  mcHmo  frcciuentcmcntc  d«H 
muU  risouhtta  iumgous : 

Hwcpt  flowcr»  I  «woct  llowpr» !  «o  l.rlght  and  m< 

Tlial  bliiom  la  inrly  "lirlnif, 
And  lil<l  "«>  wltli  «■  woU^oiiui  i'!"'", 

'rot(ii.tntlwj«j«tlioy  l)il"Kl 
K„,.,.t  ft<.wor-!  HW.M't  llo«-..,»!  Invlto  u»  fortl., 

In  Ki.rln(í'«  d^llglful  mori., 
T»  »ll>  th"  fi-nK™n'-''  *''"'  "1"'" 

TUo  balmy  brociu  U  boiíio. 

Swcol  nowor» !  Mvoet  llowor» !  »o  l.rlRl.t,  «o  gny, 
>  Wlicn  pliickrd  fiom  oartli  n>  Mv ; 

Wc  lovp  to  »co  denr  Kinllinu  youHi 
Kntwlno  tlioiii  wlth  tlielr  lialr. 


Swect  llower»  1  «woct  llowcrs  1  ro  brlglit,  «o  gay, 

Vív  rcnr  tliPii  "''"'■  "'"  íf"'''*'' 
In  fond  r,.m(>mb.-m»  (■  of  .Icftr  frhMídH, 

Kíir  whoin  mir  lioarts  ilo  cravo.  ' 

■Wlth  what  dcliKht  wo  «alei.  thcm  bud. 

And  111  thcir  «lory  blooni, 
And  oh!  how  sweet  lo  wc.  tlioni  sl.cd 
Thoir  bpnulio»  oVr  lho  tonib ! 

N'c9t'outra  cançilo  torna  a  i,tcontrar-9C  aqucUc  mesmo 
JtZlLv.r.0  earactcriatieo  dos  versos  de  Soares  de  Pas- 
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cqucntcmcntc  dna 


rlght  and  «»>'. 


Ito  u»  fortli, 


Wlioii  •iiiiinici'  llowiTK  nrn  »illii>i'i'il, 

An'  liwl  Uiolr  «««i-l  |ii'rriiiiii<. 
Anil  niitiimnV  ililll  anil  inniirnfnl  winil 

ll.ivr  lalij  llhin  liilliilr  I I,, 

>Vi'iM'k  llii'  linl    Irrivii  vnllrvi. 

And  uniidcr  wlinri'  tln  y  grfw, 
Am)  tlilnk  tvltli  il.irk  /iinl  111'ntliiir  lirnrt, 

Wc  suuii  inii«t  fullmv  tou 


WliHii  niiiimipr  flcnvcri^iit)  wlllivrad. 

"ri<  nmi'!  lor  n  >  to  know 
Tlml,  «liiMi  tlii'  wiulrv  da,\i  liavc  |i.hs(m1, 

Tlinni'  IjiMintcoiiK  inicM  »ill  lilii» , 
And,  wlicM  tlii>  Koldoii  Hun^lilni' 

Conu'^  down  irnin  warnior  Hkli>«, 
Tlio  t1(i\v(*rr4  >vf<  luHt  in  autnnin  liiMirn 

Agftln  «ill  gropt  onr  vvch. 


liilRlit,  80  gny, 
iklr; 

li 
I'. 


)  brlgUt,  «o  gay, 

ondn, 
vc. 
im  bud, 

slii'd 


av-8C  aqucllc  mesmo 
B03  de  Soares  de  Pas- 


V.  iii !  Hl'  fflVctivaiiuMitt'  lis  Hoinhras  (locvprcxtcHciIcbní- 
i/iivani  fúnebres  \ntr  (|iniitii  sniilin  de  iiiintr  si  es|iennn,'!i  lia- 
\  ia  aeiileiítiulo! 

Ill  thc'  lia/rl  deli  my  \i'lly'.s  xlcciíinirf 

>Vln'ro  IIm'  Htnvora  wnvr,  > 

,        And  tlii'  Hllviit  Htars  ni'«  iilirlitiy  uciplnir, 
,  (l'i'i' poiír  Xrlly'«  (travo; 

llopi'»,  tlint  iinco  niy  himoin  Inndly  iljiii  Iird, 

Sniili^  no  muiT  for  mo  ; 
Kvory  ilri'nm  ofjiiy,  nlas!  liai  1101  islii  li 
■  Xolly  drnr.  wltli  tlici'. 

Dcsabrochiini  eiitào  ;is  mais  suaves  elegia»,  oonio  se  o 
ei)ra^'iTo  buinano  eapriehassí^  em  estar  sentindo  o  aeerbo 
jiunpir  de  tilo  agudo  esjiinho. 

Eiu  torno  dos  sete  pahnos  do  terra,  onde  se  abrigam  (U'h- 
jiojos  mortaes  de  (|uem  já  jiulsou  eoui  tanta  vida  e  tito  vi- 
vamente fez  jiulsar  o  coraçilo  de  alguém,  brotam  agora  co- 
mo iievfuuies  de  sagrado  tliuribulo  os  byinnos  dolorosos  i|Ue 
a  saudade  inspira : 


I,  INTUODUCÇXO 

In  tho  ha«el  dcH  my  Nolly'»  nlneplng  — 

Nelly,  loved  so  long, 
And  my  lonely,  lonely  watch  I'm  kccping  — 

Nclly,  lo8t  and  gone ; 
Hero  In  moonllght  oflen  wo  liavo  wanderod, 

Through  the  Bilent  shadc ; 
Kow,  whero  leafy  branches  drooplng  downward 

Little  Nelly'»  lald. 

Outro,  além,  com  o  mesmo  sentimento  do  angustia  que 
levou  o  Dante  a  dizer 

neMiin  mojgior  ilolore 
Che  ricordarsi  dei  tempo fdiee 
NeUamtMria 

recorda  pretéritos  sonhos  de  felicidade,  qUe  todos  se  desfi- 
zeram com  três  pAs  de  terra  lugubremente  arrojadas  pelo 
coveiro  sobre  o  corpo  gentil  da  formosa  Isabel : 


Whitest  bloBSoms  of  the  meadow, 

Did  1  round  her  forehead  twlno ; 
Life  secmed  but  a  dream  of  hcavoíi, 

And  I  fondly  called  her  mino ; 
She  wa»  fair  as  valley  roses, 

Dcarer  thau  ali  words  may  tcll, 
But,  ah !  now  tho  grcen  carth  ciosos 

0'cr  tho  fonn  of  Isabel. 


til 

ba 
ti( 


E  tu,  amável  Jenny,— quando,  ha  pouco  ainda,  fazias 
esbelta  e  donairosa  galopar  o  cavallo  em  que  passeavas  á 
ilharga  do  garboso  noivo,  com  quem  ajustaras  breve  o  sus- 
pirado inlace—  . . .  quem  te  diria  a  ti  que  nào  chegarias  a 
desprender  da  fronte  a  grinalda  nupcial? 

Também  a  inexorável  campa  te  raptou,  mas  cá  te  ficou 
sobre  a  terra  quem  por  ti  derrame  lagrimas  de  inextinguí- 
vel magoa : 


plng— 

1  kecplng  — 

I  wanderpd, 

ping  dowDward  ' 

nto  do  angustia  que 


INTRODUC^So 

Mias  Jonny  was  a  lovoly  glrl ; 
Witli  sparkling  cycs  and  glossy  curl», 
Witli  ruby  Upa  and  gracofui  forma, 
Witb  a  heart  so  tender,  puro  and  warmi 
IIow  ofton  at  tbe  dose  of  day 
My  steps  would  wander  far  away. 
To  tbe  peaceful  apot  upon  tbe  ahoro 
Where  Jenny  aleeps,  bnt  ia  no  more ! 


LI 


!,  qUe  todos  se  dcsfi- 
ncntc  arrojadas  pelo 
ja  Isabel : 


wino; 

ivnn, 

Dc; 

■  tpll, 
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Ono  week  hefore  ivveet  Jonny  died 
I  asked  bcr  out  witb  me  to  ride. 
And  in  her  looks  I  aaw  witb  paiu 
That  abe  would  never  ride  agaln. 
I  followod  whcre  her  grave  waa  madc, 
Beneatb  tbe  wceping  wlllow  abade ; 
And  tbere  at  evening,  by  ita  aide, 
1  woop  for  her,  my  Splrit  bride. 


Haverá  por  acaso  dor  mais  cruel  do  que  essa  ? 

Ha  certamente. 

É  a  de  quem  viu  sumir-se-lhe  na  obscuridade  lobrega  do 
mesmo  coval  esposa  c  filho  ceifados  de  um  golpe  só,  sen- 
tindo assim  desfazer- se-lhe  de  um  sopro,  e  caír-lhe  derru- 
bada no  chão,  a  architectada  cupola  da  sua  ventura  domes- 
tica. 


n  pouco  ainda,  fazias 

)  em  que  passeavas  á 

ijustáras  breve  o  sus- 

i  que  nào  chegarias  a 

ialV 

iptou,  mas  cá  te  ficou 

grimas  dc  inextingui- 


In  tho  groand  noar  tho  cburch,  sleepa  my  fondly  lovod  wife, 
And  her  innocont  babe  roclinea  on  her  broaat ; 

Togetber  thcir  forma,  o'en  in  deatb  aa  in  lifo. 

Aro  conaigncd  to  the  mouldcring  gravo  wbcre  they  rcat. 


I  loved,  oh !  how  dearly  I  loved  that  fair  forni, 

And  that  babo  witb  her  aoul  peerlng  out  of  iUi  eyo ! 

But  rcmembrance  ia  ali  that  now  koepa  my  heart  warni, 
Whiuh  most  sweetly  1'11  cherUb  tili  liko  thom  I  dic. 


L-^ii  K^l 
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Em  resumo : 

O  enthusiasmo  filial  pela  «lâe  palria,  aprovcithudo  todos 
os  pretextos  para  aiHrmar  aceentuadamentc  a  sua  indivi- 
dualidade nacional,— e,  com  esta,  inseparavelmente  conco- 
mitante a  idéa  de  liberdade,  tal  (piai  a  incontramos  admi- 
ravelmente symbolisada  em  dois  versos  de  Titz  Grcenc 
llallcck 

■  A  sword,  wliose  blado  lias  nc'cr  becn  wct 

AVitli  blood  cxccpt  otFrnedora's  foc»; 


A  apothcose  do  seu  predomínio  marítimo  chegando  ao 
ponto  de  proclamar  a  Confederação  «Imperatriz  do  Oceano» 
(the  Empresa  of  the  Wair) ; 

E  finalmente  a  moralisadora  asserção  das  mais  decididas 
tendências  para  concentrar  na  felicidade  patriarchal  dólar 
domestico  o  remate  final  de  seus  mais  doirados  sonhos  e  as- 
pirações •, 

Eis  a  triplico  feição  geral  que  a  meu  vêr  distingue  e  ca- 
ractcrisa  a  poesia  dos  Estados-Unidos. 

A  frente  dos  seus  mais  inspirados  cultores  sobresáem 
08  vultos  de  Bryant  e  de  liOngfellow. 

Este  ultimo  é  d'cntre  todos  o  pro-eminentc. 

íí'uma  adorável  vivenda  campestre  de  Massachusetts,  — 
onde  o  ar  que  se  respira,  o  verde  arvoredo  que  nos  obum- 
bra,  o  ambiente  consolador  que  nos  cerca,  o  horisonte  azul 
que  se  descortina,  a  brisa  perfumada  que  nos  bafeja,  tudo 
convida  a  suppor  que  reside  a  alma  privilegiada  de  um  poe- 
ta,—existe  venerado  e  estremecido  um  velho  de  physiono- 
mia  suave  c  insinuante. 

Septuagenário,  porque  nasceu  em  Portland  (no  Estado 
de  Maine)  aos  27  de  fevereiro  de  1807,  já  sobre  a  cabeça 
lhe  desceram  alvejantes  as  neves  do  inverno  e  sobre  os  ca- 
bellos  da  barba  que  usa  crescida  e  farta. 

Mas  a  viveza  doe  olhos  parece  desmentir  o  alvejar  das 
caus. 
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Poitland  (no  Estado 
17,  já  sobre  a  cabeça 
ivcrno  e  sobre  os  ca- 
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imeutir  o  alvejar  da& 


A  viveza  doa  olhos,  temperada  por  nào  sei  que  lumi- 
nosa oiidulaçíK)  de  bondade  e  do  meiguice,  denuncia  que  lá 
dentro  floresce — cm  todo  o  viyo — immarcescivel  juven- 
tude. 

Formoso  rosto  de  anciào  ! 

Dir-se-hia  um  d'aquelles  vultos  patriarehaes  das  epochas 
ante-homericas,  perante  cuja  grandiosa  respeitabilidade  so 
desatava  em  cânticos  a  lyra  dos  aedos,  cmquanto  os  precur- 
sores dos  Phidias  e  dos  Apelles  dei.^tavam  cahir  das  màos 
com  desalento  o  cinzel  confessando-se  inhabeis  para  lhes 
perpetuar  no  mármore  a  majestade  cdica  das  feições. 

Formoso  velho ! 

Morrem  por  cllc  as  creançns  das  cercanias,  docemente 
inlevadas  n'aquelle  aftago  paternal  com  que  lhes  surri  e  as 
amima  ('). 

(x)   I.oiigfcllow  ó  doido  por  ci'caiii;as. 

I)'csta  ndoravel  doidii'C  brotarain-lbo  uma  vez  os  seguintes  verão»  liudib- 
'  •'■,  iiuoi^'iclor  Hugo  não  dosdenliaria  intercalar  na  ^Iríc  de  ser  aiú  a  par 
dí  •        s  >viis  ini^piradaa  poesias : 

Como  to  me,  O  yo  cliildrcn ! 

For  I  linar  vou  at  your  play, 
And  tlio  questions  tliat  pei-plexcd  me 

Havo.  vanialicd  quito  «way. 

Vo  opon  tlie  castern  windows, 

Tliat  loolí  towards  tlie  iMin 
WJcri-  tliouglits  aro  singing  swallows, 

And  tlie  brooks  of  morning  run. 

In  your  lieart^  are  tlic  liirdu  and  llic  iuni>hiue, 
In  your  Ihouglil.;  tlie  biooklefa  flow, 

But  in  mine  is  tlie  wind  of  Autunin, 
And  tlie  flr.;t  fali  of  the  snow. 

Ah  1  vvliat  would  llie  world  l)e  to  us, 

If  lho  chilrtieu  wcro  no  moro  V 
\Ve  bliould  dread  tlie  dencrt  hcliiud  U!> 

Worse  tliau  the  dark  before. 


LIV  INTKODUCVXO 

E  n'umii  longa  árcu,  cm-torno  da  poética  vivenda  onde 
cUc  habita,  todos  o  conhecem,  todos  o  festejam,  todos  o  ve- 
neram, todos  lhe  proclamam  a.  virtudes  e  os  actos  de  be- 
neficência que  pratica,  todos  se  sentem  perante  elle  possuí- 
dos de  um  religioso  respeito. 

E  notc-se  entretanto  que  nâo  ha  memoria  de  mais  lhanos 
hábitos,  nem  de  porte  mais  simples  c  modesto, -Ihancz  que 
chega  a  ser  humildade,- simplicidade  e  modéstia  que  che- 
gam a  parecer  timidez,  escrupuloso  receio  de  que  a  sua 
elevada  attitude  possa  ferir  os  melindres  dos  mais  susce- 
ptivei8,-alma  que  ingeita  as  grandezas  c  as  honrarias,  e 
que  de  preferencia  se  compraz  no  convívio  intimo  da  natu- 

'^'^  Henrique  Wadsworth  Longfellow,  esse  venerando  vulto 
a  quem  me  estou  referindo,  pertence  ao  numero  dos  raros 
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What  lho  leavcs  aro  to  tlio  fornst, 

Wlth  liglit  and  air  for  food, 
Ero  thcir  sweet  aud  tender  juicca 

Ilavc  bcen  hardcncd  into  wood,  — 

That  to  tho  world  are  childron ; 

Through  thcm  it  feols  the  fflovr 
Of  a  briglitcr  and  sunnicr  cliniatc 

Than  roaches  the  trunks  bolow. 

Come  to  me,  O  ye  children! 

And  whisipiT  iii  my  ear 
Wliat  tho  birds  and  tho  winds  aro  singing 

In  your  sunny  atmosphcrc. 


For  what  are  ali  our  contrivlngs, 
And  tho  wisdom  of  our  books, 

Whcn  oompared  with  your  oarosses, 
And  the  gladncsB  of  your  looksV 

Yc  aro  Itettcr  tlian  ali  tho  ballads 
That  cver  woro  Bung  or  said ; 

l''or  yc  are  living  poeniH, 

Aud  ali  tho  rc»t  aro  dcad. 
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a  vivenda  onde 
jam,  todos  o  vo- 
os actos  de  be- 
intc  ellc  posBui- 

\  de  mais  lhanos 
to,— Ihancz  que 
)dc8tia  que  che- 
io do  que  a  sua 
dos  mais  susce- 
;  as  honrarias,  o 
intimo  da  natu- 

vcnerando  vulto 
lumero  dos  raros 


privilegiados  que  cm  vida  assistem  li  sua  própria  apotheo- 
se,  porque  o  sol  da  immortalidadc  lhes  começou  a  raiar 
ainda  áquem  do  tumtilo. 

O  echo  das  suas  invejáveis  glorias,  repercutido  por  toda 
a  America,  logrou  logo  desde  o  começo  atravessar  com  a 
rapidez  do  relâmpago  a  immensidade  do  Oceano  pura  vir 
na  Europa  despertar  as  fervorosas  e  cuthusiasticas  accla- 
maçíjes  a  que  tinha  jus  incontestável  quem  aos  vinte  e  tan- 
tos annos  de  edade  foi  julgado  digno  de  succedcr  ao  cele- 
bre professor  Jorge  Ticknor  na  universidade  do  Cambri- 
dge (•). 


(»)  LongfcUow,  como  preparo  para  as  lido-i  do  magiatorio,  andou  viajan- 
do pela  Europa  e  estudando  ín  loco  aa  llttoraturas  do  velho  mundo. 

D'ahl  resultou  uma  serio  do  tradupções  olcgantissimas,  com  quo  cllo 
brindou  o  seu  paiz  vertendo  para  o  idioma  pátrio  vários  monumentos  da  lit- 
tcratura  italiana,  franccza,  anglo-saxonia,  germânica,  sueca,  dinamar- 
queza,  ctc. 

Cá  o  tivemos  também  na  península,  c  a  litteratura  liespanhola  viu  por  in- 
termédio d'aquclla  inspirado  interpreto  popularisados  nos  Estados-Unidos 
da  America  algtms  dos  seus  primores  litterarlos. 

Do  nosso  idioma  verteu  cUe  uma  singela  mas  bonita  canhão,  e  tanto  d'el- 
la  gostou  o  traductor  que  a  Introduziu  no  3,"  acto  do  seu  drama—  O  mík- 
ilajile  heapanhol.  Xa  impossibilidade  de  incluir  aqui  o  respectivo  original 
portu«ruez,  quo  inutilinonto  procurei,  creio  que  o  leitor  rac  não  desagrado- 
cerú  se  cu  lho  transcrever  os  versos  da  traducçSo  com  quo  LongfcUow  nos 
honrou. 

Dizem  clles  assim : 


'     I 


nglng 


ir  thou  art  sloeping,  maidon, 
Awalio  and  open  thy  door ; 

'Tia  the  break  of  day. 

And  WC  muat  away 
0'cr  mcadow,  and  mount,  andmoor. 


Wait  not  to  flnd  thy  slippers, 
Bnt  come  witli  thy  naked  fcet ; 
Wc  Hhall  liavo  to  pass 
Throngli  the  dewy  grnss. 
And  watcrs  wido  and  llept. 


,,V1  1NTK()1)1'C'V'^" 

O  <.,.lU-ÍMl  ao  líow.loin,  qm-  uincbi  no.  bancos  o,  colar... 
<.on<cKUÍa  jáoapplausodosse.m  coutcn-aneo»  ilando  a  liunc 
,,,;„„.!„»;  da  nnusta  Liltn-aria  oa  Vantns<la  A,loh:->re.aa, 
_o  pvosa.lnr  a.noi.o  .,ue  c^cn.v.u  a«  deliciosa,  i-aginas  de 
nrpn-:..,>.  rilrmnar  (•  Kanvmfih,-o  traductov  de  Dante  e 
do  D    .ior-M^  Mnnrl(,ue,-o  mavioso  anctov  das  PaUada.  e 
dns  ]'o'r..s.  chi  noite,  do  .l///.«  S/a.r/;.s-/,  c  do.  Contos  na  esta- 
huieni,  da.   vlfp.s-  ,/<■  ,nT/^r,c"<.  e  do«  i'of-»r,,,  «otrr  a  ..rm- 
ru/^m,  da  Flor  de  Ih,  do  Vampavarh  de  Ilnn/es  v  de  ,1/- 
rihn-!  sal>dumv,,-o  lyrico  sci.s.nador  (lue  tanto  nos  ca,.  .- 
va  o  no.  ÍXA  seus  na  coUcc^-ào  do  xorm>n  a  cine  po/.  por  t.- 
tulo  À  he.lm.nmv  c.  oo  e.aulo  do  lav,-^^  dovaneador  o,ndcn- 
tissi.no  cine  na  Legenda  Auvea  (•)  hon.breou  com  G.ctlu-, 
_o  dra,natuvKO  .[ue  no  llstndanU  hespanhol  (••)  homl.rcou 
cou,  o  pvopri..  Sl.akspearr,-o  professor  eloquente,  o  cr.t.- 
,.„  erudito,  o  litternto  eonsuunnndo,  ,,ue  ja  nas  prelecções 
da  c.tl.e.lra,  já  nos  seus  múltiplos  estudos  aqui  c  acolá  pu- 
blicados,  >c  "revelou   emineute  e  profundo,- Unalmeute  o 
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W   No  ,n..u  .onoilo  .••  ..t,.  u„.  .lo.  nu.i.  ...•o.-in.os  poomas  do  '-'-"«f"'"  ' 
fi,. ,"  ,.s  ,....•  .."...CS  .1,.  ,.o...as  .ol..!..-....  a.l„..i.i.am  a  Klori,.a  voga  ,  .  oon- 

Z^L.  á  s>.n.„a.a  .„,.  Hoa  .■•a„s..,.l„>a  a  „a..  XXX.l  ,1a .......ontc  ]„.,o- 

duc.-So,  c  «iiie  iiiiin>l'i!>  a^f^i'"  = 

Siars  of  tlio  smiimcr  liírlii .  ■  • 
r,,iáaKO.-a  a,.r..v,ntcmo,a,..,'asiâ,.pa,a  to.™  „nta>- ao  Ua.or  .loi.  lapso» 

do  ii-aiif,'.'!!'^'''.'- 
Xi)  si't;m.'lc  VCTS.i,  oinlc  5,'  lo 

l'ar  iii  yon  a/.ui-o  stoops, 
,levo  oovriRii'-!'.' 


o  HO  soiitiliio 


(lOVO  lol-fil' 


rar  ii.  von  aziíro  (loi>ps. 
IViKl.  f.ild,  vou.-  piíiions  IírIiI  1 
roía,  lol.l.  lliy  piíiious  lipflit ! 
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mcos  e.  colai-fH 
i  ciando  a  lumo 

isaa  píiginas  de 
ítor  de  Dante  <; 
du9  Balladn»  e 
Contos  na  fsia- 

Iriíiirs  V  df  ^í"- 
tanto  nos  caiiti- 
(liu>  poz  iHir  ti- 
imcador  opnlcn- 
?m\  com  Gii'thc, 
)/  (••)  hondu-cou 
nqucnte,  f)  eriti- 
í  nas  pvclo('i,'ò('s 
aciui  o  acolá  pu- 
.,— llnalmonto  o 


loma.t  (lo  LonRfpllovv. 
-alfçumas  ilas  qiiaes, 
i;l()iici:a  voga  lU  oon- 
,inijíf<'ll<'«,  ixliiili'»'" 

Xll  (la priinontc  Intio- 


\r  ao  Icilor  liois  lai)sos 


suavissiino  poeta,  que  pliantasiou  Evangelina  c  O  canto  de 
Iliatvatha,  merece  devoras  as  grinaldas  de  louro  com  que 
a  justiva  dos  contemporâneos  lhe  inramou  a  fronte. 

Evangelina  e  O  canto  de  Hiawatha  constituem  na  opiniilo 
da  pluralidade  dos  críticos  as  dnas  mais  deliciosas  produc- 
çòes  poéticas,  com  que  o  estro  do  Lougfellow  enriqueceu  a 
litteratura  da  sua  pátria. 

Estes  dois  poemas,  impregnados  ambos  do  acre  perfume 
que  oxhalam  as  florestas  do  solo  americano,  representam 
monumentos  essencialmente  nacionaes,  sem  que  seja  real- 
mente fácil  estabelecer  entre  cllcs  primazias,  —  tilo  fais- 
cante de  paix2o  se  nos  offerece  O  canto  de  Hiawatha !  e, 
apar  d'esse,  tâo  docemente  bucólico  se  nos  depara  o  temo 
idyllio  de  Evangelina'. 

Foi  este  que  o  dr.  Miguel  de  Arriaga  escolheu  para  dar 
em  portuguez  uma  interessante  amostra  do  que  é  a  poesia 
dos  Estados-Unidos  personificada  no  seu  mais  puro  repre- 
sentante e  no  seu  mais  inspirado  interprete. 

O  dr.  Arriaga  vasou  a  sua  traducçào  nos  moldes  clássi- 
cos de  latinista  consummado  que  apprendeu  a  manejar  com 
vernaculidade  o  idioma  portuguez. 

E  enamorado  daipielle  bucolismo  ineantador  (jue  inspi- 
rava 03  picturescos  idyllios  de  Theocrito  e  de  Virgilio,  de 
Guarini  e  Diyden,  de  Tliomsou  e  Delille,  de  Gessncr  e  Cas- 
tilho, viu  elle  na  Evangelina,  de  Longfellow  um  d'esses  lim- 
pidos  mananciaes  de  suavidade  em  que  tanto  se  regala  e 
compraz  a  alma  do  verdadeiro  poeta. 

Analysada  no  conjuncto  diis  suas  mais  primorosas  pro. 
ducçòes,  a  individualidade  poética  de  Longfellow  iugloba 
em  si  um  mixto  indefiuivcl  c  delicioso  de  Byron  e  de  Ten- 
nyson,  com  as  doçuras  de  Lamartine  e  por  vezes  os  arrojos 
de  Victor  Hugo,  perfumado  tudo  isto  por  um  nào-sei-que 
da  poesia  de  Ossian. 

Desabrochado  sob  a  iuHueneia  d'aquelle  sentimento  con- 
templativo, que  na  antiguidade  grega  deu  origem  aos  cs- 
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crintos  .lo  Lon^o  o  mo.l.M-n.un.-nte  i.rodu/.iu  o  lyri»ino  .U'- 

"mia..c  no  ca«to  Knu.o  .la  i^nnilia  l..n..t.,.^^^^^^^^ 
N.-io  1..1  iiUi  paixòos  violentas  nciu  avtihciosdnm  at  (0*<. 
No  i    enào  a  naturo.a  om  toda  a  B«a  vivg.nal  sun- 

pUdli;  debuxada  co.n  as  tintas  avelludada.  c  tvau.pu- 

rentes  de  uma  aguarella  linissuna.  „„^f,.ii„w 

„A  historia  do  Ecan,,elina  (.liz-nos  „  propno  Longfollow 

,,  i  ;^  ócio  do  advírtcncia  prcfaoial)  í-k^v-so  n  un.a 
.•«to  oceovrencia  que  se  deu  durante  os  pruno.ros  ten,pos 

da  eolonisaçaobritaunica  na  ^''^^r''';;^,o.i.r. 
,.Em  1713  os  Franco.os  codoramaGrau-  Jiotanl.aos  tu 
,cnoB  coloniaes  aa  Acadia,  a  que  hoje  Be  da  o  nome  do  No- 

'"  prc^iuo,  n  esta  cessão,  pouco  se  tratou  de  consultar 
nrimeiro  o  voto  dos  colonos.  „.     , ,    , 

'  .!o  quo  ó  certo  6  que  houve  serias  dinieuldades  para  os 
convencer  de  quo  deviam  prestar  juramento  de  hdehdad. 

ao  irovorno  inglcz. 

,Tenq,odeit,is,  rebentando  a  .uerra  no  Canada  entre  oh 
Francei  c  os  Ingk.os,  for.  .s  colonos  da  Acad.a  accu- 
sados  de  terem  auxiliado  c.  :nantin.ontos  o  nmn.^..es  no 
cerco  de  Dea.  S^jonr  aque  ,  de  quem  ahnal  do  contas 
drendiam,  o  con,  quem  so  a.navan.  ainda  hgados  pores- 
treitas  relações  de  amizade.  ,    ,    ,      •     . 

Nunca  se  chegou  a  averiguar  o  que  de  verdade  hav.a  o 
de  fundamento  n-o.ta  accusaoao;  mas  as  consequenc.as  o 
qu  foram  desastrosissin.as  para  aquellcs  pobres  Acad.os, 
In  cujo  espirito  transluzia  ainda  toda  a  sn.gelcza  prnn.ti- 
va  das  eras  patriurchacs. 

.0  governo  inglcz  resolveu  rcmovol-os  dos  sevu,  lares, 
disporsando-os  por  outras  colónias  assaz  distautes  d  aquol- 
la  terra,  a  que  os  prendiam  tantos  laços  de  alle.çao. 

„E  houve  a  cautela  do  nao  comnumicar  aos  Acailios  si- 
milhantc  propósito,  sem  primeiro  tomar  todas  as  precauções 
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ziu  o  lyrmmo  tU'- 
.,  o  pocinii  7'.'ia(í- 
uniirtinciíuii. 
iciosdniinaticoi*. 
,  sua  virginal  8im- 
idadas  c  tvunspu- 

i-oprio  liongfcllow 
1)  funda-su  n'uinu 

priiiu'iro!i  tempot* 
ptoutrioual. 
u-Uietanliaostor- 

dá  o  uome  de  No- 

ratou  do  consultar 

nicnldadcs  para  os 
iieuto  de  fidelidade 

110  Canadá  entre  oh 
os  da  Acadia  accu- 
ntos  e  inuni(,'ões  no 
L'in  afinal  de  eontaa 
iudii  ligados  por  cs- 

dc  viirdade  havia  c 

as  conscípicncias  ó 

lies  pobres  Aeadios, 

a  singeleza  primiti- 

d-os  dos  seus  liires, 
iz  distantes  d'aquel- 
)8  do  afleiçào. 
licar  aos  Aeadios  si- 
•  todas  as  precauções 


necensarins  piivu  que  livre  de  enil);ira(;os  pudesíte  levar-se 
ao  ciil»)  ii  pr,)niptii  realisneàd  dn  (|iie  deterniinaiio  estava. 

'Fui  (<(')  cntuK  i|iie  I)  goveiiiadoí'  da  colónia  os  convocou 
por  cditaes  para  llii's  dar  a  .sal)er  (jiie  as  sua-i  terras,  ]iro- 
lirii'dades  e  gados,  ficava  tiidn  conliscado  em  beneficio  da 
coroa  inglcza,  —  (!  cllcs,  colonos,  retidos  em  custodia  até. 
cada  um  j)oder  imbarcar  para  a  nova  colónia  ((uc  liielbsso 
destinada». 

E  sobre  esto  iundo  que  Longfellow  dispõe  as  singelas  fi- 
guras do  seu  poema,  onde  tudo  voltearia  sereno,  plácido  e 
feliz,  em-torno  de  dois  coraí^õos  que  se  amam,  —  como  se  os 
banhara  lim]>ido  e  fagueiro  o  luar  diaphano  de  uma  tépida 
noite  d(!  agosto,  —  caso  o  terrível  a'iiiith-r  das  contrarieda- 
des Hociacs  03  nào  houvesse  ar'n!dai'í>  para  longe  um  do  ou- 
tro, arrastando-os  despiedoso  torvelinho  cada  qual  em  sua 
direcção. 

D'esta  singeleza  natural,  que  eii\  sua  ingénua  o  desata- 
viada modéstia  caractcrisa  o  pocmo  do  Longfellow,  conse- 
guiu o  dr.  Arriaga  repassar  a  ve-.sào  portugueza  que  hoje 
sae  a  lume. 

Ao  avesso  do  que  pratica  ,i  pluríiliiladc!  dos  traductorcs, 
quando  na  paraphrase  iacontram  mais  prompto  meio  de 
illudirem  eom  elegância  aí  dillieuldades  da  transplantaçiio, 
o  dr.  Arriaga  preferiu  sacrificar  ao  rigor  da  mais  ine.xccdi- 
vel  fidelidade  os  Ímpetos  da  sua  projuna  inspiração. 

Daqui  resulta  que,  emípianto  outros  nos  apresentariam 
uma  Ecangd-iiia  arrebicada  com  os  imprcstados  ouropéis 
da  falsa  compostura,  o  dr.  Arriaga  preferiu  mostrar-nos  o 
poema  de  Longfellow  em  toda  a  sua  casta  nudez  e  em  toda 
a  sua  ingénua  simplicidade,  dando-nos  inna  versào  tào  se- 
veramente litteral  quanto  pode  permittil-o  o  geuio  de  duas 
linguas  assaz  dirtercntes. 

Na  Evangclma  traduzida  pelo  dr.  Arriaga  ha  o  poema 
todo  tal  qual  o  devaneou  Longfellow ;  ha  tudo  quanto  o 
poeta  «americano  escreveu,  e  só  o  que  cUc  escreveu. 
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Nem  cu  percebo  como  cVoutra  Bortc  uma  vcrsilo  nps  pos- 
811  riixorosaincntc  dar  i(l'!a  do  original. 

mÍh  bò  qu«n  tem  experimentalmente  passado  por  estas 
diflieuldades  ò.  que  podo  bem  avaliar  quanto  eu«ta  as  vezes 
Bacrillear  ao  eserupulo  de  tvaduetor  sobno,  frugal  c  eons- 
cieneioso,  as  pbvenetieas  tentações  de  arredondar  mn  pe- 
ríodo com  a  Bobreposis-ao  de  uma  imagem,  ou  as  tendencms 
de  tornar  mais  elegante  com  os  arabescos  da  paraphrasc 
aquillo  que  sem  cila  poderá  ser  taxado  de  menos  a.roso  ou 
menos  consoante  A  nossa  maneira  litterarm  pelos  que  nJo 
advertirem  nas  differenças  d'indolc  e.trc  a  hnguagcm  d  on- 
de  se  verte  c  aquclla  para  que  se  verte.  ...   .    ,    .  ^ 

O  dr  Arriaga  riSo  cuidou  em  antepor  a  fidelidade  da  tra- 
duccao  o  capricho  de  corroborar  para  si  créditos  de  csty- 
lista  elegantc-ereditos,  aliás,  que  todos  quantos  conhe- 
cem o  distincto  poeta  fayalensc  lhe  confirmam,  ha  mu.to  (  ). 


!l' 


li 


M  O  dr  MiKU.l  Stroet  de  Arriaga  fu.ulou  c-n,  1«:.7  um  Jo™al  q«o  ainda 
cx?i-0  Z.'e--e  de  .,uo  o  lU„«.ro  poeta  aluda  hoje  6  o  redactor 

•"'ÍllÍ  folha  tom  elle  dispersas  (e  „o  Anore.se  tambeu.)  mlmo^»  P^luc- 
çD^»  poéticas  de  «ua  Invra,  illiada»  todas  ua  escola  romântica  d'a,«ella. lo- 

:;;;r r:.^ 3:;:-"'  -ò,  .^.ia.  certa.eute  .ateria  para 
"r'ir'XSLe  teu.  oar.Arria,apu.Ucada.troseo.pos,.o,do 
"':;:rX:ít':í«>-  e,u  .«atro  actos  (.cenas  da  vida  veneziana  no  «e- 
"""TcIlLa  e  o  c«ixc.ro,  drama  cm  três  actos  (sccnas  da  vida  lisbonense 
colCo  loa)  ropreseut;do  pela  primeira  ve.  em  Coimbra  no  T l.catro  da 
aT  a  Dramática  cm  novembro  do  ^m  (sendo  por  essa  occasiao  o«  -  - 

=£-========: 

„  liinftrdo  Guimarães,  actual  visconde  de  llenalcanfor) ; 

'  Si  ,™3L  eu,  ver«>  dec...yUaUo  solto  (compoa.,lo  al.usiv.  ao  annl- 
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n  vcrsilo  nps  pos- 
piissntlo  por  estua 

itO  custa  118  VCZCB 
io,  frURIvl  C  C0H8- 

rredoiidar  um  p(!- 
,  ou  as  tendências 
308  da  paraphiasc 
e  menos  airoso  ou 
iria  pcloB  que  nSo 
a  linguagem  d'on- 

í  fidelidade  da  ira- 
i  créditos  de  csty- 
lo8  quantos  conhe- 
•mam,  ha  muito  (•)• 


H,)7  um  joi-nal  quo  alndft 
i  aluda  hoje  6  o  redactor 

imbem)  mlmoiia»  produc- 
romantloa  d'aquella  flo- 
(ulor  o  liimliioao  rasto  da 
luctor  quizcRse  brindar  a 
1'crtamouto  matcria  para 

iadaa  tros  composlçBcs  do 

da  vida  veneziana  no  se- 

geenas  da  vida  lisbonense 
ni  Coimbra  no  Tlicatro  da 
o  por  essa  oceaslão  os  res- 
eniicos,  (lue  já  n'e8sa  npo- 
tura,  taes  como  Francisco 
!  os  srs.  Francisco  Mondes 
infor) ; 
mpoBiçSo  allusiva  ao  anni- 


Em  quo  so  esmerou,  cm  que  monnonto  caprichou,  foi  no 
escrúpulo  com  que  bc  propoz  ofterccer  aos  leitores  portii- 
guczes  uma  rcproducçilo  lido-digna  do  poema  aim'ricHno(') 
V  induzir  assim  os  mcnoa  conlieeodores  ii'a(iu"ila  tiinílcn- 
tissima  litteratura  a  estiuadriuharem  os  valiosos  thusouros 
em  qu  lolla  superabunda. 


versarlo  natalício  d'el-rol  D.  Pedro  V  o  ropreieutada  no  Tlioatro  União 
Fayalerut  em  16  do  septcmbro  do  1856). 

Tem  mais  produzido  o  dr.  Arriaga  : 

Um  erimt,  drama  em  três  actos  (scenas  da  vida  portugueza  no  «óculo  xvn) 
representado  cm  Coimbra  sob  o  titulo  de  Beatrit  uo  Theatro  da  Academia 
Dramática; 

Salva<;ão  e  perdifão,  comcdla-drama  cm  quatro  actos  o  um  prologo  (scenas 
da  vida  académica  em  Coimbra) ; 

Nobrettt  e  amor  (comedia  de  sala,  om  dois  actos)  — llorta,  1874  — 1  vol. 
in-12.°de5ã  paginas; 

A  filha  do  morgado  (drama  quo  foi  Já  representado  no  Theatro  do  Fayal, 
e  cujo  mannscripto  estd  presentemente  cm  poder  do  actor  Brazio  com  desti- 
no a  Intrar  em  scena  no  Theatro  de  D,  Haria  II). 

(•)  Eis  o  que  o  poeta  Longfollow  cm  novembro  do  1875  espontaneamen- 
te escreveu  por  seu  próprio  punho  ao  dr.  Arriaga,  com  respeito  á  vorsSo  por- 
tugueza do  Evangelina,  cm  carta  cuja  leitura  o  destinatário  me  fez  a  honra 
do  facultar-me :  — /(  fa  very /oiíA/ul  aiwl  fery  ieau/j^uí  («Acho-a  multo  flei  e 
muito  elegante»). 

Km  seguida  accrescenta:  — lamgrattful  to  youforthit  aigtied  mark  ofyour 
regard,  tcell  knowing  how  miKh  toil  goa  into  nich  <<míí  («Sol  avaliar  o  trabalho 
que  dSo  tarefas  d'e8ta  natureza,  e  sinto-mo  deveras  penhorado  ante  as  at- 
tonçOes  o  finezas  do  que  me  vejo  alvo»). 

1'cr  ultimo  Incita  o  traductor  a  imprimir  a  sua  traducfSo  nVstas  palavras : 
—  lloping  tome  day  to  iee  thia  tran»lation  inprmt. . . 

E  tempo  depois,  n'outrF>  carta,  em  abril  de  1877,  esclarecendo-lho  uns 
pontos  do  poema  que  para  o  dr.  Arriaga  so  antolhavam  ambíguos,  e  em  que 
o  conscionclosisslmo traductor  se  resolveu  a  consultar  o  próprio  Longfcllow, 
diz-Ihe  cllo  o  seguinte:  —  /  am  very  glad  to  knoio  that  yott  Ihink  of  tonn  jnt- 
blUhing  your  faithful  and  exailent  tranalailnn ;  (u  «oon  aa  ií  appearê  I  shall 
beg  you  to  tend  me  a  copy  (»Regozljou-me  saber  quo  breve  sahirá  a  lume  a 
sua  fiel  o  ezcellonte  traducçlo ;  desde  já  formulo  o  desejo  do  ser  contempla- 
do com  um  exemplar,  tSo  depressa  ella  se  publique»). 


H 
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Tal  (^  o  motivo  por  í|iie  lioj»!  80  imhUcii  o  pr.'sont.>  livro. 

K  i.cniiit.'  II  nihnl  i.n.rii-iciiciíi,  «'oin  (\\W  "  lir.  Ariiii^n  >*'' 
.l.'.-siiiip.'iilii>ii  .lo  Hcii  .•si.inlioMo  incaico,  iniii.s  ilo  <iu.'  niim'ii 
H.í  iicHlnii  iipiiliciir  ii«  imliivriíH  cclcbrciH  <1<'  Hitmili.' :  -H 
,j  a  lelk  Inidartiun,  ijui  ikm.mde  pina  (k  laleiU  nuc  td  on- 
Uiiial. 

Lisboft,  2G  (Ic  outubro  de  1879. 


Xavier  da  Cunha. 
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1  I)  (Ir.  Ari'iii^'ii  xr 
lirt  ild  (lUi'  niiiicii 
lie  UitmilHí:  -/' 
tulaU  une  lei  ori- 
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EVANGELINA 


A  selva  primitiva,  cil-a.  ('oin  vcrdos  cintos, 

E  com  barbas  do  musgo,  ao  crcpusclo  indistinctos, 

Subsistem  a  cicuta,  o  os  murmures  pinheiros, 

(^omo  Druidas  d'outr'orn,  espalhando  agoureiros 

iMoInncoIicos  sons,  como  harpistas  tocando 

('om    as  barbas  de  neve  cm  sciis  peitos  pousando. 

Falia  o  visinho  mar  dos  seus  antros  rochosott, 

Baixo-profundos  tons  erguendo  sonorosos, 

E  ú  sua  voz  responde  em  pesaroso  accento 

Da  floresta  tristonha  um  sentido  lamento. 
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2  KVANOELIXA 

A  selva  primitiva,  ci-la :  c  hoju  onde  param 
Os  coravões,  (pie  sob  os  seus  ramos  saltaram 
Como  a  corva,  (piando  ouve  a  voz  tio  caçador? 
( )mlc  a  aldeã  Mh  do  acadiano  cultor, 
Sua  casa  singela,  o  seu  tecto  colmado  — 
Homens,  cujo  viver  corria  afortunado 
Como  os  rios,  o  bosque  opaco  percorrendo. 
Da  terra  pela  sombra  escura  cnnegrcccndo, 
Mas  cm  si  reflectindo  uma  imagem  dos  céusV 
Partiram  para  sempre  os  lavradores  seus, 
E  esses  casaes  gentis  licaram  desolados. 
F  oram,  como  a  poeira  e  folhas  espalhados, 
Quando  as  tomam  d'outubro,  o  as  remoinham  no  ar, 
Os  raivosos  tutões,  c  as  arrojam  ao  mar. 
Do  que  foi  de  Grand-Pró  a  aprazível  mansão 
Hoje  nada  subsiste,  alem  da  tradição. 

Ó  vós,  que  acreditacs  na  aífeieâo  persistente 
E  que  espera  constante  e  soífre  paciente, 
Ó  vós  que  acreditaes  da  mulher  dedicada 
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KVANOICI.IXA 

Na  bell(!za  c  na  forya,  ouvi  a  tradiyuo, 
(iu(!  o  pinheiro  da  solva  inda  canta  magoada, 
Danior  nin  conto  ouvi  no  acadiano  torrào, 
Dos  felizes  niortaes  a  tranquilla  morada. 
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Parte  primeira. 


No  íVuctifcro  vai  da  terra  acadia, 
Da  bacia  de  Minas  junto  á  costa, 
Pacifica,  distante  e  separada 
Via-se  a  de  Grand-Prc  pequena  aldeã. 
A  leste  vastos  prados  se  estendiam 
A  aldeã  dando  nome,  e  pasto  ao  gado 
Innumeravel.  Diques  erigidos 
Com  Ímprobo  trabalho  dos  colonos 
As  marés  represavam  turbulentas; 
]\Ias  as  abertas  portas  penetrando 
Em  certas  estações  o  mar  bemvindo 
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A  vontade  corriii  sobro  os  prados. 

De  linho  ao  sid  o  oeste  os  campos  eram, 

K  na  planieie  os  trigos  e  os  pomares 

l)iiatavam-se  largos  e  indivisos; 

K  Hlomidon  «"erguia,  f<>ra  ao  norte, 

E  as  antigas  florestas  :  suas  tendas 

Por  cima  das  montanhas  assentavam 

Do  Atlântico  i)otente  os  nevoeiros, 

I^Mio  o  vai  feliz  miravam  das  alturas, 

:^las  da  sua  estaeào  nunca  desciam. 

Ali,  nas  terras  suas  encravada,  ^ 

A  aldeã  acadia  repousou  um  dia. 

As  casas  fortemente  cdilicaram 

Do  castanho  e  carvalho,  como-  outr'ora, 

( )s  Henriques  reinando,  as  construirá 

O  campouez  normando.  Eram  seus  tectos 

Di!  colmo  com  trapeiras;  e  uns  alpendres 

De  triangular  cume,  prolongando-sc 

Sobre  a  parte  de  baixo,  protegiam 

E  obumbravam  das  portas  as  entradas. 
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AUi  nas  tardes  do  verão  tranquillas, 

Quando,  no  declinar  resplandecente, 

Da  aldeã  o  sol  illuniinava  a  rua, 

E  sobre  as  eliauiinés  dourava  as  grimpas, 

AUi,  velhas  e  nioyas  se  sentavam 

Com  suas  niveas  toucas  e  saiotes 

Tingidos  d'escarlate,  azul  e  verde, 

E  das  rocas  liavam  o  áureo  linho, 

Que  esperam  dentro  os  gárrulos  teares, 

Cujas  estrepitosas  lançadeiras, 

Das  rodas  co'o  rangido  o  som  confundem, 

K  coo  dôeo  cantar  (.as  raparigas. 

Pela  rua,  solemnC;  vinha  o  parocho, 

E  as  creanças,  os  brincos  suspendendo, 

Beijam  a  erguida  mão,  (^ue  as  abençoa. 

Passava  por  entre  cilas  reverendo : 

E  logo  a  velha  e  a  moça  levantando -se 

Com  palavras  damor  affectuosas 

Sua  lenta  chegada  festejavam. 

Então  do  seu  trabalho  os  lavradores 
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Regressavam  a  casa,  e  o  sol  sereno 
Descia  a  mergulhar-se  em  seu  descanso, 
E  o  crepúsculo  apoz  prevalecia. 
Logo  do  campanário  brandamente 
O  Angelus  soava,  e  de  cem  lares, 
Onde  o  contentamento  e  a  paz  folgaram, 
Das  casas  sobre  os  tectos  ascendiam 
As  columnas  d'ura  fumo  azul  e  pallido, 
Como  nuvens  d'incen8o  ao  ar  subindo. 
Assim  juntos  viveram  amorosos 
Estes  da  Acadia  simples  lavradores 
Amando  a  Deus  e  ao  homem.  Eram  livres 
Do  terror,  que  os  tyranos  acompanha, 
Livres  da  inveja,  o  vicio  das  republicas. 
Nem  suas  portas  tinham  fechaduras, 
Nem  as  janellas  trancas :  mas  abertas 
As  suas  casas  eram  como  o  dia, 
E  como  08  coraçSes  dos  seus  senhores. 
Pobre  era,  alH,  entre  elles  o  mais  rico, 
E  o  mais  pobre  vivia  na  abundância. 
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Distante  um  pouco  da  quieta  aldeã, 
E  &  bacia  de  Mina»  mais  chegado, 
Morava  em  suas  terras  Benedicto 
Bellefontaine,  o  lavrador  mais  grosso 
De  Grand-Pré:  e  com  elle  residia 
Evangelina,  a  casa  governando. 
Sua  filha  gentil,  d'aldea  orgulho. 
Era  um  homem  robusto,  grave  o  aspecto,' 
Com  invernos  setenta,  são  e  valido, 
Um   annoso  carvalho  branquejando 
Cora  folhecas  de  neve:  as  faces  suas 
Tostadas  como  as  folhas  do  carvalho, 
E  seus  cabellos  alvos  como  a  neve. 
Era  um  gosto  miral-a,  a  linda  virgem 
Com  suas  dezesetc  primaveras. 
Pretos  eram  seus  olhos,  como  a  amora 
Nascida  das  estradas  nos  silvados, 
Pretos  eram,  mas  quanto  á  sombra  escura 
De  suas  tranças  meigos  fulguravam ! 
Sua  respiraçSo  era  tSo  doce. 
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Como  em  fi  da  novillia  nas  pnstnpens. 
Quando  no  ardor  das  calorosas  ccifaà 
Levava  ao  meio  dia  ao»  segadores 
Os  frascos  da  cerveja  feita  em  casa, 
Ah!  bella  realmente  a  virgem  era. 
Era  mais  bella,  quando  no  domingo 
De  manlni,  no  momento  cm  que  aspergia 
Da  torre  o  sino  ao  ar  com  sons  sagrados, 
Como  o  padre  com  seu  hyssope  asperge 
(.)s  liois,  e  sobre  elles  deita  bcnvàos, 
EUa  passava  pela  extensa  rua 
Oom  seu  livro  do  missa  c  seu  rosário, 
Levando  seu  saiote,  d'azul  tinto. 
Sua  touca  normanda,  e  seus  pendentes, 
Que  trazidos  da  França  cm  tempo  antigo. 
Por  gerações  inteiras,  como  herança 
Passaram  desde  entílo  as  nuies  ás  filhas. 
Mas  um  splendor  celeste  —  uma  bellcza 
Mais  etherea  — era  seu  rosto  transluzia, 
E  cercava  seu  corpo,  quando  a  casa 
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Depois  díi  coiifis»i\o  screinimonto 

Co'a  b(íiiy3io  ilo  senhor  ella  voltava. 

(^iiiuulo  tinha  pasHaih»,  ]iar(icia 

Que  uniii  coleiitit  musica  lindara. 

Com  vijrns  (Ic!  carvalho  firmemente 

Do  lavrador  a  casa  construída 

DíMnorava  no  lado  de  um  outeiro 

Sobre  o  mar  eminente,  c  junto  á  porta 

(Wix  madresilva  odora  entrelaçado 

Um  sombrio  sycomoro  serguia. 

O  alpendre  trabalhado  rudemente 

Tinha  assíiutos  por  baixo;  e  uma  vereda, 

Que  o  extenso  pomar  entrecortava, 

Nos  prados  se  escomlia.  Do  sycomoro 

Sob  08  ramos  jaziam  as  colmcas 

Uma  coberta  tendo  sobreposta, 

Oomo  a  que  observa  cm  regiões  longínquas 

O  viajante  á  beira  das  estradas, 

Construída  sobre  a  caixa  para  os  pobres 

Ou   sobre  a  benta  imagem  de  Maria. 
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Abiiixo  um  pouco,  o  no  pendor  do  outeiro 
O  povo  estava,  o  seu  musgoso  balde 
De  ferro  chapeado,  c  o  bebedouro 
Ficava  logo  ao  pé  para  os  cavallos. 
Os  celleiros  e  o  pateo  ao  norte  postos 
Dos  temporacs  a  casa  protegiam. 
Era  n'c8te  logar  que  se  guardavam 
Os  carros,  que  moviam  largas  rodas, 
Os  antigos  arados,  mais  as  grades. 
Dos  rebanhos  alli  os  currnes  eram, 
Alli  no  8CU  harém  todo  emplumado 
O  perum  8'cncn'spava  com  orgulho, 
E  cora  a  mesma  voz  cantava  o  gallo, 
Que  fez  sobresaltar  no  tempo  antigo 
Ao  penitente  Pedro.  Arrebentando 
Sc  viam  08  graneis  cheios  de  feno, 
Que  sós  por  si  compunham  uma  aldeã. 
Os  tectos  em  cada  um  deitavam  longe 
Uma  beira  de  colmo :  e  uma  escada. 
Feita  sob  estas  abas  protectoras, 
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KVAXOKUNA 

Conduzia  aos  cclleiroa  odoriferos. 
E  também  os  pombacs  alli  ficavam, 
Onde  seus  innoccntcs  meigos  donos 
Murmuravam  d'amor  constantemente : 
Emquanto  que  por  cima  innumeraveis, 
Das  brisas  inconstantes  ao  capricho, 
Ruidosos  cataventos  volteando, 
Dos  gallos  imitando  a  forma  altiva, 
Do  vento  as  rotações  cantarcjavam. 


ia 


Assim,  em  paz  com  Deus  o  com  o  mundo, 

Vivia  em  sua  granja  soalheira 

O  velho  lavrador,  e  Evangelina 

A  casa  dirigia.  Muitos  moços, 

Na  cgi'eja  ajoelhando  c  o  livro  abrindo, 

N'clla  os  olhos  lixavam  como  a  santa 

Da  sua  devoçiio  mais  fervorosa: 

Era  feliz  aquello  que  tocava 

Em  sua  mão  ou  fímbria  do  vestido. 

Mais  d'um  amante  vinha  á  sua  porta 
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Hii  noite  uiixiliado  iiclnn  trcvuH, 

K  «luanao  ."lie  batia,  <>  <1oh  hous  pas808 

< )uvir  o  Hoiii  csprava,  nílo  sabia 

St!  mais  alto  Hoava  a  férrea  aUlrava, 

Se  mais  o  cora^-ao  estremecido ; 

( )u  110  dia  da  iosta  Jubilosa 

D'ald»'a  ronsa^rada  uo  padroeiro, 

Tornado  um  pouco  mais  audacioso, 

A  sua  milo  na  daii^a  c-omprimia 

Ao  segredar  d  "amor  palavras  rápidas 

guo  uma  parte  da  musica  par'ciam. 

Mas  entre  os  namorados,  (pie  a  cercavam, 

Só  era  Gabriel  o  bem  acc(iito, 

CJabriel  Lajeuucsse,  o  lillio  caro 

De  líasilio,  o  ferreiro,  que  u"aldea 

Era  homem  poderoso  e  respeitado: 

Porque  da  hmnanidade  desde  o  berço 

Em  todas  as  nações,  nas  eras  todas, 

<)  officio  de  ferreiro  o  povo  acata. 

De  Benedicto  amigo  era  Basilio. 
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Seus  MlIioK  c-oiiio  iniii\o8  (.'níSfunun  jmitus 
Desde  a  mai«  tciini  inlaiirin:  ti  Kcliciaiio, 
(^111!  n'aMca  cia  [lailro  i'  jM'(la^'<)jç(), 
Pelo  inosiiu»  livro  a  aiiiltos  ciisiimni 
Tutlo  quanto  de  Itítias  conliLviaiu, 
K  com  o  caiito-cliào  da  «'Jírcja  os  liyiiiiioH, 
Mas  apenas  o  liynino  cllo»  cantavam, 
K  Hilda  era  a  li^'ào  de  eada  dia, 
l'ressnroso8  Haiaiii,  e  velozes 
Corriam  para  a  forja  de  ]5asiIio. 
Alli  permaneciam  junto  ú  portn 
(.'om  seus  olhos  attoiiitos  a  verem 
Como  ello  do  cavallo  er{,aua  a  pata 
Ao  regaço  eiieoirado,  ([nal  um  brinco, 
E  110  casco  cravava  a  ferradura, 
í^inquanto  que  visiiilio  c  retorcido 
N'um  circulo  de  brazas,  imitando 
Uma  ignita  serpente,  para  a  roda 
Duiii  carro  escandecido  o  ferro  tiea. 
finitas  vozes,  do  outono  pelas  tardes. 
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Quando  as  sombras  de  fora  condensando-se, 

Por  entre  cada  fenda  c  abertura 

A  forja  parecia  ardendo  em  chamraas, 

Elles  dentro,  aquecidos,  vigiavam 

Os  laborantes  folies,  e  quando  estes 

De  palpitar  cessavam,  e  nas  cinzas 

As  faiscas  caindo  s'apagavam, 

Alegremente  riam-se,  e  diziam 

Que  as  freiras  para  o  coro  iam  entrando. 

Jkluitas  vezes,  durante  o  inverno,  em  zorras. 

Qual  rápido  vôo  d'aguia  atraz  da  preza, 

O  recosto  saltando  da  coUina 

No  prado  deslisavara  velozmente. 

Muitas  vezes  trepavam  nos  celleiros 
Aos  populosos  ninhos  sobre  as  traves, 
E  com  ávidos  olhos  procuravam 
A  peí^ra  portentosa,  que  a  andorinha 
Traz  das  costas  do  mar,  com  que  restaura 
A  vista  aos  empennados  filhos  tenros. 
Feliz  o  que  no  ninho  a  pedra  achava. 
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EVAXiJlCMXA 

Poucos  annos  assim  breves  fugiram 
E  já  elles  níío  eram  mais  crcanyas. 
EUc  aclmva-sc  um  moço  vigoroso, 
E,  como  a  ila  manlíã,  a  face  sua 
Com  sua  luz  a  terra  i-ccreava, 
E  sazonava  para  a  acyào  a  mento. 
Ella  mulher  achava-se  formada 
Com  coração  já  cheio  d  "esperanças. 
«Resplandecente  sol  de  Santa  Eulália» 
A  appellidavam  todos:  pois  era  esse 
O  sol,  que  dos  colonos  no  juizo. 
De  fructos  car  •  j^rva  os  seus  pomares; 
Assim  ella  também  ao  seu  marido 
Levaria  o  deleito  c  a  abundância, 
Dando-lhe  amor  c  filhos  rubicundos. 
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Já  voltara  a  estaçiio,  em  que  maiores 

E  mais  frias  as  noites  se  dilatam, 

E  o  sol,  quando  retira,  ao  signo  chega 

Do  Scorpião.  As  aves  de  passagem 

Velejavam,  cortando  o  ar  de  chumbo, 

Das  bailias  do  norte  desoladas. 

Que  bloqueavam  em  montões  os  gelos. 

Para  as  tropicaes  praias  insulanas. 

As  *.olheitas  já  eram  recolhidas: 

E  bravas  cora  os  ventos  de  setembro 

As  arvores  luttavam  da  floresta, 

Como  outr*ora  Jacob  Uittou  com  o  anjo. 

Os  prognósticos  todos  prediziam 
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Vni  inclemente  c  prolongailo  inverno. 
Com  instincto  prophetico  da  falta 
A8  abelhas  cncl.cram  os  seus  favos, 
Até  que  transbordaram  as  colmcas ; 
E  os  Índios  caçadora  nffirmavam 
Que  frio  deveria  ser  o  inverno, 
Porque  era  grossa  a  pelle  das  rapozas. 
Tal  o  advento  do  outonmo.  Sueeedera-lhc 
Kssa  quadra  formosa,  que  de  Todos 
Os  Sanctos  o  verào  denominava 
IVAcadia  o  camponcz  sincero  e  pio. 
Uma  luz  magica,  de  Bonbos  cheia, 
O  ar  impregnava  :c  como  se  creada 

Da  sua  infância  na  frescura  toda 
A  terra  novamente  se  ostentava. 
Tarecia  reinar  a  paz  na  terra, 
E  foi  por  algum  tempo  consolado 
Do  mar  o  coração  irrequieto. 
Harmónicos  os  sons  se  confundiam. 
As  vozes  das  creanças  nos  brinquedos, 
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KVAXCiEMXA 

Dos  gallos  o  cantar  nos  largos  patoos, 
O  tVcmito  (las  azas  no  ar  «lormcnto 
E  08  arrulhos  dos  pouíbos  carinhosos, 
Tudo  submisso  e  baixo  rcsoava, 
Como  (Vanior  se  foram  uns  murmúrios, 
E  tudo  o  grande  sol  via  amoroso 
Entre  os  áureos  vapores,  que  o  cingiam ; 
[•]  adornada  com  sua  vestimenta 
De  côr  parda,  amarclla  c  purpurina, 
Ci\(hi  arvore  lusente  da  floresta 
(!o'o  resplendor  do  orvalho  refulgindo, 
Sciíitillava  qual  plátano,  que  o  Persa 
(Jom  mantos  enfeitava  o  pedrarias. 

líeeomoçava  agora  o  império  dôcc 
Do  descanso,  do  affecto  e  do  socego. 
Passara  o  dia  quente  e  aífanoso, 
E  o  nocturno  crepúsculo  descendo 
Ao  firmamento  o  vespcro  trazia, 
E  do  pasto  as  nianadut;  para  casa. 
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Elias  voltavam  escarvando  a  terra 
Um  sobre  outro  os  pescoços  tlescansando, 
E  com  as  largas  dilatadas  ventas 
A  frescura  inhalando  da  noutinha. 
Adeantc,  levando  seu  chocalho, 
A  bezerra  gentil  d'Evangelina, 
Orgulhosa  da  sua  nivea  pelle, 
E  da  fita  ondeante  da  coUeira, 
Quieta  e  lentamente  caminhava, 
Como  se  affccto  humano  conhecera. 
Os  rebanhos  entfto  balando  vinham 
Com  seu  pastor  do  lado  do  oceano, 
Onde  08  pastos  ficavam  predilectos. 
O  cão  rafeiro  atraz  d'clles  seguia 
Paciente,  vaidoso  d'importancia, 
E  grande  na  altivez  do  seu  instincto, 
Passando  senhoril  d'um  lado  ao  outro, 
Garboso  a  farta  cauda  sacudindo, 
E  os  desgarrados  ante  si  juntando : 
Os  rebanhos  ellc  ora  <iuem  regia, 
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Quando  o  pastor  ao  sorauo  so  entregava ; 

Elle  o  seu  protector,  quando,  jazendo 

A  nouto  em  cstcllifero  silencio, 

Lobos  uivavam  na  floresta  umbrosa. 

Em  ultimo  logar,  nascendo  a  lua, 

Voltavam  dos  paúes  os  carros  cheios 

Com  o  salgado  feno,  que  odorifero 

O  ar  todo  embalsamava  com  seu  cheiro. 

Alegres  relinchavam  os  cavallos, 

(h  cabellos  atraz  e  sobre  as  patas 

E  as  clinas  com  orvalho  humedecidas, 

Emquanto  que  elevadas  sobre  os  dorsos 

As  sellas  ponderosas  de  madeira, 

Com  vivíssimas  cores  raatisadas, 

E  de  carmim  cora  borlas  guai-necidas, 

Nutavam  com  arreio  resplendente. 

Como  altheas  de  flores  carregadas. 

As  vaccas  no  entretanto  pacientes 

A  míío  da  ordenhadora  as  tetas  davam, 

E  com  ruidosa  e  regular  cadencia 
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Aos  losouutca  taiTos  dcsccnilinin 
As  inmigidas  corrontos  espumantes. 
O  mugido  do  gado,  c  as  estrondosas 
Gargalhadas  no  patco  ouvidas  eram, 
Que  o  ecoo  dos  ccllciros  repellia. 
Logo  ellcs  s'iuiniergiam  no  socego, 
Com  som  rouco  iccliavam-rfc  pesados 
Os  battentcs  das  portas  dos  cclleiros, 
De  pau  as  trancas  pnnham-se  rangendo, 
K  silencio  tudo  c  por  algum  tempo. 


Em  casa,  o  lavrador  n'um  ócio  sancto, 

Pelo  fogo  aquecido,  quo  em  lareira 

De  larga  bôcca  ardia,  se  sentara 

Na  cadeira  de  braços  satisfeito, 

K  vigiava  como  confundidas 

As  colunnias  de  fumo  serpejantes 

E  as  chammas  entre  si  se  combattiam 

Qual  d'inimig08  o  raivoso  encontro 

Dentro  n'uma  cidade  incendiada. 
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1*1)1-  dctraz  dello,  uo  longo  div  purcdo, 
■(Jiibcccuiido  tremula  c  jocosa 
Co  TÍa  com  fantásticas  figuras 
A  sua  pro|»ria  souibra  gigantesca, 
<inc  mais  longe  no  escuro  se  sumia. 
As  caras  entalliadas  com  rudeza 
Da  cadeira  nas  costas  de  carvalho 
Soriiam  ao  clarão  da  luz  tremente; 
D'cstanlio  08  pratos  sobre  a  prateleira 
Ajaiiliavam  a  chammn,  e  reflcctínm-ii'a, 
Como  ao  sol  os  escudos  dos  exércitos. 
Fragmentos  de  canções  cantava  o  velho 
E  do  natal  cantigas  jsl  vetustas, 
Oomo  as  que  seus  avós  tinham  cantado 
Antes  dcllc  na  pátria  antigamente, 
Nos  pomares  normandos  e  vinhedos 
Virentes  da  Borgonha.  A  filha  cara 
Sentada  junto  ao  pac  fiava  o  linho 
Para  o  tear,  que  atraz  d'ella  ficava 
Ao  canto  posto.  Emquanto  as  premadeiras 
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Silenciosas  jazem,  c  repousa 
A  sua  liinvftil<'iift  diligente, 
O  zuuibiilo  monótono  da  roda, 
Quul  da  gaita  de  foUca  o  zumbido, 
A  cantiga  do  velho  acompanhava, 
E  oa  diapcraos  fragmentos  reunia. 
(,'omo  n-um  templo,  quando  por  espado!* 
CcHsa  do  cGro  a  consagrada  musica, 
As  passadas  pcrcebem-so  nas  naves. 
Ou  as  rezas  no  altar  do  sacerdote, 
-    Assim  a  cada  pausa  da  cantiga 
O  relógio  tinia  compassado. 


Sentados  d'e8tc  modo,  passos  ouvem, 
E  súbito  a  tramela  erguida  soa, 
E  logo  a  porta  gira  nos  seus  gonzos. 
(Jonheccu  Bencdicto  pela  bulha 
Dos  sapatos  com  pregos  cravejados 
Ao  ferreiro  Basílio,  c  quem  mais  vinha 
Pelo  pulsar  do  coraçUo  presago 
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Conheceu  a  formosa  Kvíingeliiia. 
«lícmviíulo!)',  o  lavrador  cxclaina  proiiipto, 
Mal  (lue  no  liiiniar  seus  \)Òa  poiízaram, 
«Oh!  bomvindo,  Hasilio,  iiioii  amigo! 
Voni,  o  teu  logar  toma  na  cadeira 
Junto  no  lar,  c  acm  ti  sompro  vasia  : 
Da  prateleira  cm  cima  da  cabota 
Tira  o  cachimbo  c  a  caixa  do  tabaco : 
Tu  não  09  nunca  tu  tilo  rcahncntc, 
(Jomo  quando  entro  imvcuij  ondulantes 
Do  fumo  do  cachimbo  ou  da  ofHcina 
Amiga  e  jovial  seu  brilho  espargo 
Tua  face  redonda  c  avermelhada, 
í^ulil  rubra  lua  cheia,  que  atravessa 
As  névoas  dos  terrenos  pantanosos.» 
P^ntito,  com  um  sorriso  satisfeito, 
< )  ferreiro  liasilio  assim  respondo, 
Tomando  ao  pc   '  i>  lor  com  liberdade 
O  assento  do  cos      \c:  «Bcnedicto 
Bellcfontainc,  tu  te.     para  tudo 
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Uma  buUiulu  ou  graviv  irmprc  prompta. 
Tua  dispoHÍvílo  c  sempre  boa, 
Ainila  ([uandr  os  outro»  se  arreceara 
1)08  trlHtoí»  vaticinios  ilo  futuro, 
E  Btiuiciilo  a  mina  auto  «i  vr-cui. 
Ks  Miz,  como  80  uma  ferradura 
Todos  08  dias  tu  aUv  Httasses.» 
í^uspcnso  um  pouco,  para  no  cachimbo 
re<  nr,  que  Evangelina  lho  trazia, 
E  u'um  oarv!\o  das  brazas  acccudcra, 
Prcscguio  fVcsta  fúrma  vagaroso : 
«.hl  U  v?«o  quatro  dias,  «pio  ancorados, 
f.Vatra  nós  apontando  suas  poyas, 
Estão  do  Gasporeau  na  embocadura 
■Os  navios  inglczes.  O  que  querem 
^[ingucm  sabe ;  mas  todos  reunirom-so 
^ilandados  amanha  na  ogrcja  foram, 
<Jndc  a  ordem  do  Sua  Magcstado 
Proclamada  será  lei  da  colónia. 
Ai !  no  entretanto  as  anciãs  c  os  receios 
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U  corav^i"  ào  povo  sobrcsaltíim.» 

Kntào  (leu  o  colono  esta  resposta: 

«Intento  mais  benigno  a  nossas  praias 

Talvca  essas  nans  traga.  Na  Inglaterra 

Impróprios  da  estação  calor  ou  chuvas 

As  cearas  talvez  ilanniiticarani, 

E  (los  nossos  celleiros  copiosos 

O  preciso  alimento  buscar  venham, 

Com  que  nutram  seus  filhos  e  seu  gado.» 

«NJio  pensa  assim  a  gente  lá  na  aldca,» 

O  ferreiro  com  impeto  replica, 

A  cabeça  abanando  duvidoso; 

E  arrancando  depois  longo  suspiro 

Continuou:  «Louis-bourg  não  esquece, 

Nem  Beau-8éjour,  nem  Port-Koyal.  Já  muitos 

Na  floresta  um  refugio  procuranilo 

Co'os  corações  esperam  anciosos 

Do  dia  d'amanhã  o  fado  incerto. 

De  toda  a  espécie  as  armas  nos  tiraram, 

Nem  nada  nos  deixaram  mais  que  a  fouce 
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Do  segador  c  o  malho  cio  ferreiro.» 
Sorrindo  prascutciro,  Bcnedicto 
Jubiloso  a  Basilio  assim  responde : 
«Mais  seguros  vivemos  desarmados 
Entre  nossos  rebanhos  e  lavranças, 
Mais  seguros  aqui  n'cstc8  pacilicos 
Diques  pelo  oceano  circumdados, 
<iue  nossos  pães  viviam  nos  castcllos      . 
Pelo  canhão  cercados  d'inimigos  ! 
Não  temas,  meu  amigo:  e,  n'esta  noute, 
Noutc  da  assignatura  do  contracto, 
Sobre  esta  casa  c  lar  não  desça  turva 
A  menor  sombra  de  roaz  cuidado. 
A  casa  e  o  ceUeiro  estão  já  feitos. 
Os  rapazes  d'aldea  alegremente 
Edificaram  tudo  bem  e  foitc : 
E  ao  redor  o  terreno  arroteando 
De  feno  carregaram  o  cclleiro, 
E  a  casa  de  comida  para  ura  anno. 
Hené  Lcblanc  tardar  xuio  pôde  muito 
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■Com  seus  papeis  c  seu  tinteiro  córneo. 
NSo  elevemos  pois  nós  estar  contentes, 
Rever-nos  no  prazer  dos  nossos  filhos  ?» 
A  parte  Evangelina  na  janella, 
Nas  mitos  do  namorado  tendo  a  sua, 
As  palavras  do  pae  ouve  corando, 
As  quaes  mal  expiraram  nos  seus  beiços, 
O  honrado  notário  á  porta  surge. 


»'• 


n 


■ ilíiiwMi>ii)liili 


49 


F.VANOELINA 


o.J 


1 


m 

Curvo,  a  modo  do  remo  laborante, 
Que  nas  vagas  do  mar  flexil  se  dobra, 
Curvo,  mas  níio  quebrado  pela  edadc, 
Era  o  corpo  do  publico  notário : 
Estrigas  lhe  pendiam  sobre  os  hombros 
De  cabello  araarello,  como  a  serica 
Barba  do  milho ;  grande  a  testa  sua, 
E  com  aros  de  chifre  umas  cangalhas, 
Olhando  com  superna  sapiência, 
Em  cima  do  nariz  8'e8carranchavam. 
De  filhos  vinte  pae,  a  seus  joelhos 
Subiram  mais  do  cem  filhos  dos  filhos, 
E  do  grande  relógio  d'algibeira 
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As  rançadas  ouviram.  Nos  turvados 
Tempos  du  guerra,  quatro  longos  annos, 
Como  amigo  que  fôra  dos  inglezes, 
Captivo  dciialiou  soffrcndo  muito 
Do  franccz  om  antiga  fortaleza. 
Agora  que  mais  cauto  se  tornara, 
Mas  nao  desconfiado  ou  ardiloso,^ 
Tinha  amadurecido  na  prudência, 
Mas  paciente,  pueril  c  simples. 
Por  todos  era  amado,  c  mais  que  todos 
O  era  pelas  creanças,  pois  contava-lhes 
Contos  dos  lobis-liomens  na  floresta, 
E  do  trasgo,  que  á  noite  pelo  escuro 

Aos  cavallos  dar  agua  sempre  vinha, 
E  do  branco  Letiche,  alma  d'infantc, 
'       Que  a  morte  arrebatara  sem  baptismo, 
E  fôra  condemnada  das  creanças 
A  frequentar  os  quartos  invisível ; 
E  como  08  bois  no  estabulo  fallavam 
Na  noite  do  natal,  c  a  aranha  posta 
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N'uiua  casca  do  noz  a  febre  cura, 
E  as  virtudes  também  miraculosas 
Do  trovo  quadrifolio  o  ferraduras, 
E  tudo  quanto  mais  estava  escripto 
Da  tradiyilo  no  livro  acadiano. 
Do  seu  assento  á  clianiinó  contiguo 
O  ferreiro  Basilio  levantou-se, 
1' ora  deitou  as  cinzas  do  cachimbo, 
E  dando  lentamente  a  mào  direita 
Exclamou:  «Pae  Leblanc,  o  falhitorio 
Tens  ouvido  naldea :  algumas  novas 
Talvez  nos  possas  dar  d'c'sses  navios, 
E  do  destino  seu. »  Modestamente 
Responde  assim  o  publico  notário  : 
«Tenho,  o  verdade,  ouvido  nmita  cousa, 
^las  nada  sei  que  diga  com  certeza. 
E  qual  soja  o  destino  da  viagem 
Como  08  outros  ignoro.  Mas  mio  cuido. 
Conforme  muitos  pensam,  que  elles  venham 
Com  malévolo  intento :  em  paz  estamos, 
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Porque  motivo  pois  no»  vexariam?» 
«Sancto  nome  do  Deus  !  brada  o  feiTciro 
Algum  tanto  irascivel  e  açodado : 
Esquadrinhar  era  tudo  nós  devemos 
O  fim,  o  modo,  e  a  rasJlo  das  cousas? 
Todos  os  dias  fazem-se  injustiças, 
K  a  força  é  o  direito  do  mais  forte.» 
Mas,  níio  fazendo  caso  do  seu  impcto, 
Continuou  o  publico  notário : 
«Injusto  é  o  homem,  sim:  mas  Deus  é  justo, 
E  a  justiça  a  final  triumfa  sempre; 
E  muito  bem  me  lembro  d'uma  historia, 
A  qual  me  consolou  frequentes  vezes. 
Quando  de  Port-Royal  no  velho  forte, 
Pertencente  ao  francez,  jazi  captivo. » 
Do  velho  era  esto  o  conto  predilecto, 
Que  sempre  em  repetir  se  deleitava. 
Quando  ouvia  queixarom-se  os  visinhos 
De  qualquer  injustiça  praticada. 
«De  uma  antiga  cidade,  cujo  nome 
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lia  tempos  me  passou,  na  praça  publica, 

Uma  estatua  de  bronxc  da  justiça, 

Dalta  columna  cm  cima  levantada, 

A  balança  sustinha  na  sinistra, 

E  na  dextra  uma  espada,  como  emblema, 

Do  que  a  justiça  a  tudo  presidia, 

Nas  leis,  nos  coraç3eH,  no'  lar  domestico. 

Os  pássaros  até  fizeram  ninhos 

Nas  conchas  da  balança,  sem  temerem 

A  espada,  que  sobre  elles  dardejava 

Ao  resplendor  do  sol.  Correndo  o  tempo, 

Da  terra  as  justas  leis  se  adulteraram  : 

Do  direito  o  logar  tomara  a  força, 

E  o  poderoso,  que  opprimia  os  fracos, 

Cm  governo  de  ferro  instituirá. 

Entrio  aconteceu  que  se  perdera 

De  perlas  um  colar  cm  nobre  casa ; 

Do  palácio  uma  serva,  moça  e  orfá, 

A  suspeita  indicia  sem  tardança ; 

A  morte  condemnada  por  sentença 
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1{('«í;í;ih'(1u  HoflVen  no  cndiifii^o 

A  pciui  no  ))('!  tlii  cstatmi  da  justiva. 

]\IaH  quando  nli !  seu  espirito  iiinofonto 

Ao  Vi\o  Celestial  Hf  remontava, 

Sobro  a  cidade  u  tenii»C8tadc  ruj;o, 

A  fstatun  da  justiça  nin  raio  toro, 

As  sonorosas  condias  da  balanva 

Da  mllo  esquerda  arroja  ao  chito  coin  fúria, 

H  dentro  n'uma  d'fllas  se  descobre 

l)c  ladra  pofça  um  ninho,  cm  cujos  muro» 

Construidos  de  barro  iutcrtocern 

O  roubado  collar  do  ricas  pérolas.» 

Quando  o  velho  acabou  n  sua  historia, 

ííilo  convicto  o  ferreiro,  mas  calado, 

Como  um  homem  ficou,  quo  bem  quizera 

Muitas  cousas  dizer,  mas  níío  encontra 

A  frase  apropriada,  em  que  as  exprimia  : 

Na  sua  face  em  linhas  congclavam-so 

Todos  08  pensamentos  que  o  roiam, 

VI  modo  dos  vapores,  que  no  inverno 


;  «' 


EVANGELINA 

I)u8  jaiicllas  nos  vidros  so  regelam 
Varias  fúrinns  fantásticas  tomando. 

Nostc  tempo  accendeu  Evangelina 

O  brônzeo  candeeiro  sobre  a  meza, 

E,  até  que  transbordou,  dcstanho  o  copo 

Encheu  com  a  cerveja,  feita  em  casa, 

Do  cOr  avellanada,  e  cuja  forya 

A  fama  apregoava  em  toda  a  aldeã; 

No  entretanto  os  pajjeis  o  seu  tinteiro 

O  bom  notário  d'algibeira  tira, 

Com  mito  segura  e  firme  escreve  a  data 

E  as  edades  das  partes,  o  enumera 

As  cabeças  de  gado  e  os  rebanhos. 

Que  o  doto  da  donzella  constituem. 

Em  termos  regulares  ordenado 

E  concluso  a  hi>al  todo  o  processo, 

A  margem,  como  um  sol,  o  sêllo  grande 

Da  lei  imprime.  EntHo  Bellefontainc 

Do  seu  bolso  encourado  á  meza  lança 
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Por  trez  vezes  do  velho  a  paga  justa 
Em  argênteas  o  solidas  moedas: 
E  depois  levantando-se  o  notário, 
E  aos  dous  abençoando,  noiva  e  noivo, 
O  copo  de  cerveja  no  ar  eleva, 
E  bebe  d'ambos  tio  porvir  ditoso. 
A  espuma  de  seus  lábios  alimpando, 
EUc  se  curva  respeitoso  e  parte; 
E  os  outros  junto  ao  fogo  embevecidos 
Em  silencio  seaiados  se  conservam, 
Até  que  Evangelina  para  as  damas 
O  taboleiro  do  seu  canto  tí-ouxe. 
Começou  logo  o  jogo.  A  cada  tabula. 
Movida  mais  ao  menos  felizmente,    ^ 
Riam  os  velhos  em  contenda  amiga, 
^   Chacoteava  um  e  outro  por  seu  turno, 
Quando  dama  uma  tabula  fazia. 
Ou  na  sua  fileira  abria  brecha. 
No  vSo  d'uma  janella  os  dous  amantes, 
Á  claridade  incerta  do  crepúsculo, 
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♦Sentados  segredavam  juntamente, 
Vendo  a  lua  nascer  sobre  o  mar  pallido 
E  sobre  a  névoa  argêntea  das  campinas. 
E  nos  campos  sem  fim  do  firmamento, 
Cada  uma  de  per  si,  enfloresciam 
As  amáveis  estrellas,  em  silencio. 
Dos  anjos  os  dilectos  não-me-esqueças. 


Assim  passou  a  noite  fugitiva. 
Na  torre  era  breve  o  sino  as  nove  batte. 
Que  era  de  recolher  n'aldea  o  toque, 
E  erguem-se  logo  os  hospedes  e  partem; 
E  na  casa  o  silencio  predomina. 
As  ternas  boas  noites,  os  frequentes 
Adeuses,  que  ao  sahir  se  deram  mútuos , 
DEvangelina  o  coração  embalam 
Por  longo  tempo,  e  d'alegria  o  pejam. 
Cuidadosos  depois  cobi-em  as  brazas 
Que  ardiam  na  lareira,  e  do  colono 
Nos  degraus  de  carvalho  soa  o  passo. 
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Com  pisailíi  insonora  sogne  logo 
D'Evangelina  o  pó.  Move-so  um  'spaço 
Luminoso  na  escada,  íuvolta  em  trevas, 
Que  (la  tloiizella  a  face  fulgurante 
IMais  do  que  a  mesma  alampada  allumia. 
Calada  o  corredor  ella  atravessa, 
E  entra  a  porta  do  quarto.  Esto  era  simples, 
Co'alvas  cortinas  e  amplos  guarda-roupas, 
Em  cujas  prateleiras  espaçosas 
Guardava  Evangelina  diligente 
Os  estofos  de  linho  e  ia  tecidos 
Tor  sua  própria  mJlo.  Isto  era  dote. 
De  valor,  que  trazia  ao  seu  marido, 
Superior  aos  rebanhos  e  manadas, 
E  uma  prova  do  zelo  que  haveria 
lio  affanoso  lidar  de  sua  casa. 
A  luz  apaga  logo,  porque  a  lua 
Suave  c  radeante  nas  janellas 
S'engolfava  em  torrentes,  e  no  quarto 
Um  clarSo  feiticeiro  dcsparzia, 
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Atú  que  o  coraçào  da  virgem  pura 
Cedeu  ao  seu  poder  intumccido, 
(^uaes  tremulas  marés  do  vasto  oceano. 
Ali!  como  era  formosa,  o  tanto,  á  vista, 
<inando  com  seus  pés  nús  brancos  do  neve 
O  clião  pisou  do  quarto  luzidio! 

Mal  cuidava  a  donzelhi,  que  entre  as  arvores 

Do  pomar  estacado  o  seu  amante 

Sua  luz  vigiava,  e  sua  sombra. 

IMas  os  seus  i)ensamcntos  eram  d'elle, 

E  por  sua  alma  ás  vezes  perpassava 

Um  vago  sentimento  de  tristura, 

Como  no  cliílo  corria  passageira 

Da  nuve'  a  sombra,  que  encobria  a  lua. 

Por  um  instante  o  quarto  escurecendo. 


arto 


E  quando  na  janella  se  enlevava 
A  contemplar  o  céu,  serena  a  lua 
Vê  despontar  das  dobras  d'uma  nuvem, 
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E  uma  estrella  seguir  suas  pegadas, 
Como  da  tenda  de  Abrahao  já  fora 
Agar  co'o  joven  Ismael  en-ava. 
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IV 


CooT  loiíçania,  na  manhS  seguinte 

De  Gi*and-Pré  sobro  a  aldeia  o  sol  desponta. 

Com  louçania  ao  ar  brando  e  suave 

A  bacia  de  Minas  resplandece, 

Onde  com  suas  ondulantes  sombras 

Os  navios  estavam  ancorados. 

Trolongadn  naldea  a  lida  fôra, 

E  o  clamor  do  trabalho  ccntimano 

Batera  da  manliít  ás  áureas  portas. 

Agorji  do  paiz  circumjaccnte, 

Das  quintas  e  visinlibs  povoados, 

Vinham  com  seus  vestidos  domingueiros 

Os  ledos  alde3es  acadianos. 
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Tornavam  o  ar  brilhante  mais  esplendido 
As  saudações  alegres  repetidas, 
E  08  risos  joviacs  da  moça  gente, 
quando  ao  sair  dos  numerosos  prados 
Onde  só  revelava  uma  vereda 
Da  roda  a  trilha  c  não  o  passo  d'homom, 
Appareciam  ranchos  após  ranchos, 
Que  ora  se  congregavam  jubilosos, 
Ora  iam  pela  estrada  a  seu  caminho. 
Antes  do  meio  dia,  do  trabalho 
Todos  08  sons  n'aldca  emnmdeceram. 
O  povo  enchia  as  ruas,  c  assentados 
Junto  ás  portas  os  bandos  ruidosos 
Se  aqueciam  do  sol  ao  calor  grato, 
E  contentes  fallavam  reunidos. 
Era  alli  cada  casa  uma  estalagem. 
Onde  todo  o  que  entrava  era  bemvindo 
E  com  vivo  prazer  banqueteado. 
Porque  esta  gente  simples  c  sincera, 
Qnc  entre  si  irmamente  convivia, 
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Conservava  cm  coinmum  todas  as  cousas, 
E  o  qvic  ora  d'iun  iio  outro  pertencia. 
Mas  a  hospitalidade  sob  o  tecto 
Do  agradável  colono  Bcncdicto 
Jtlais  copiosa  os  hospedes  julgavam, 
Porque  entro  elles  estava  Evangelina : 
Co'o8  sorrisos  brilhava  sua  face, 
E  palavras  de  bom  acolhimento 
Dos  seus  lábios  pulcherrimos  caiam, 
E  o  copo,  que  cUa  dava,  abençoavam. 
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Ao  céu  aberto  e  no  pomar  cheiroso. 
Com  os  dourados  pomos  avergado, 
A  festa  do  noivado  se  estendia. 
AUi  do  alpendre  á  sombra  estava  o  padre 
1 ;  o  notário  sentado :  alli  com  elles 
Sentara-se  o  bondoso  Benedicto, 
E  o  ferreiro  Basílio  cstouvanado. 
Separado,  mas  nao  mui  longe  d'este8, 
De  maçits  junto  &  prensa  e  aos  cortiços, 
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Miguel,  O  rebcquista,  se  po/cra, 
Que,  80  a  jaqueta  mais  alegre  Irnja, 
O  mais  alegre  corarão  abriga. 
A  sombra  e  a  luz,  coadas  pelas  ibllias, 
Alternativamente  se  entretinham 
Com  seu  niveo  cabello,  ao  vento  solto : 
E  do  musico  a  iacc  galhofeira, 
Como  vivo  carvão  resplandecia, 

Quando  as  cinzas  se  soprara  do  borralho. 

O  velho  jubiloso  da  rebeca 

Ao  acre  som  Lc  Carillon  cantava 

De  Dunherqm  e  Tous  les  Bourgiois  de  Chartns, 

E  logo  co'os  sapatos  de  madeira 

Oa  tempos  do  compasso  batte  á  musica. 

Redemoinhavam  douda,  doudamentc, 

Das  danças  os  frenéticos  rodeios 

Do  pomar  rescendentc  sob  as  arvores. 

Correndo  até  aos  prados  no  caminho: 

Velhos  e  novos  em  tropel  confuso, 
E  as  creanças  entre  elles  misturadas. 
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Evangelina  filha  do  colono, 
Kra  d&s  virgens  todas  n  innis  bclla ! 
De  todos  os  mancebos  o  mais  nobre 
Era  Gabriel,  filho  do  ferreiro! 

Foi-se  a  inanh.à  assim.  E  com  sonora 

Cítaçlio,  eis!  na  torre  soa  o  sino, 

E  do  tambor  um  rufo  pelos  prado». 

Em  pouco  tempo  a  egroja  ó  cheia  d'homens. 

No  cemitério  aguardam  as  mulheres. 

Dcmoravam-sc  ao  pé  das  sepulturas, 

E  punham  sobre  as  pedras  tumulares 

Do  folhas  outomnaes  grinaldas  feitas, 

E  as  plantas  frescas  e  viçosas  sempre 

Colhidas  na  floresta.  Dos  navios 

Chega  a  guarda,  e  marchando  altiva  entre  ellas- 

Entra  do  templo  a  sacrosauta  porta: 

Com  clangor  estrondoso  o  dissonante 

Retumbou  nas  janellas,  e  no  tecto         • 

O  som  dos  seus  tambores, — um  instante 
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Aponfts  ecoou,  c  lentamente 
Sondo  tochacla  a  porta  ponilerosa, 
(iue  querem  os  solilados  cm  silencio 
A  miiltiarío  espora.  O  comniandanto, 
(ínc  (lo  altar  os  degraus  cnt^o  subira, 
Ao  povo  se  dirige,  com  seus  sólios 
Levantando  nas  mXos  o  régio  escripto, 
uPor  mandado  de  Sua  Magcstadc 
Fostes  liojc  aqui  todos  reunidos. 
EUc  aemente  c  bom  tem  sido  sempre, 
Mas  como  llie  tenhaes  correspondido 
Que  o  digam  vossas  próprias  consciências. 
É  penosa  ao  meu  génio  e  natureza, 
E  para  vós  pungente  a  missão  ai-dua, 
Que  executar  me  cumpre  constrangido. 
Mas  devo  obedecer,  c  intimar  devo 
Do  monarclm  o  decreto  soberano: 
Todas  as  vossas  terras  e  vivendas, 
E  de  qualquer  espécie  todo  o  gado, 
É  tudo  confiscado  para  a  c'rGa; 
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E  v/is  iiipsiiios  sereis  ilcsta  província 
A  (lifforcntcs  terras  transportados. 
Pcrniitta  ])ens  (pio  nellas  jjossaes  spínpro 
Porinanccer  como  fieis  vassalos, 
Povo  feliz,  paeilico  c  franrpiillo ! 
Agora  vos  declaro  prisioneiros. 
Pois  qiio  assim  pronvc  a  Sua  ^fagestado!» 
Como  do  estio  no  solsticio  ardento 
(fiando  o  ar  é  sereno  o  bonançoso, 
A  tempestade  fV.rma-so  do  súbito, 
E  o  granizo  funesto  arremessado 
No  campo  abate  do  cultor  o  millio, 
Despedaça  das  casas  as  janellas, 
Obsetn-ecendo  o  sol,  o  cliao  juncando 
Co 'a  palha,  que  do  colmo  os  tectos  cobre, 
Foge  o  gado  mugindo,  e  romper  tenta 
Do  curral  o  tapume,  que  o  cnclaustra, 
Assin»  no  coraoilo  desceu  do  povo 
A  falia  do  orador.  Por  um  instante 
Reina  o  silencio,  o  um  espanto  mudo, 
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Mas  crguoBC  dcpoi»,  Bubin.lo  Bcuipic, 
Do  dOr  o  cólera  um  clamoi-  altisono, 
E  por  um  só  imi.uUo  propelUao»      ^ 
Du  rua  .1  porta  loucos  «nenicttenu 
Fura  a  08pcran..-a  vil  do  salvamento  : 
Na  casa  da  ora^I^o  «ritos  ferozes 
E  imprecardes  horrendas  reboaram  ; 
E  áH  cabeças  dos  outros  sobrepuja 
A  ív^m-n  imponente  de  Basilio, 
()9  braços  para  o  tecto  levantando, 

Qual  madeiro,  qno  em  mar  ten,pcst«oso 
As  ondas  furiosas  de  si  cospem. 
A  lace  cnrubccera-lhe,  o  torcia-a 
A  iracunda  paixão,  c  bravo  clama: 
«Abaixo  co'os  tyrannos  dlnglaterra. 
Obediência  nunca  Ibo  jurámos ! 
Morram  estes  soldados  estrangeiros 
Que  nossas  casas  e  fazendas  roubam... 

Bem  mais  ia  dizer,  mas  dum  soldado 
Na  bucca  a  mílo  cruel  lho  descarrega 
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Trcinciulo  golpe,  que  no  chi\o  o  prostra, 

No  meio  do  furor  (!  do  tumulto 

(^uo  promovo  a  contenda  rancorosa, 

Eis  qiio,  do  prcabytcrio  a  porta  nbrindo-se, 

Kntra  l'\'Iiciano,  c  com  ar  gravo 

Snbo  08  dograiiH  do  altar.  O  sacerdote, 

Sua  mào  reverenda  levantando, 

Só  com  um  gesto  seu  impoz  silencio 

A  toda  aquella  turba  clamorosa ; 

E  dcsto  modo  ao  povo  so  dirige ; 

Profundo  era  seu  tom,  era  solemiie ; 

E,  como  do  tocsino  apoz  o  alarma 

O  relógio  distinctas  battc  as  horas, 

Assim  cUo  lhos  falia  em  compassado 

E  triste  acccnto:  «Que  ó  isto  meus  filhos? 

Que  fazeis?  que  furor  do  vós  so  apossa? 

Entro  vós  quarenta  annos  hei  vivido, 

E  levado  esta  vida  a  onsinar-vos, 

Níío  só  com  vas  palavras,  mas  com  obras 
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Que  rc<;iprocanicntc  amor  se  elevem. 
.Dos  meus  trabalhos,  orayues,  vigílias, 
Das  minhas  privações  é  esto  o  frueto  V 
Tào  depressa  esquecestes  as  doutrinas 
(^uc  d'amor  e  pcrduo  vos  preguei  sempre? 
Do  Principc  da  Paz  a  casa  c  esta, 
E  quereis  desvairados  profanal-a 
Com  feitos  violentos,  c  embebendo 
Nos  vossos  corayucs  a  raiva,  o  ódio? 
Vr-de !  da  sua  cruz  com  pasmo  o  Christo 
Vossa  fúria  contcmi)la  I  vOde,  A^ôde, 
Dos  olhos  pezarosos  que  brandura. 
Que  santa  compaixão  está  manando! 
Ouvi  I  como  repetem  estes  beiços 
A  benigna  oraçuo;  O  Pae,  perdoa-lhes ! 
Oh  I  quando  nos  assaltam  os  perversos. 
Essa  oração  singela  repitamos, 
E  digamol-a  agora:  O  Pae,  perdoa-lhcs.» 
Foram  poucas  as  rígidas  palavras, 
IMas  profundo  calaram  nos  seus  peitos: 
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Ao  seu  dcsordcnaclo  rompimento 
Convulso  o  pranto  succedeu  contrito ; 
E  a  oração,  que  o  padre  lhes  lembrara 
Repetiram  disendo :  O  Pae,  perdoa-llies. 

Do  serviço  da  tarde  a  hora  chega. 
Sobre  o  altar  os  cirios  fulguravam. 
Era  do  padre  a  voz  profunda,  ardente, 
E  o  povo  não  somente  com  seus  lábios, 
Mas  com  seus  corações,  correspondia ; 
E  cahiram  de  joelhos,  e  cantaram 
Ave  Mai'ia,  e  pela  firme  crença 
Suas  cândidas  almas  transportadas 
Subindo  foram  na  oração  fervente, 
Para  o  céu  ascendendo  como  Elias. 

No  entretanto  correra  já  na  aldêa 
A  nova  do  infortúnio:  em  toda  a  parte 
Chorosas  as  creanças  e  as  mulheres 
De  casa  em  casa  entravam  vagabundas. 
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Da  morada  paterna  Evangelina 
Por  longo  tempo  á  porta  conservou-se, 
Co'a  niXo  direita  os  olhos  resguardando 
Dos  nivelados  raios  do  sol  'splendido, 
Que,  descendo,  d  aldca  a  rua  enchia 
Co'uma  mysteriosa  claridade, 
E  colmava  com  vivas  palhas  d'ouro 
Cada  tecto  das  rústicas  cabanas, 
E  nas  janellas  rutilava  em  fogo. 
Dentro,  ha  muito,  estendida  sobre  a  mcza 
Fora  a  nivea  toalha ;  e  n'ella  posto 
Estava  o  pão  de  trigo,  o  mel  fragrante 
Com  bravas  flores,  da  cerveja  o  copo, 
E  o  fresco  queijo  vindo  da  queijeira : 
E  á  cabeça  da  meza  collocada 
^  A  cadeii'a  de  braços  do  colono. 
A'  porta  assim  espera  Evangelina, 
Até  que  o  sol  no  termo  do  seu  curso 
Das  arvores  estende  as  longas  sombras 
Sobre  os  extensos  prados  ambrosiacos. 
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Ali!  interiormente  em  seu  espirito 
Uma  sombra  cahira  mais  profunda, 
E  (los  campos  subia  da  sua  alma 
Uma  celestial  doce  fragrância  — 
Caridade,  brandura,  amor  sincero, 
Esperança,  perdão  c  paciência  ! 
Então,  toda  esquecida  de  si  própria. 
Para  a  aldca  ao  acaso  se  dirige, 
Co'a  vista  e  com  palavras  animando 
Os  corações  afflictos  das  mulheres. 
Que  instadas  por  domésticos  cuidados, 
E  pelos  pós  cansados  de  seus  filhos. 

Com  passos  demorados  se  recolhera 

Pelos  campos,  que  as  sombras  vão  cobrindo. 

O  grande  sol  vermelho  mergulhou-se, 

E  nos  dourados  pallidos  vapores 

A  luz  toda  velou  da  sua  face, 

Como  o  propheta  do  Sinai  descendo. 

Do  sino  o  simples  toque  das  Trindades 

Soou  suavemente  pela  aldêa. 
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Entretanto,  no  meio  do  crepnscnlo, 
A  cgi-eja  Evangelina  cii-cnmva{r.- . 
Dentro  tudo  silencio  :  junto  á  porta 
E  janclla  em  vào  cila  persiste, 
Escuta,  olha  e  por  fim  d'angustia  cheia 
Exclama:  «Cíabriel!..  com  voztremente. 

Hada  08  mortos  respondem  dos  seus  túmulos, 
Nada  os  vivos  dos  seus  inda  mais  tristes. 
Afinal  lentamente  ella  regressa 
■    Para  a  casa  paterna,  já  sem  dono. 
No  lar  morria  o  fogo  suffocado, 
Jazia  a  ceia  intacta  sobre  a  meza. 

Cada  qnarto  vasio  c  tenebroso, 
De  terror  com  fantasmas  povoado. 

Soou  sua  pisada  tristemente 
Na  escada  e  pavimento  do  seu  quarto. 
Ella  ouvio  da  noite  no  socego 
Batter  com  força  a  chuva  sibilante 
Nas  engelhadas  folhas  do  sycomoro, 
Que  da  sua  jaiiella  ao  pó  ficava. 
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Kai)i(lo  cortou  o  ar  vivo  relâmpago : 
K  do  trovílo  a  voz  atroadora 
Disse-llie,  que  no  oúu  Dons  existia, 
E  governava  o  mundo  que  creára! 
Então  do  conto  se  lembrou,  que  ouvira, 
Da  justiça  celeste :  brandamente 
So  apaziguou  sua  alma  perturbada, 
E  att-  o  amanlicccr  dormio  tranquilla. 
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Quatro  vezes  o  sol  so  levantara 

E  quatro  se  poscra :  ao  quinto  dia 

Na  granja  alegre  o  gallo  acorda  as  servas. 

Cedo  cruzando  os  amarellos  campos, 

Em  procissão  ti'istonha  e  taciturna, 

Das  visinhas  aldeãs  e  das  granjas 

As  mullieres  d'Acadia  mestas  vinham, 

Conduzindo  as  domesticas  alfaias 

Para  a  praia  nos  carros  ponderosos, 

E  paravam  um  pouco,  e  atraz  volviam 

Os  olhos  lacrimosos  para  verem 

Inda  mais  uma  vez  suas  moradas, 

Antes  que  a  curva  estrada  ou  o  arvoredo 


I': 


Í'-v 


v 


o    6â  EVANGELINA 

Total.ncntc  as  roul^asse  á  sua  vista. 
(^3  fiUiinlios  corriam  junto  a  cilas, 
E  os  vagarosos  bois  acceleravam, 
Abarcando  nas  suas  mãos  pequenas 
Alguns  fragmentos  de  quebrados  brincos. 

Assim  se  encaminharam  affanosas 
Ató  do  Gaspcreau  á  embocadura, 
Onde  dos  aldeões  os  utensilios 
Confundidos  na  praia  em  montes  jazem. 

O  dia  todo  os  botes  diligentes 

Entre  a  praia  e  os  navios  SC  empregaram; 

Os  carros  trabalhando  todo  o  dia 
D-aldCa  acarretaram  seus  haveres. 
De  tarde,  quando  o  sol  já  declinavo, 

.  No  adro  da  egreja  o  rufo  do.  .ambores 

Foi  ao  lonje  eccoando  pelos  campos. 
Para  alU  as  creanças  e  as  mulheres        , 
Correram  em  tropel.  Da  egreja  as  portas 
,       Abriram-se  de  súbito:  primeiro 
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Siic  a  tropa,  depois  marchando  segucm-so 
Em  luctuoso  préstito  os  colonos, 
Já  presos  desde  muito,  e  pacientes. 
Quacs  peregrinos,  que  viajam  longo 
Do  ninlio  seu  paterno,  andando  cantam, 
E  cantando  as  fadigas  e  os  incommodos 
Esquecem  da  jornada,  que  extenua. 
Assim  da  egrcja  descem  para  a  praia 
Com  cantos  melancólicos  no?  beiços. 
Os  aldeões  d'Acadia,  rodeados 
Das  mulheres  c  filhos.  Os  mais  novos 
Vinham  na  frente,  c  suas  vozes  juntas 
Um  simples  canto  das  missões  catholicas 
Com  seus  trémulos  beiços  entoavam : 
«Do  Salvador  ó  coraçào  sagrado ! 
O'  fonte  inexhaurivel  o  perenne  ! 
Em  nossos  corações  infundi  hojo 
A  força,  a  submissão  e  a  paciência!» 
Depois,  na  sua  marcha,  os  homens  velhos, 
E  as  mulheres,  nas  beiras  dos  caminhos. 
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O  sacrosanto  salmo  aco.npanlmvam. 
E  OB  pássaros  por  cinm,  ao  sol  fulgente, 
Ao  canto  misturavam  suas  notas, 
Como  vozes  d'cspintos  partidos. 

Ho  meio  do  caminho  para  a  praia 
Silenciosa  esperava  Evangelina, 
__ÍÍIlo  pela  adversidade  quebrantada, 

Mas  fortod'afflicçlio  na  cruel  hora - 

Tranquilla  e  tristemente  ella  esperava, 

Ató  que  sendo  o  préstito  mais  próximo 

De  Gabriel  descobre  a  face  maiida 

D'intcnsa  commoçUo.  Logo  .eus  olhos 

As  lagrimas  inundam,  e,  correndo  , 

Com  anciã  ao  seu  encontro,  as  ..os  lhe  toma, 

E  em  seu  hombro  a  cabeça  descansando 
Murmura-lhe  em  segredo:  «Nada  temas, 

Meu  Gabriel  !  porque  se  nos  amamos, 
Sejam  quaes  forem  nossas  desventuras. 
Nada  de  certo  desligar-nos  pôde.» 
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Sorrindo  proferio  estas  palavras, 
^Ins  parou  do  repente,  porque  vira 
Seu  pac  com  IcntidAo  adoantando-so. 
Ah!  quanto  transformado  o  seu  aspecto! 
Da  sua  face  fôra-su  a  luz  viva, 
Dos  seus  olhos  o  fogo,  o  coo  gravame 
Do  cxhausto  coraçrio  dentro  no  seio 
Seus  passos  pareciam  mais  pesados. 
Sorrindo  c  suspirando  os  braços  deita 
Em  volta  do  pescoço,  o  npcrtando-o 
Llu;  dirige  palavras  carinhosas, 
Visto  quo  as  de  conforto  nilo  serviam. 
Assim  do  Gasperean  até  il  bocca 
Aquella  procissão  triste  caminha. 

A  desordem  alli  prevalecia, 

E  o  tumulto  e  o  affun  do  embarque  prompto.^ 

Incessantes  os  botes  carregados 

Era  continuo  lidar  giraram  sempre: 

E  n'csta  confusão  arrebatadas  ' 
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A  B0U8  maridos  foram  as  mulheres, 
E  as  ma.s.  jA  tarde,  viram  os  filhinhos 
Postos  cm  terra,  o»  braços  estendendo, 
Desatinadas  supplicas  bradando. 
Gabriel  clla8Íliod'esta forma 
Em  navios  diversos  embarcaram, 
Emquanto  que  na  praia  Evangelina 
Em  desespero  com  seu  pao  ficava. 
^*?to  findilra  metade  da  tarefa. 
Quando  se  poz  o  sol,  e  do  crepúsculo 
Mais  profundas  as  sombras  se  tornaram, 
E  apressado  o  oceano  refluente 
Deixa  a  praia  coberta  dos  arrojos 
Da  maré,  do  sargaços,  d'algas  lúbricas. 
Acima  entre  seus  moveis  e  seus  carros, 
Como  se  um  campo  de  ciganos  fôra, 
Ou  arraial  depois  d'uma  batalha. 
Cercados  pelo  mar  e  sentinellas. 
Que  da  fuga  lhes  tiram  toda  a  idéa, 
'    D'Acadia  os  lavradores,  jA  sem  casas. 
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Para  a  nonto  acanipadoâ  porinancucm. 
< )  oceano  mugindo  rctirava-uo 
As  8ua8  cttvidadcH  inais  profunda», 
lluidosanícntc  os  seixo»  arrastando, 
E  internados  deixando  mai»  na  praia 
O»  botes  encalhados  dos  maritiinos. 
Entílo,  como  descendo  vinha  a  nouto. 
Os  armentos  voltaram  dos  seus  pastos; 
Era  dôco  o  ar  húmido  o  trauíiuillo 
Do  leite  com  o  odor  das  suas  tetas: 
Esperaram  mugindo,  e  muito  tempo, 
Ás  grades  conhecidas  dos  seus  pateos: 
Esperaram,  cm  vJlo,  da  ordcnhadora 
Hentir  a  voz  e  a  mSo  a  todo  o  instante. 
Dominava  nas  ruas  o  silencio;     , 
As  trindades  na  egreja  nfto  soaram, 
Nenhum  fumo  dos  tecíos  ascendia, 
Nilo  fulguravam  luzes  nas  janella». 

Accesas  as  fogueiras  sslo  na  praia, 
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Com  lenhos,  que  boiantes  a  procella 

Sobre  a  areia  arrojou  dos  altos  mares. 
Ao  redor  d'ellas  sombras  melancólicas 

E  faces  pczarosas  se  congregam, 
As  vozes  das  m.lheres  e  dos  homens 
K  os  choros  das  creanças  se  percebem. 
De  fogo  em  fogo  errava  o  fiel  padre, 
Como  de  casa  em  casa  na  parochia, 
Dando  consolação,  annno  e  bênçãos, 
Como  se  Paulo  naufragado  fora 

De  Melita  nas  praias  desoladas. 

D'este  modo  do  sitio  se  aproxima, 

Aonde  Evangelina  se  sentara 

o  ao  foco  ao  clarSo  tremulo 
'■■      Com  seu  pae,  e  do  togo  au 

Do  enfraquecido  velho  vio  a  face 
'         Pallida,  escaveirada  e  descomposta, 

Sem  emoç?vo  alguma  ou  pensamento, 
Como  o  mostrador  fica  d'um  relógio, 
Que  foi  dos  seus  ponteiros  despojado. 
'      Em  vao  para  anixnal-o  Evangelina 
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Palavras  e  caricias  empregava, 
Km  vílo  offerecia-Ihe  alimento ; 
Ellc  ntlo  se  movia,  nSo  olhava, 
Nilo  fallava,  mas  só  a  vista  estúpida 
Na  luz  tremente  fita  conservava. 
((Benedicite!»  o  padre  rumoreja 
Com  tom  de  compaixílo,  entristecido. 
Alguma  cousa  mais  dizer  quizera, 
Porém  seu  coraçílo  estava  cheio, 
E  os  accentos  nos  lábios  titubando 
Pararam,  como  o  pé  d'uma  creança 
Quando  o  luminr  entra  d'uma  porta. 
Pela  scena  abysraado  de  tristeza, 
Que  tcrrivel  se  mostra  á  sua  vista. 
Elle  por  isso  mudo  e  consternado 
Põe  sua  milo  da  virgem  na  cabeça, 
Levantando  seus  olhos  lacrimosos 
Para  as  estrellas,  que  na  sua  marcha 
Sobre  elles  em  silencio  se  moviam, 
«Sem  serem  perturbados  um  momento 
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Pelas  dores  dos  homens  ou  seus  cruucs. 
Depois  no  cimo  assenta-se  ao  seu  lado 
E  ealados  choraram  juntamente. 

De  repente  uma  luz  ao  sul  «'eleva, 
Como  no  outonu^o  a  lua  «r.r  de  sangue 
Sobe  do  cóu  os  muros  cristallinos, 
E  qual  Titan  estende  no  horisontc 
Suas  cem  mSos  por  montes  e  campinas, 
Os  rios  alcançando  e  os  rochedos, 

E  gigantescas  sombras  ajuntando. 
E  mais  extensa,  sempre  mais  extensa 

Sobre  os  tectos  d'aldea  ella  brilhava, 
E  brilhava  no  mar,  no  firmamento, 
E  nas  embarcaçfJes  surtas  A  barra. 
'        De  fumo  sobem  lúcidas  columnas, 
E  de  fogo  arremettem  labaredas 
Por  entre  suas  dobras,  e  se  apartam, 
DWmartyr  imitando  as  mãos  trexucntes. 

O  vento  como  entSo  se  apoderara 
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Doo  flammejantes  e  incendidos  colmos, 
E  alevantados  no  ar  os  remoinhara, 
Partiram  simultâneos  de  cem  tectos 
Lcnçocs  de  fumo  involto  em  labaredas. 

A  multidão  na  praia  e  nos  navios 
O  incêndio  consternada  comtemplava. 
Primeiro  muda  fica  mas  afflicta, 
Depois  desata  em  brados  clamorosos : 
«Nunca  mais  de  Grand-Pré  na  pobre  aldeã 
Tornaremos  a  ver  as  nossas  casas. 
Os  gallos  a  cantar  subitamente 
Nos  pateos  começaram  estrondosos, 
Pensando  que  a  manhH  já  desnontava ; 
E  na  aragem  da  noite  logo  veio    ' 
O  mugido  do  gado,  interrompido 
Pelos  ladros  dos  cães.  Um  som  medonho 
Então  se  alevantou,  como  o  que  ateiTa 
No  longe  oeste  os  arraiaes  que  dormem. 
Ou  nas  florestas  que  o  Nebraska  cingem, 
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<iuando  os  tero8  cavallos  espantados 
Passam  co'a  rapidez,  do  torvellino, 
Ou  mugindo  as  precipites  manadas 
De  búfalos  ao  rio  se  arremessam. 
Tal  foi  o  som  de  noite  alevantado, 
Quando  08  vallados  dos  curraes  rou»peram 
Os  armentos  de  gado  e  os  cavallos, 
E  aos  prados  «'arrojaram  fmiosos. 

Oppressos,  mas  calados,  co'e8ta  vis^-a 
O  sacerdote  c  a  virgem  contemplavam 
O  quadro  de  terror  enrubescido, 
;     Que  perante  seus  olhos  se  alargava: 

'    E,  quando  se  voltaram  finalmente 
Para  o  silencioso  companheiro, 
:      Do  seu  assento,  ah !  mísero  calúra, 
E  na  praia  do  mar  sem  movimento 

Estendido  jazia  o  frio  corpo, 

Do  qual  solta  sua  alma  se  partira. 

O  padre  lentamente  lhe  levanta 
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A  cxaniinc  cabeça,  e  do  seu  corpo 

Ao  lado  Evangelina  s'ajoelha, 

E  cheia  de  terror  rebenta  era  pranto. 

N'um  deliquio  entUo  cae,  prostrada  fica 

Sua  cabeça  sobro  o  peito  d'elle. 

N'unia  oblivia  c  profunda  lethargia 

Durante  a  longa  noite  se  manteve, 

E  quando  despertou  do  seu  desmaio 

Observou  que  a  cercava  muita  gente. 

E  vio  faces  amigas  pezarosas. 

Que  a  miravam  attentas,  consternadas, 

Pallidas,  com  os  olhos  lacrimosos, 

E  vistas  coiupRíJãivas  as  mais  tristes. 

Inda  as  chammas  d'aldea  em  fogo  ai'dendo. 

Em  baixo  illurainando  a  terra  toda, 

Purpureando  em  cima  o  firmamento, 

Reluziam  nos  rostos  que  a  cercavam, 

E  todo  este  espectáculo  par'cia 

A  seus  fi-acos  sentidos  vacillantes 

-O  dia  do  juizo  deiTadeiro. 
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Uma  voz  entio  ouve  conhecida, 
Que  ao  povo  dirigia  estas  palavras: 
«Aqui  ao  pó  do  mar  o  sepultemos. 
Quando  uma  quadra  mais  afortunada 
A  nossas  casas  nos  trouxer  de  novo 

D'cssa  terra  do  exilio  nXo  sabida, 
Entlío  seu  pó  sagrado  piamente 

Senl  no  cemitério  coUocado.» 

Assim  fallou  o  padre.  E  alli,  á  pressa. 

A  beira-mar,  por  funerárias  tochas 
Tendo  o  clarão  d'aldea  chammejante, 
Mas  sem  sino  e  sem  livro,  o  bom  colono 
De  Grand-Pró  enterraram  miserando. 
E  quando  a  voz  do  padre  repetia 
O  officvo  dos  defunctos,  com  tom  lúgubre, 
V    Como  se  fora  a  voz  de  reunida 
Vasta  congregação  religiosa, 
O  mar  solemnemente  respondia, 
E  seu  rugido  ás  rezas  misturava. 

Era  a  maró  voltando,  que  de  longe 
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Das  incultas  planícies  do  oceano 
Co'os  raios  (Valvoracla  matutinos 
Vinlia  ií  pressa  engrossando  sobre  a  terra. 
Então  mais  uma  voz  começa  activo 
Do  embarque  o  movimento  estrepitoso: 
E  da  maré  na  vasa  as  naus  inglczas 
Sahiram  velejando  da  baliia, 
Deixando  atraz  de  si  na  praia  o  morto, 
E  aaldca  de  Grand-Prú  toda  em  ruinas. 
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finitos  aniios  já  tinham  dccomdo, 
Dcs  que  Grand-Pré  de  todo  se  abrasara, 
E  qiic,  a  maré  vasando,  as  naus  inglezas 
Carregadas  partiram  conduzindo 
Uma  naçSo  com  todos  seus  haveres 
Para  o  exilio,  um  exilio  interminável, 
E  um  exilio  na  historia  sem  exemplo. 
Longe  desembarcaram  uns  dos  outros 
E  cm  separadas  costas  os  Acadios: 
Dispersos  elles  foram  como  os  frocos 
De  neve,  quando  os  bate  de  soslaio 


78 


EVANGELINA 

(}  nordeste  atrnvcz  dos  nevoeiros, 

n»  Torra  Nova  08  bancort. 
Que  escurecem  tia  leira  x-^ov» 

l)c  cidade  cm  cidade  vagabundos, 
Sem  amigos, sem  putria,  sem  espranva, 

Elles  errando  andaram,  muito  tempo, 

Dos  septcmtrionaes  e  frios  lagos 

As  savannas  do  sul  cm  fogo  ardentes, 

E  das  expostas  praias  do  oceano 

Âs  terras,  onde  o  pac  das  aguas  toma 

Os  oiteiros  nas  mitos,  e  ao  mar  arr««ta-os, 

Tao  fmulo  nas  arcas,  que  as  dispersas 

Ossadas  do  mammoth  sepultas  cobre. 

Amigos  procuraram  c  vivenda  ; 

E  muitos,  desesp-rando,  quebrantados 

Mais  nRo  pediam  que  um  jazigo  A  terra, 
J    Enllomaisumamigo,  um  lar  pediam. 
Escripta  permanece  a  sua  historia 
Nas  pedras  sepulcUraes  dos  cemitérios. 
Por  longo  tempo  entre  elles  uma  virgem 
Foi  visia  esperançosa  divagando, 
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Branda  e  humildo  no  espirito  c  soffrcndo 
Com  paciência  tudo  ronignadn. 
Era  nova  o  formosa ;  nms  da  vida 
Ai !  o  deserto  ante  cila  se  alargava, 
]\[cdonlio  e  vasto,  c  mudo,  co'a8  veredas 
Assignalada»  pelas  seiJulturas 
Uaquelles,  que  antes  jtl  tinham  «ofírido, 
Paixões  htt  muito  cxtinctas,  esperanças 
Ha  muito  abandonadas  o  jú  mortas, 
Como  é  dos  emigrantes  o  caminho 
No  deserto  d'oestc  assignalado 
Pelos  fogos  ha  muito  consumidos, 
£  pelos  08S08  que  a  final  alvejam 
Aos  ardores  d'um  sol  resplandecente. 
Era  sua  vida  havia  algunis,  cousa 
Incompleta,  imperfeita,  intermin^la: 
Como  SC  uma  manhã  do  mez  de  junho 
Com  todo  seu  splendor  c  tuia  musica 
No  firmamento  súbito  panlra,  , ,  _• 

E,  desmaiando,  atrass  descera  lenta 
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Tara  o  oriento  dondo  bo  subira. 
Algumas  vezes  cUa  nas  cidades 
Indcciaa  pairava,  ató  quo  um  dia 

Arrebatada  pela  febre  interna, 

E  por  uma  anciã  ardente  infatigável, 

Fome  c  sedo  do  espirito,  do  novo 

Sua  lido  infinita  começava  :  * 

Outras  nos  cemitérios  vagabut>da 

As  cruzes  observava  o  mais  as  campas, 

Dalguma  sepultura  som  letreiro 

Assentava-se  ao  pó,  e  então  pensava 

Que  talvez  descansado  no  seu  seio 

EUe  jazia  já,  o  cubicava 

Anciosa  ao  seu  lado  adormecer-se. 

Outras  um  rumor  simples,  um  boato. 

Um  mal  distincto  som,  apenas  murmuro, 

Com  sua  aérea  mio  vinha  apontar-lhc 

O  caminho  o  dizer-lhe:  avante,  segue. 

Outras  os  individues  perguntava 

Que  viram  seu  amante  e  o  conheceram, 
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Mas  Í880  aucccdcra  ha  longo  tompo, 

Num  HÍtío  nssnz  remoto,  ou  nilo  lombrndo. 

«Gabriel  LajeuncsBo!»  ellc8  diziam: 

«Oh!  sim,  vimol-o.  Estava  co'o  ferreiro 

Baailio:  uos  prados  foruin,  o  silo  ambos 

Coureurs-dcs-Boia  o  insignes  caçadores.» 

«Gabriel  Lnjeunesse!»  outros  diziam: 

«Oh!  nós  o  vimos.  Vut/nf/tmr  é  elle 

Da  Luiziana  nos  terrenos  baixos.» 

E  ajuntavam  depois:  a  Pobre  creança! 

Porquo  sonhas  mais  n'cllc,  porque  esporas? 

Eguaes  a  Gabriel  em  formosura 

NSo  ha  outros  manccbon  ?  nílo  ha  outros 

Com  coraçSo  tSío  terno  e  verdadeiro, 

E  espVito  tSo  leal  ?  Aqui  tens,  olha, 

Baptista  Leblanc,  filho  do  notário, 

Que  to  amou  muitos  annos  aborridos} 

Vem,  dá-lhe  tua  mão,  e  sô  ditosa ! 

Es  formosa  de  mais,  para  que  entrances 

Os  cabollos  de  Santa  Catharina.» 
6 


■1» 

■J 


82 


EVANGELINA 


r 


Evangelina  entSo  serenamente, 
Mas  triste,  respondia-lhes :  «NSo  posso! 
Onde  o  coração  foi,  minha  mao  seguc-o, 
E  não  vae  a  outra  parte.  Quando  &  frente 
O  coração  caminha,  qual  alampada, 
E  a  estrada  allumia,  claras  ficam 
Muitas  cousas,  que  d'outra  sorte  jazem 
Da  cscuridílo  nas  trevas  escondidas.» 
E  emfim,  seu  confessor  e  amigo,  o  padre. 
Sorrindo,  n'este8  termos  8'exprimia: 
«Ó  filha,  o  teu  Deus  falia  por  teus  lábios ! 
Não  falles  nunca  d'affeiçao  perdida. 
Em  nenhum  tempo  a  affeição  se  perde; 
Se  d'outro  o  coração  não  enriquece, 
Suas  aguas  ás  fontes  regressando 
As  enchem  de  frescura,  como  a  chuva. 
Porque  aquiUo  que  a  fonte  deita  fora 
De  novo  á  fonte  volta.  Paciência : 
Completa  teu  labor :  a  tua  lide 
Completa  d'affeiçao.  A  dôr  6  forte 
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SoftVida  no  silencio,  e  ú  divino 
O  padecer  contínuo  e  paciente. 
(]!ompleta  pois  d'ainor  o  teu  trabalho, 
Tó  que  teu  coração  se  divjnise, 
Apure,  fortaleça,  aiierfeiçOe  ; 

E  mais  digno  do  céu  assim  se  torne ! » 
Palavras  eram  estas  do  bom  velho, 
Com  as  quaes  animada  Evangelina 
Seguia  afadigada  e  esperançosa. 
EU.a,,  em  seu  coraçíto  ainda  ouvia 
O  cântico  funéreo  do  oceano, 
:Mas  a  este  salmo,  murmurando,  unida, 
Dizia-lhe  uma  voz:  «NSo  desesperes!» 
Assim  osta  pobre  alma  divagava 
Em  desamparo  e  triste  desconforto, 
■^''crtendo  sangue,  o  niis  os  pús  rasgados, 
Sobre  os  cardos  e  espinhos  da  existência. 
Permitte,  ó  musa,  que  seguir  eu  ouso 
Da  peregrina  on  passos:  nSo  que  a  siga 
Por  cada  devio  atalho,  por  cada  anno 
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Mudável  da  existência:  mas  sim  como 

O  viajante  segue  do  ribeiro 

A  corrente,  que  o  vallc  vao  cortando ; 

Ora  longe  das  margens,  e  revendo 
Aqui  e  alli  o  brilho  da  sua  agua, 
Em  algum  'spayo  aberto,  e  por  momentos 
Ora  d'ella3  mais  próximo,  e  passando 
Entre  silvanas  sombras,  que  o  escondem; 
Sem  o  ver,  seu  murmúrio  ouve  contínuo. 
Feliz,  se  no  terreno,  que  percorre. 
Uma  sabida  emfim  se  lhe  depara! 
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O  mcz  era  de  maio.  Um  bote  cheio, 
Remado  por  maritimos  acadios, 
liastante  abaixo  já  do  Rio  Bello, 
Passado  o  <  •'      *   do  Wabash  a  bocca, 
Na  douradi.  "  ■   .nte  fluctuava 
Do  veloz  e  do  largo  Mississipi. 
Era  um  bando  de  pobres  exilados : 
Da  naufraga  naçíío,  que  pela  cesta 
Dispersa  tinha  sido,  uma  jangada. 
Que  agora  fluctuava  juntamente, 
Da  commum  crença  unida  pelos  laços 
E  da  commum  desdita :  homens,  mulheres, 
Creanças,  que  uma  e8p'rança  ou  dito  guia, 
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liiiscavani  seus  amigos  e  parentes 
Entre  os  colonos,  qiic  terrenos  poucos 
Possuiani  na  costa  acadiana, 
Ou  tia  bclla  Opelousas  nas  campinas. 
Evangelina  o  seu  mentor,  o  padre, 
O  bom  Feliciano,  iam  com  elles. 
Por  cima  das  arêas  submergidas, 
ííegra  e  brava  espessura  atravessando, 
Dia  apoz  dia  o  rio  descem  túrbido, 
Noute  apoz  noute  ficam  acampados 
Em  suas  margens  junto  a  fogos  vivos. 
E  por  saltos  precipites  agora, 
Por  entre  varias  ilhas  florescentes, 
Onde  os  algodoeiros  emplumados 
Escuras  meneavam  suas  cristas, 
A  torrente  os  arrasta,  e  depois  leva-os 
A  largos  lagos,  onde  no  seu  curso 
Barras  d'arêa  existem  prateadas, 
E  nas  aguas  meandricas  das  bordas 
Bandos  de  pelicanos  resplendentes 
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Com  suns  níveas  pcnnas  vadeavam. 
Nivelado  o  terreno  se  estendia, 
E  nas  margens  do  rio  demoravam 
Sombreadas  com  arvores  da  China, 
E  orladas  do  jai'dins  luxuriantes, 
As  casas  d'aífanosos  plantadores 
Com  ponibaes  e  cabanas  para  os  negros, 
lam-se  á  região  aproximando, 
Onde  reina  um  estio  permanente, 
Onde  o  rio  cortando  a  Costa  d'Ouro, 
Pomares  de  limílo  c  de  laranja, 
Com  magestosa  curva  a  lesto  corro. 
Do  seu  curso  também  ellcs  s'aifastam, 
E  passando  a  Bayou  de  Plaquemine 
Ií'um  dédalo  se  perdem  d'aguas  duras 
E  ociosas,  que,  como  rede  d'aço, 
Em  todos  os  sentidos  se  estendiam. 
Sobre  suas  cabeças  se  encontravam 
Em  sombrio  arco  os  ramos  tenebrosos 
E  torreados  do  cypreste  esguio. 
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E  (''elles  no  ar  suspensos  tremulando 
Os  musgos  ondulavam,  quaes  bandeiras 
Das  cathedraes  antigas  nus  paredes. 
Mortal  era  o  silencio,  e  só  quebrado 
Pela  garça  real,  quando  ao  poleiro 
Do  cedro  regressava,  o  sol  se  pondo, 
Ou  pelo  mocho,  quando  com  risada 
De  demónio  saudava  a  doce  lua. 
Era  grato  o  luar,  quando  seus  raios 
Nas  aguas  dardejava,  ou  resplendia 
Sobre  as  columnas  do  cyprestc  e  cedro. 
Que  as  arcadas  da  abobada  sustinham, 
Por  cujas  aberturas  se  enfiava 
Como  atravez  das  fendas  de  ruinas. 
Indistinctas,  fantásticas,  estranhas, 
;      Eram  todas  as  cousas  em  seu  torno, 
E  sobre  seus  espirites  descia 
D'enleio  um  sentimento  e  de  tristeza— 
Vago  presagio  de  nSo  vistos  males 
E  que  nem  ser  podiam  penetrados. 
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Assim  como  a  mimosa,  presentindo 
A  pata  do  cavallo  sobre  a  relva, 
Rctraho  antecipada  o  fecha  as  folhas. 
Tal,  ao  pisar  da  planta  do  destino. 
Com  tristes  vaticinios  d'infortunios, 
Contrae-30  o  cora^ito,  sobre  si  fecha-se, 
Antes  que  da  sentença  o  fira  o  golpe. 
Porém  o  coraçílo  d'Evangelina 
Por  uma  vis^o  era  sustentado, 
Que  perante  seus  olhos  so  movendo 
Da  lua  á  claridade  lhe  acenava. 
Isto  era  o  pensamento  do  seu  cérebro 
Que  assumia  a  figura  d'um  phantasma. 
Por  entre  aqucllas  naves  tenebrosas 
Gabriel  tinha  ante  cila  divagado, 
E  dos  remos  agora  cada  golpe 
Cada  vez  Ih 'o  trazia  mais,  mais  perto. 


Então  no  seu  logar,  do  bote  á  proa, 
Ergue-se  um  remador :  e,  se  egualmente 
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Por  aqucUas  torrentes  melancólicas 

Como  ellcs  pelo  escuro  outros  andassem, 

Qual  signal,  da  busina  arranca  um  sopro. 

Áspero  corre  as  negras  columnatas, 

Os  follmdos  e  tristes  corredores, 

Despedaçando  o  sêllo  do  silencio, 

E  dando  linguas  ú  Horesta  muda. 

A  esta  musica  abalam-se  por  cima 

As  musgosas  bandeiv  ■  insonoras, 

Acordam  multitudinosos  cecos 

Que  ao  longo  morrem  sobre  o  plano  «-'oso, 

E  debaixo  dos  ramos  retumbantes. 

mo  re:>lica  uma  voz;  uma  resposta 

Nilo  vem  da  escuridílo;  e  por  fim,  quando 

Os  eccos  acabaram,  o  silencio 

Como  que  um  sentimento  foi  de  angustia. 

N'este  tempo  dormia  Evangelina  : 

E  nas  sombras  remavam  os  barqueiros. 

Calados    umas  vezes,  cantando  outras 

Marítimas  canções  familiares 
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Do  Cannclii,  taes  como  antigamente 
Nos  seus  rios  (VAcadia  as  entoavam. 
E  ouvirain-se  da  nouto  no  decurso 
Os  sons  mystcriosos  do  deserto 
Longínquos,  indistinctos,  quaes  de  vaga 
Ou  de  vento  zunindo  na  floresta, 
Do  grou  co'os  altos  gritos  misturados 
E  coo  rugir  do  jacaré  terrivel. 


10    P''"'080, 

ta 
quando 


angustia. 


ueiros, 
autras 


Assim  clles  sahiram  destas  sombras 
Antes  do  meio  dia ;  e  á  sua  vista, 
Do  sol  dourado  aos  raios  rjfulgentes, 
D'Atchafalaya  os  lagos  se  dsscobrera. 
Myriades  de  golfãos  se  moviam 
Co'as  ondulações  leves,  que  nas  aguas 
Produziam  os  remos  passageiros, 
E  o  loto,  radiante  do  belleza, 
Sua  c'rôa  dourada  alevantava 
Por  cima  das  cabeças  dos  barqueiros. 
Languido  estava  o  ar  com  os  effluvios 
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Das  flores  da  mngnoUa  rcsccndentes, 
E  ardor  do  meio  dia ;  e  nnmeroBas 
Silvanas  ilhas,  que  iam  costeando, 
Fragrantes  c  cobertas  densamente 
Com  sebes  de  rozciras  florescidas, 
Ao  somno  docemente  convidavam. 
Em  breve,  junto  d'uma  das  mais  bellas, 
Suspenderam  seus  remos  fatigados. 
Por  debaixo  dos  ramos  dos  salgueiros, 
Que  na  margem  cresciam  do  Wacliita, 
Seguramente  amarram  o  seu  bote; 
E  pelos  verdes  campos  espalhados 
Os  lassos  viajantes,  exhauridos 
"     Da  noute  com  a  lide  trabalhosa. 

Ao  somno  alli  se  entregam.  Alto  cedro 
'       E.Í1  cima  abria  a  larga  e  vasta  copa. 
ííos  grandes  braços  d'elle  enredouçadas 
As  bignonias  c  as  vides  juntamente 
Sua  escada  de  cordas  penduravam. 
Como  aquella,  que  em  sonhos  Jacob  vira, 
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Em  cujos  degraus  pêndulos  os  anjos, 
Que  incessantes  subiam  c  desciam, 
Kram  os  pica-florcs,  que  ligeiros 
D'uma  para  outra  flor  esvoaçavam. 
Tal  a  visiTío,  quo  vio  Evangelina, 
Quando  se  adormeceu  á  sua  sombra. 
Sou  coraçito  d 'amor  estava  cheio, 
E  d'um  céu,  que  se  abria,  o  rasgar  dalva 
Do  regiSes  celestes  com  a  gloria 
Sua  alma  adormecida  allumiavu. 

Perto,  e  cada  vez  mais  aproximando-sc. 
Entre  as  ilhas  correndo  numerosas, 
Como  a  setta  expedito,  um  bote  leve 
Velozmente  voava  sobre  as  aguas, 
Na  carreira  impellido  pelos  fortes 
Braços  de  caçadores  e  trappistas. 
Ao  norte  dirigiam  sua  proa, 
Do  bisão  e  castor  a  terra  farta. 
Ao  leme  ia  sentado  van  homem  novo 
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Co'a8pccto  cuiaadoso  c  pensativo. 
Negras  o  dcsproziulas  ns  gucdcll.as 

Assombravam-lhe  a  testa,  e  unm  tristura, 

(.^omo  que  superior  à  sua  cdado, 

Lia-Bo  om  sua  face  cluramento. 

Esse  era  Gabriel,  que  j.l  cansado 

D-esperar,  infeliz,  desinquieto, 
Nas  bravezas  d'oc8tc  procurava 
Esqueccr-sc  de  si,  do  seu  desgosto. 
EUes  cscon-egavam  velozmente, 
A  ilba  )ior  sotavento  costeando. 
Mas  pela  opposta  margem,  e  encobertos 
Por  um  palmar,  de  sorte  quo  nXo  viam 
O  bote  nos  salgueiros  occultado, 
Nem  perturbou  dos  remos  o  ruido 

'  Aquelles,  que  dormiam  com  socego,      , 
E  por  ellcs  vão  foram  avistados : 
E  um  anjo  do  Senhor  aUi  não  houve 
Que  acordasse  a  donzella  estremecida. 
'       E  passaram  avante,  velozmente, 
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Qual  HOinbra  (l'iuna  niivcin  «obre  o  prado. 
Ap  nas  a  pancada  dos  seus  remos 
Nos  tolctes  morrido  no  longo  havia, 
Como  d'um  tranco  magico  acordaram, 
K  suspirando  ao  sacerdote  amigo 
A  virgem  disse:  «O  padre  Feliciano, 
No  coraçilo  me  diz  alguma  cousa, 
Quo  Gabriel  ao  pé  do  mim  divaga. 
Ura  sonho  será  louco,  uma  ociosa 
Vaga  superstição?  Ou  algum  anjo 
Passou  e  revelou  ao  meu  espirito 
A  verdade?»  Depois,  corando,  ajunta: 
« Tristo  da  minha  fantasia  crcdula ! 
(JuvidoB  como  os  teus  nSto  comprohcndcm 
D'e8ta8  rainhas  palavras  o  sentido.» 
Mas  rcspondcu-lho  o  homera  rovereudo, 
E  quando  respondeu  foi  a  sorrir-se: 
«Filha,  inúteis  nSo  sSo  tuas  palavras, 
Nem  deixam  para  raim  de  ter  sentido. 
E  profundo  e  calado  o  sentimento: 


» 


'  r' 
f  I 

'4 


r*;i 


ii, 


is 


96 


EVANGELINA 

E  a  palavra,  que  surge  li  superfície, 
E' a  bóia  agitada,  que  descobre 

Onde  escondida  permanece  a  ancora. 
Portanto,  ao  coração  dá  todo  o  credito, 

E  a  isso  que  iUusòes  o  mundo  chama. 
Perto  a  ti  Gabriel  está  decerto ; 
Porque  lá  para  o  sul,  nSo  muito  longe, 
Do  Teche  sobre  as  margens,  as  cidades 
Existem  de  Sâo  Mauro  e  SXo  Murtinho. 

AlU  a  esposa  ha  muito  vagabunda 
Será  restituída  ao  seu  esposo, 

O  pastor  aUi  desde  muito  ausente 

Haverá  seu  rebanho  e  seu  aprisco.  . 

E' bello  este  paiz,  rico  de  prados,  ' 

E  de  florestas  d'arvores  fructifcras ; 
Sob  os  pés  um  jardim  de  lindas  flores, 
E  em  cima  o  mais  azul  dos  céus  formoso., 

Que  concavo  se  curva,  repousando 
Nos  muros  da  floresta  seu  zimbório. 
Todos  os  quo  residem  n'es5a  terra 
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Éden  da  Luiziana  a  teem  chamado.» 

E  com  estas  palavras  animosas 
Elles  se  levantaram,  e  seguiram 
Sua  viagem.  Lenta  vinha  a  noutc. 
Na  parte  do  horisonte  ao  occidente, 
Como  se  fora  mago  feiticeiro, 
O  sol  a  declinar  ia  estendendo 
Sua  vara  dourada  sobre  a  terra: 
Scintillantes  vapores  se  elevavam; 
E  céu,  e  agua,  e  floresta,  tudo  em  fogo 
Parecia  ao  seu  toque  abrazear-so 
Dissolvido  e  confuso  n'um  só  corpo. 
Entre  dous  céus  suspenso  fluctuava. 
Qual  d'orla8  prateadas  uma  nuvem, 
O  bote  com  seus  remos  gotejantes 
Sobre  a  agua  quieta.  EvangeMoa 
O  coragão  sentia  todo  cheio 
D'inefííivel  doçura.  As  sacras  fontes 

Do  sentimento,  pelo  toque  magico 
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Encantadas,  d'amor  á  luz  brilhavam, 
Como  os  céus,  como  as  aguas  circundantes. 

D'uma  vidinha  balsa  entXo  o  pássaro,  («) 
<)  maia  extravagante  dos  cantores, 
íí'um  ramo  de  salgueiro  empoleirado, 
Que  pendia  sobre  a  agua,  taes  torrentes 
Trina  de  delirante  e  grata  musica  .^ 

lia  pequena  garganta  delicada, 

Que  ar,  e  bosques,  e  aguas,  para  ouvil-0 

Pareciam  ficar  silenciosos. 

•     ■  •«  n  tom  plangente  e  triste; 
Fora  ao  prmcipio  o  tom  pi<i  b 

'     Em  rábido  furor  depois  rompendo 
•Ou  seguir  ou  reger  se  julgaria 
As  danças  das  frenéticas  bachantes. 

Succederam-se  notas  singulares 
Em  lamentação  baixa  epezarosa: 

Até  que  todas  ellas  colligindo 
As  arremessou  fora  por  escarneo, 


(1)  Mocking-bird. 
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■Como  apoz  a  procella  uma  refega, 

Das  arvores  os  topes  agitando, 

Em  chuveiro  saccodc  cristallino 

A  resoantc  chuva  sobre  os  ramos. 

Oom  tal  prehidio  estranhamente  absortos, 

E  os  corações  arfando  commovidos, 

Elles  enti*am  no  TOche  vagarosos, 

<  )nde  a  verde  Opclousas  atravessa, 

E  no  ar  de  anibar,  da  selva  sobi-e  a  crista, 

Descortinam  na  próxima  vivenda 

Ir-se  de  fumo  erguendo  uiiia  columna. 

Elles  ouvem  os  sons  d'uma  buzina, 

E  do  gado  o  mugir  ainda  ao  longe. 
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Jtinto  á  margem  do  rio,  que  assombream 

Carvalhos,  cujos  ramos  numerosos 

Atlornavam  suspensas  as  grinaldas 

Uo  musgo  hispano  e  mystio  agarieo. 

Como  o  que  os  Druidas  com  machados  d'ouro 

Na  festa  do  Natal  entílo  colhiam, 

►Segregada  e  tranquilla  demorava 

A  casa  do  senhor  de  grege  innuraera. 

O  jardim  a  cercava  com  um  cinto 

De  flores  vecejantes  e  formosas. 

Que  o  ar  enchiam  todo  com  fragrância. 

A  própria  casa  edificada  fura. 

Com  madeiros  cortados  do  cypreste, 
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E  cuidadosamente  coUocados. 

Orando  c  baixo  era  o  tecto  que  a  cobria: 

E  por  tinas  columnas  sustentada, 

Que  enramavam  as  rosas  e  as  videiras, 

Uma  varanda  larga  e  espaçosa, 

Habitaçílo  do  pica-flor  e  abelha, 

Passando  em  torno  d'ella  se  estendia. 

Da  casa  cm  cada  extremo,  e  entre  as  flore» 

Do  jardim,  os  pombaes  disposto  haviam, 

Como  damor  ura  symbolo  perpetuo, 

De  galantcos  infinitos  quadros, 

E  do  rivacs  contendas  infinitas. 

íí'cstc  sitio  o  silencio  dominava. 

A  linha,  demarcando  a  luz  da  sombra, 

Pelos  topes  das  arvores  corria ; 

Mas  na  sombra  jazia  a  própria  casa, 

E  da  chaminó,  pelo  ar  vespertino 

Subindo  e  lentamente  «'espraiando, 

Ténue  columna  azul  de  fumo  erguia-se. 

Da  porta  do  jardim,  por  traz  da  easa, 
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Saía  unin  vereda,  quo  correndo 
Entro  grandes  carvalhos  dirigia-so 
Do  prado  sem  limite  á  borda  extrema, 
Em  cujo  mar  do  flores  vagaroso 
O  sol  ia  descendo.  Quaes  navios 
Nos  trópicos  suspenso  tem  das  vergas 
O  velame  sombrio  em  calma  podre, 
Assim  estavam  juntas  muitas  arvores, 
Com  cordame  de  vides  enlaçadas. 
De  luz  seu  rasto  recebendo  em  cheio. 


loa 


No  ponto  em  que  o  orvoredo  se  encontrava 
Co 'a  florida  ressaca  da  campina. 
Um  senhor  de  rebanhos,  com  jaqueta 
E  polainas  de  pelle  de  veado. 
Montava  seu  cavallo  com  estribos 
E  com  sella  hespanhola  ajaezado. 
Era  larga  e  tostada  a  face  sua 
Por  hespanhol  sombrero  resguardada, 
E  co'olhar  senhoril  do  seu  dominio 
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A  pacifica  scena  contemplava. 

A'  sua  roda  inuumcravci»  eram 

08  amentos  das  vaccas,  ciuo  pasciam 

Qucdamente  nos  prados,  c  aspiravam 

O  fresco  vaporoso,  que  do  rio 

Se  elevava  e  esparzia  sobre  a  terra. 

De  vagar  a  buzina  levantando, 

Que  a  sculado  pendia,  «expandindo 

Amplamente  seu  peito  largo  e  fundo, 
Um  sopro  d'ella  arranca,  que  bravio 
E  doce  foi  ao  longe  resoando 
Pelo  ar  lento  e  quieto  da  noutinha. 
Subitamente  ergueram-se  da  relva 
Do  gado  as  pontas  brancas  e  compridos, 
Como  flocos  d'espuma  do  oceano 
>^a8  adversas  correntes  encontrados. 
Por  um  instante  olbaram  em  silencio. 
Depois,  mugindo,  ao  prado  se  lançaram; 
E  aquella  massa  toda  vista  ao  longo 
'       Uma  nuvc,  uma  sombra  representa. 
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Entílo,  quando  o  senhor  voltava  a  casa, 
Do  jardim  pela  porta  elle  divisa 
As  Hguras  do  padro  e  da  donzclla, 
Os  passos  dirigindo  ao  seu  encontro. 
Estupefacto,  salta  de  repente 
Do  seu  cavallo,  o  corre  em  alvoroço, 
Os  braços  estendidos,  e  soltando 
Exclaraaçiíes  de  pasmo  jubilosas. 
Quando  elles  observaram  sua  face, 
O  ferreiro  Basilio  conheceram. 
Seus  hospedes  sm'ida  affcctuoso, 
Emquanto  ao  seu  jardim  os  encaminha. 
AUi,  numa  latada  de  roseiras. 
Trocando  mil  perguntas  o  respostas, 
Elles  seus  corações  patentearam, 
E  08  amigos  abraços  repetiram. 
Ora  rindo  e  chorando,  ora  sentando-se 
Em  tétrico  silencio  e  pensativos : 
Pensativos,  que  alli  Gabriel  falta. 
E  agora  negras  duvidas,  receios 
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O  coi-açJlo  tia  virgem  acoimncttom ; 
E  Biv8Ílio,  algum  tanto  embaraçado, 
O  silencio  quebrando  aasim  ao  exprimo: 
«Sc  pelo  Atclmfrtlaya  tendes  vindo, 
NJlo  encontrastes  do  Gabriel  o  bote 
Nos  haijousfy^  Uma  sombra  logo  passa 
De  Basilio  ús  palavras  pelo  rosto     . 
D'Evangelina.  Aos  olhos  vcm-lho  Ingryraas, 
E  com  accento  tremulo  profere: 
«Gabriel  partio?  foi-se?»  e  sua  face 
íío  bombro  d'clle  escondendo,  a  sua  angustia 
Cede  seu  coraçJio  atribulado, 
E,  rebentando  em  choro,  se  lamenta. 
^     EntSlo  o  bom  Basilio  assim  lho  fallf.: 
_E  A  proporção  que  falia  n'este8  termos 
Sua  voz  pouco  c  pouco  se  alegrava  — 
«Animo,  minha  filha:  elle  foi-se  hoje. 
Mancebo  tresloucado!  aqui  me  deixa 
Só  com  minhas  manadas  e  cavallos. 
Havendo-sc  tornado  seu  espirito 
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Iracundo  o  inquieto,  onfa^tiado 
E  turvo,  d'o8ta  vida  nilo  podia 
Tolerar  o  descanso  por  mais  tempo. 
Em  ti  sompre  pensando,  incerto  e  triste, 
Silencioso  sempre,  ou  sú  faltando 
De  ti  c  seus  tormentos,  do  tal  fúrma 
O  tédio  ganhou  dlionicns  e  donzellas, 
E  ató  o  meu,  que  emfim  deliberei-me, 
E  ordcnei-lhe  que  fosse  ató  Adayes 
Negociar  co'o8  hespanhoes  em  mulas. 
jUttlII  lia  do  cursar  as  trilhas  índias 
Que  dos  montes  Ozark  a  senda  mostram, 
Indo  íl  caça  de  pelles  nas  florestas, 
Nos  rios  ao  castor  trapas  armando. 
Recobra  animo  pois :  nós  seguiremos 
O  fugitivo  amante:  nXo  vae  longe, 
Os  fados  e  as  correntes  sJlo-lhe  adversos. 
Amanha  a  caminho  nos  poremos, 
E  pelo  roxo  orvalho  matutino 
Brevemente  o  teremos  alcançado, 
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E  O  traremos  do  novo  A  prisilo  8Uft.» 

<)uvirnm-8c  cntilo  vozes  cValegria, 
K  (las  margens  do  rio,  sobro  os  braços 
Dos  camaradas  seus  erguido  vinha       , 
Miguel,  o  rcbequista  celebrado, 
ror  muito  tempo  cm  casa  do  Basilio, 
No  Olympo  como  um  deus,  ollo  vivera, 
A  seu  cargo  nHo  tendo  outro  cuidado 
ilno  aos  mortaes  distribuir  a  doce  musica. 
Bem  distante  o  fizeram  conhecido 
As  madeixas  do  prata  o  a  rebeca. 
«Viva,  viva  Miguel  por  longos  annos, 
s    D'Acadia  o  nosso  ministrei  bondoso!» 
Oritavam,  conduzindo-o  sobre  os  braços 
Km  triumphal  cortejo:  Evangelina 
E  mais  Feliciano  ibram  logo 
Carinhosos  fallar-lhc,  o  com  frequentes 
Saudações  o  passado  commemoram, 
Emquanto  que  Basilio  arrebatado 
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Com  jubilo  ruidoso  recebia 

ScUvS  velhos  companheiro»  o  compadres, 

iSoltnudo  gargalhadas  estrondosas, 

£  abrayando  as  mulheres,  míles  o  filhas. 

Maravillmva-os  ver  do  antes  ferreiro 

A  riqueza,  os  ten'onos  o  os  rebanhos, 

K  seu  patriarchal  procedimento: 

iMarnvilhava-08  quanto  ollo  dizia 

Do  solo,  o  clima,  e  prados,  cujos  gados 

Eram  innumerovois,  e  cabiam 

A  quem  primeiro  d'elles  so  apossava : 

K  cada  um  reflectia  internamente 

Que  a  proceder  assim  também  viria. 

D 'esta  forma  os  degraus  foram  subindo  , 

E,  cruzando  a  varanda  ventilada, 

Na  sala  penetraram,  ondo  a  ceia 

De  Basilio  esperava  sua  volta.    ' 

E  ficaram,  o  á  meza  reunidos 

Em  festival  convívio  regalaram-se. 
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A  escuridade  desce  repentina 
Sobre  o  repasto  alegre,  ^ndo  fóra 
Era  silencio;  c,  a  terra  prateando, 
ííasciam  bellas  a  orvalhada  lua, 
E  railliares  d^estrellas:  mas  em  casa 
Com  maior  brilho  á  luz  dos  candeeiros 
As  faces  dos  convivas  scintillavam. 
Então  do  seu  logar,  em  pé,  BasiUo, 
Da  meza  á  cabeceira,  derramava 
Seu  vinho  e  coraçSo  conjunctamente 
Com  profusão  sem  fim.  Seu  pipo  acccso, 
Que  o  doce  Natchitoches  todo  enchia, 
Falia  por  estes  t'.i.-nos  a  seus  hospedes, 
Que  o  escutava  a,  e  ouvindo-o  se  sorriam: 
«Meus  amigos,  mais  uma  vez  bemvindos, 
Vós,  que  por  tanto  tempo  vagabundos 
Errando  andaes,  sem  casa  c  sem  amigos, 
Uma  vez  mais  bemvindos  a  esta  casa, 
Que  tfi'vez  melhor  seja  do  que  a  antiga! 
Aqui  nenhum  inverno  rigoroso 
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Congela  nosso  sangue  como  os  rios : 
Aqui  nenhum  terreno  pedregoso 
Do  lavrador  provoca  o  desespero. 
Suave  corre  o  arado  pelo  solo 
Como  a  quilha  da  nave  sobre  a  agua. 
Todo  o  anno  os  laranjaes  em  flor  vecejam : 
E  a  relva  cresce  mais  só  n'uma  noute 
Que  por  todo  um  verSo  canadiano. 
Aqui  também  nos  prados  numerosos 
Manadas  sem  srnhor  condem  bravias: 
Também  as  terras  dà    se  a  quehi  as  pede, 
E  do  machado  são  com  poucos  golpes 
Da  floresta  cortados  os  madeiros, 
De  que  rápido  as  casas  se  construem. 
E  quando  vossas  casas  forem  feitas, 
E  as  cearas  dourarem  vossos  campos, 
Nenhum,  nenhum  rei  Jorge  dTnglaterra 
Vos  tirará  de  vossos  aposentos, 
Queimando  vossas  casas  e  ccíloiro?, 
Roubando  vosso  gado  e  vossis  granjas.» 
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Dizendo  estas  palavaas,  mna  nuvem 
Colérica  expellio  das  ventas  suas, 
E  sua  ralio  enorme,  musculosa, 
Fulminante  caindo  sobre  a  meza, 
Fez  estremecer  todos  os  sev.  hospedes: 
E,  estupefacto,  o  padre  do  repente 
De  tabaco  parou  uma  pitada, 
Que  ia  jd  do  nariz  meio  caminho. 

Mas  o  bravo  Basilio  assim  proscgue 
Com  palavras  mais  brandas  e  suaves: 
;      «Cuidado  com  a  febre,  meus  amigos. 
Cuidado!  N'esta  terra  n£o  se  cura,       - 
Como  no  frio  clima  acadiano, 
H'uma  casca  de  noz  trazendo  involta 
Uma  aranha  do  coUo  suspendida!» 
Ao  p6  da  porta  entrio  vozes  ouviram-se 

E  passadas,  que  d'ella  aproximando-se, 
Resoavam  na  escada  e  pavimento 
Da  arejada  varanda.  Eram  creoulos, 
.         E  alguns  acadianos  plantadores, 
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Que  nos  sitios  visinhos  habitavam, 

E,  chamados  á  casa  de  Basílio, 

De  rebanhos  senhor,  corriam  todos.    ' 

D'antijj;os  companheiros  e  visinhos 

Alegre  foi  o  encontro :  nos  seus  braços 

O  amigo  aperta  o  amigo;  e  os  que  antes  eram 

Como  estranhos,  revendo-se  no  exílio, 

Tornam-se  logo  amigos,  arrastados 

Pelos  doces  grilhCes  da  mesma  pátria. 

Mas  no  quarto  visinho  unia  toada, 

Que  Miguel  na  melliílua  rebeca 

Das  cordas  consonantes  extrahía, 

Toda  a  conversação  de  prompto  corta. 

A  entretidas  creanças  similhantcs, 

Postos  de  parte  os  males,  que  soffrcram, 

E  de  tudo  esquecido  se  entregaram 

Ao  doudo  voltejar  da  dança  infrene, 

Veloz  se  balançando  ao  som  da  musica. 

Como  um  sonho,  com  olhos  scintillantes, 

E  as  vestes  fluctuando  impetuosas 
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•Pelo  impulso  do  rápido  rodeio. 

lio  entretanto,  Basilio  e  o  sacerdote, 
CoUocados  da  sala  à  cabeceira, 

Assentaram-se  d  parte,  conversando 
Do  passado,  presente,  e  do  futuro: 

Porém,  como  pessoa  extasiada, 

Evangelina  alli  permanecia, 

Porque  antigas  le^nbrauças  lhe  voltavam, 

.     K  da  musica  ouvia  entre  os  accentos 
O  bramido  do  mar  altisonante, 
E  sobre  o  coração  uma  tristeza 
In-eprlmivel  desce,  e  sem  ser  vista 
^       Divige-seaojardim-BeUaeraanoute. 

Pov  tra.  do  negro  muro  da  Horesta, 
O  seu  cume  com  prata  encastoando, 
A  lua  lentamente  ia  subindo. 
Sobre  o  rio,  a  espaços,  entre  os  ramos 
Coava  do  luar  um  brilho  tremulo. 
Como  d'amor  os  pensamentos  doces 
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Sobre  um  'spirito  negro  e  transviado. 
E  do  jardina  as  variadas  flores, 
Circumjacentes  a  ella  e  mais  visinhas, 
Lanoavani  suas  almas  em  aromas, 
Que  eram  as  suas  conlissOcs  e  rcsas 
A'  noute,  que  seguia  seu  caminho 
Como  um  frade  calado  dos  Cartuchos. 
Mais  fragrante,  e  como  elhis  tiío  pesado, 
Co'os  orvalhos  da  noute  e  com  as  sombra*!, 
(•)  corayrio  pendia  da  donzella. 
O  socego  e  o  luar,  todo  magia, 
Inundar  pareciam  a  sua  alma 
D'ineffiiveis  anhelos,  quando  a  porta 
Passando  do  jnrdiín,  o  sob  o  escuro 
Espesso  carvalhal  se  dirigia 
Ao  extremo  do  prado  immensm^avel. 
Jaz  mudo,  prateada  névoa  cobi*e-o, 
E  cm  numero  infinito  os  pyrilampos 
Vagos  e  lampejantes  s'entrecruzam. 
Sobre  a  cabeça  as  lucidab  cstrellas, 
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Aos  oll«  v^pleudi»"'  do»  to»'»»"'- 
Q„„  cerrara  »c«  e«Uo  o  seu  e.lovo, 
E.cop.o.oum.o,»ot<.ch«»mej»"'» 

KOr  vUto  n«  paredes  d'e..c  tempW, 
Como.c.pp«cc6mm5oi.,cosmt., 

E  „'ellas  .Upl.ar.ta.  tivera  o.er,pto. 

K  entro  os  pyritaP»»  =  »»  °"'*' 
E,.rantees.el.»ava  a  alma  da  virgem-. 

'     .0'OaWel!óearo,6bemamado! 
De  ™im  eslís  tio  perto,  e  todavia 
íiJo  posso  ver-telV  esfls  de  -i-  «»  P»*' 
„ase«ataavo.ouvlrn5opos.o? 

Quantas  vezes  do  prado  esta  vereda 
,1.„„  j«,  trilharam?  Quanta,  vezes  viram 
Te„.oll.osasaoresta„quemeeere.m.' 

Quantas  vezes,  na  volta  do  trab.11.0, 
Beste  earvalho  te  deitaste  i  sombra 
U„,poueo  a  dese.n.=.,  sonhar  eomigo? 

Ah!  quando  to  verlo  estes  meus  olhos, 


;,  EVANGELINA 

Quando  te  clngirílo  estes  meus  braços?» 
Alto  o  siibito  ao  pé,  d'av'3  nocturna  (•) 
Soa  a  nota  na  selva  corao  flauta  ; 
E  logo  pelas  balsas  dos  contornos 
Fluctuou  lentamente  s'affa8tando, 
Até  que  s'extinguio  gota  por  gota. 
«Paciência!»  os  carvalhos  murmuraram 
Das  escuras  proplieticas  cavernas : 
E  do  prado,  que  a  lua  esclarecia, 
«Até  amanha!»  torna-lhe  ura  suspiro. 
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OSSOi 

(rereda 
vezes  viram 
ae  cercam  i 
rabalho, 
i  sombra 
ftv  comigo? 
oeus  olhos, 


No  outro  dia  nasceu  o  sol  fulgente; 

E  as  flores  do  jardim  humedeciam 

Seus  reluzentes  pds  com  suas  lagrymas, 

E  co'o  delicioso  e  grato  bálsamo, 

Que  em  seus  vasos  continham  crystallinos, 

Ungiam  suas  folha?  entrançadas. 

Estanccado  no  lumiar  sombrio 

(1)  Wliippoorwill. 
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O  padre  diz:  «Adeus!  se  trazeis,  vedo, 
Do  seu  jejum  o  forno  o  filho  pródigo, 
E  inais  a  virgem  louca,  que  dormia, 
t,)uiUulo  o  esposo  vinha  de  jornada.» 
«Adeus!»  responde  a  virgem,  e,  sorrindo. 
Do  rio  com  Basilio  á  margem  desce, 
Onde  ja  esperavam  os  barqueiros. 
Assim  sua  viagem  começando, 
De  manhã,  com  sol  lúcido,  e  contentes, 
Velozmente  perseguem  a  fugida 
Do  que  rápido  ante  clles  caminhava, 
Do  fado  arrebatado  pelo  sopro 
Como  uma  folha  secca  no  deserto. 
Esse  dia,  o  seguinte,  c  ainda  aquelle 
Que  se  lhe  succedcu,  não  encontraram 
O  minimo  vestigio  do  seu  curso. 
Ou  no  lago,  ou  no  rio,  ou  na  floresta. 
Nem  depois  de  corridos  muitos  dias 
Elles  o  acharmn:  só  rumores  vagos 
E  incertos  os  seus  passos  dirigiam. 


EVANGELINA 

Atravcz  cVum  paiz  inculto  e  bravo : 
Átv.  que  fatigados  e  exhauridos 
Na  cidailo  do  Adayes,  hcspanhola, 
Em  pequena  estalagem  repousaram, 
E  do  seu  dono  gárrulo  souberam 
Que  Gabriel  um  dia  antes  partira 
Com  gnias,  conipanliciros  o  cavallos, 
E  tomara  dos  prados  o  caminho. 
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IV 


Uma  terra  erma  existe  l.í  no  ocsto 
Onde  as  serras  seus  cumes  luminosos, 
Entre  neves  perpetuas,  altos  erguem. 
Por  quebradas  profundas  o  adentadas, 
Aonde  uma  garganta,  como  porta,     - 
Ás  rodas  da  carroça  do  emigrante 
Abre  passagem  rude,  para  o  oeste 
O  Oregon  corre,  o  Walleway,  o  Owybee. 
Para  leste,  com  curso  sinuoso, 
Os  montís  perpassando    .  ^  Wind-river, 
No  valle,  que  atravessa,  i     Sweet-water 
Precipite  o  Nebraska  se  de.  lenba. 
De  Fontaine-qui-bout,  ao  me. o  dia, 
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E  bem  assim  das  scrrns  liopiiiinholft», 

Por  tractos  as  arras  c  rochecL>;<, 

Varridas  pelo  vento  do  deserto,  .^ 

Iniminoraa  torrejitcs  aonorosas 

Ao  mar  descem  bramindo  sem  descanso,        >    ? 

Como  sendo  d'uma  harpa  as  grandes  cordas 

Em  vibrações  ruidosas  o  i=o'cmnes. 

Por  entre  estas  correntes  diniparzidos 

Jazem  nííuuvilhosos,  prados  bcllos, 

D'hcrvft  bailia:'  túrgidas,  ondeando 

\.  íombrn  c  ao  .'aro  sol  constantemente, 

lleluzcitos  con-  nioutas  verdejantes 

De  ?•.':'  e  d'amorplias  purpurinas. 

Erra  n'elles  o  búfalo  cm  manadas, 

O  alce  c  capreolo:  erram  cgualraento 

Os  lobos  e  armentios  do  cavallos 

Nunca  montados :  fogos,  ^uo  desolara, 

E  ventos  já  cansados  do  caminho  :  . 

Erram  n*elles  as  tribus  derramadas 

Dos  filhos  dlsmacl,  cnrubecendo 
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KVANGELIXA 

O  deserto  com  sangue;  e  sobre  as  victimas, 
Estendidas  no  chão,  da  guerra  crua, 
O  abutre  adeja  em  voltas  circulares, 
E  ao  ar  sVleva  em  voos  magestosos. 
Como  d'um  cliefe,  morto  na  batalha, 
O  espirito  implacável,  por  nào  vistas 
Escadas  ascendendo,  os  céus  calando. 
Aqui  e  alli  dos  arraiaes,  que  assentam 
Estes  ladriíes  selvagens,  sobe  o  fumo; 
Aqui  e  alli  levantam -so  arvoredos 
Pelas  margens  dos  rios  corredores ; 
E  o  urso,  animal  feio  e  taciturno, 
O  monge  anachoreta  do  deserto, 
Trepa  ás  negras  quebradas  em  procura 
Das  raizes  nas  orlas  da  torrente, 
E  está  o  firmamento  sobre  tudo, 
O  céu  limpido,  clai'o  c  crystallino, 
Como  de  Deus  a  mão,  e  protectora 
Sobre  elles  todos  concava  estendida. 
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EVANGELINA 


>í'esta  terra  admirável,  c  nas  faldas 

Das  montanhas  Ozark,  com  caçadores 

Gabriel  tinha  longe  penetrado.  t 

Dia  apoz  dia,  com  seus  guias  Índios, 

A  donzella  e  Basilio  perseguiam 

Seus  fugitivos  passos,  e  alcançal-o 

Pensavam  cada  dia.  Algumas  vezes 

Viam,  ou  bem  que  viam  'maginavam, 

No  ar  da  manha  do  campo  seu  erguer-se 

Na  planície  distante  um  leve  fumo, 

Mas  da  noute  ao  cair,  quando  chegavam, 

Somente  achavam  o  borralho  e  cinzas. 

E  posto  que  por  vezes  tristes  eram 

Seus  coraçSes,  e  os  corpos  fatigados, 

A  esp'rança  inda  os  guiava,  e  descobria-lhes, 

Como  a  Fata  Morgana  feiticeira, 

Os  seus  lagos  de  luz,  que  ante  elles  iam-se 

Em  breve  retirando  e  esvaecendo. 


Sentados,  uma  tarde,  ao  fogo  juntos, 


lidas 
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EVANGELINA 

Silenciosa  entrou  no  parvo  campo 
Uma  indiana  mulher,  em  cujo  gesto 
De  magua  eram  profundos  os  indicio», 
E  tOTita  como  a  magua  a  paciência. 
EUa  era  uma  Shawnee,  que  a  sua  casa 
E  povo  regressava  dos  terrenos 
Abundantes  de  caça  o  bem  longinquos 
Dos  Camanclies  cruéis,  onde  seu  homem 
Coureur-dcs-hoÍ8,  no  Canadá  nascido. 
De  morte  violenta  perecera. 
L/s  corações  commove  sua  historia ; 
E,  sendo  recebida  com  benigna 
Amizade  e  palavras  animosas, 
Entre  elles  se  sentou,  e  regalou-se 
De  veação  e  búfalo  com  carne, 
Que  fora  cosinhada  sobre  as  cinzas. 
Mas  logo  que,  findado  seu  repasto, 
Basilio  e  seus  amigos  companheiros. 
Do  dia  pela  marcha  longa  exhaustos, 
E  caça  do  bisSo  e  do  veado, 
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Sobre  o  cimo  se  estenderam  e  dormiram, 
Onde  a  luz  oscillante  da  fogueira 
Lampejava  nas  suas  faces  fuscas, 
E  nas  formas,  que  as  mantas  involviam, 
D'Evangelina  então  da  tenda  á  porta 
EUa  veio  scntar-se  e  repetio-lho 
Lentamente,  com  voz  baixa  e  «luive, 
K  seu  accento  magico  indiano. 
De  seu»  amores  a  completa  historia 
Com  seus  prazeres,  penas  e  desgraças. 
Jiluitas  lagrimas  chora  Evangelina 
Escutando  esta  historia,  e  conhecendo 
Que  outro  já  coração  desventurado 
Como  o  seu  próprio  amara  e  s'illudira. 
Té  ao  intimo  d'alma  penetrada 
Por  um  dó  feminil  e  piedoso, 
Posto  que  era  seu  pezar  se  comprazia 
Ter  alguém  junto  a  si  que  padecera, 
EUa  era  troca  relata  seus  amores, 
E  todos  seus  successos  infelizes. 
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^Iiula  a  tíhawuec  de  pasmo  se  tornara, 
E  ainda  depois  d'ella  ter  já  fiado 
Muda  permaneceu ;  mas,  finalmente, 
Como  se  por  seu  cérebro  passara 
Um  mysterioso  horror,  rompe  o  silencio 
E  de  Mowis  a  historia  lhe  relata, — 
Mowis,  o  niveo  noivo,  que  vencido 
E  desposado  havia  uma  donzclla, 
Mas  que  vindo  a  manhu  se  levantara, 
Partira  da  cabana,  e  desmaiando 
Se  fora  ao  sol  brilhante  dissolvendo. 
Té  que  mais  o  nào  vio,  inda  (pie  longo 
Bem  dentro  na  floresta  ella  o  seguisse. 
Depois  n'aquelles  tons  baixos  e  doces. 
Que  pareciam  magico  feitiço. 
Da  bella  Lilinau  narrou  o  conto. 
Que  requestada  foi  por  um  fantasma, 
O  qual,  pela  calada  do  crepúsculo, 
Sobre  a  casa  do  pae,  entre  os  pinheiros. 
Respirava  da  noute  como  a  brisa, 
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E  8CU  amor  ú  virgem  murmurava, 

Ate  que  cila  seguio  pela  floresta 

A  sua  fluctuante  o  verde  pluma, 

E  nunca  mais  voltou,  nem  avistada 

Foi  mais  alguma  vez  por  sua  gente. 

Com  assombro  o  estranho  sobrcsalto 

Escutava  era  silencio  Evangelina 

A  suave  corrente  do  palavras, 

Que  magicas  fluiam  de  seus  beiços, 

Até  que  a  regiSo  circumjaeentc 

Que  era,  lhe  pareceu,  terra  encantada, 

E  sua  hospede  baça  a  feiticeira. 

Lentamente  por  sobre  as  curaiadas 

Das  montanhas  Ozark  nascia  a  lua, 

A  pequena  barraca  alluraiando, 

E  c'um  splendor  tocando  mysterioso 

A»  negras  folhas,  e  abraçando  e  enchendo 

O  bosque.  Com  um  som  delicioso 

Junto  precipitava-se  a  corrrente, 

E  os  ramos,  que  pendiam,  suspiravam 
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línindos  niunmuios  indistinctos  qvinsi. 

Pensaracutcs  do  amor  d'Evangt;liiia 

O  coraçSo  enchiam,  mas  do  pena 

E  indizível  terror  um  sentimento 

Secreto  e  sutil  n'elle  insinuava-so,        ' 

Como  a  fria  serpente  venenosa 

S'insinua  no  ninho  d'andorinha. 

Este  medo  nuo  era  cá  da  terra. 

Da  regiíío  dos  'spiritos  um  sopro 

Parecia  vagando  no  ar  noctiu-no ; 

E  alli  ella  sentio  por  um  momento 

Que  á  maneira  da  virgem  indiana 

D'um  fantasma  também  apoz  corria. 

Com  esto  pensamento  adormecendc 

O  medo  e  o  fantasma  dÍH8Íparam-so.         ; 

De  manhã  logo  a  marcha  resumiram, 

E  a  Shavvnec  disse,  quando  caminhavam ; 

«Na  Occidental  vertente  destes  montes 

Mora  no  seu  pequeno  povoado 
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O  chefe  da  lU^^tío,  negro  roupeta. 

Ensina  muito  o  povo:  de  Maria 

E  do  Jesus  lhes  falia;  e,  quando  o  ouvem, 

Seus  corações  comprazem-«o  do  jubilo, 

E  chorara  de  pesar.»  Evangelina 

€o'uma  commoçrio  súbita  e  secreta 

llepUcou  logo:  «Nós  á  Missão  vamos, 

Talvez  lá  nos  esperem  boas  novas.» 

Para  alli  seus  cavallos  dirigiram, 

E  por  detraz  d'um  braço  das  montanhas. 

Quando  precisamente  o  sol  se.punha, 

Do  vozes  um  sussurro  distinguiram, 

E  as  tendas  dos  christaos  descortinaram,     , 

As  tendas  da  Missílo  do  jcsuita, 

D'um  rio  ao  pé,  n'um  campo  verde  e  largo. 

Debaixo  d'um  carvalho  magestoso. 

Que  no  centro  d'aldca  8'elevava, 

Estava  de  joelhos  com  seus  filhos 

O  chefe  jesuita.  Suspenso  alio 

Ura  crucifixo  da  arvore  no  tronco, 
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E,  assombrado  com  folhas  de  videira, 

•Com  sua  face  olhava  ngonisanto 

A  miiltidilo  cm  baixo  ajoelhada. 

Era  alli  que  existia,  entre  arvorado. 

Do  missionário  a  capcllinha  rústica. 

Atravessando  os  arcos  intrincados 

Do  seu  aerio  tecto,  ia  subindo 

Das  vésperas  o  canto,  suas  notas 

Misturando  dos  ramos  co'o8  suspiros 

H  suaves  sussurros.  Em  silencio, 

Nua  a  cabeça,  os  viajantes  chegam-so, 

E  jii  mais  perto,  postos  de  joelhos 

No  soalho  relvoso,  acompanharam 

As  devoções  da  tai'de.  Concluído 

Que  foi  este  serviço,  e  o  padre  a  bonçilo 

Cahír  deixou  das  mios,  como  a  semente 

Das  milos  do  semeador  cac  sobre  a  terra, 

O  jcsuita  lento  aos  estrangeiros  . 

8e  encaminhou,  e  deu  as  boas  vindas  : 

E,  quando  elles  resposta  lhe  tornaram, 
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Com  cNi.vc«8llo  benévola  sorrio-se, 
Ouvindo  ck  muterna  Ungv.a  sua 
08  8onBfamnuuvBnatl<.rc8ta, 
K  com  palavras  cheias  de  bondado 
()8  couduzio  .1  8«a  cbo^.a  humúde. 
Sobre  esteiras  c  pelles  descansaram, 
E  de  bolos  do  milbo  se  serviram, 
K  na  eabaça.  ao  padre  perteneente, 

A  sede  mitigaram.  Sua  historia 
Karraram  breve,  e  o  padre  rcspondeu-lhes 

Solemnementc;  «mo  se  teem  erguido, 
ííe,„  descido  seis  soes,  des  que  assentado 

Gabriel  a  meu  lado  nesta  esteira. 
Onde  a  virgem  agora  se  repousa, 
Me  relatou  o  mesmo  triste  conto : 
Levantou-se  depois,  e  seu  caminho 
Continuou.»  A  voz  era  suave, 
Eco'accentofallou  benevolente: 
Maa  sobro  o  coraçlío  d'Kvangelina 
'        Cahiram  suas  frases,  como  cabem 


N. 
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EVANGELINA 

^^l  invornoHU  c^tavAo  Hocos  de  novo 

Em  nínlio  «olitnrio,  iVoíuIo  os  pn»nftro8 

.lá  HO  tnoin  uuscutailo.  «iParn  o  norto 

Foi  longe c  (o  sivconloto  continua), 

«:^Ia8  pelo  oiitomno,  torniiiiada  u  caça, 

H1I(!  á  Mi.4siXo  i-cgrossará  do  novo. » 

Kiitrio  Evangelina  com  brandura 

K  vo?5  submissa  disso  estas  palavras : 

«Permanecer  mo  deixa  aq>ii  comtigo, 

Pois  triste  o  consternada  está  minha  alma.» 

A  todos  pareceu  bom  o  prudente : 

K  cedo  de  nianhiH,  ctn  seu  cavallo 

Mexicano  montando,  juntamente 

Co'o8  Índios  guias  seus  o  companheiros, 

Basilio  a  direcção  tomou  de  casa, 

E  na  ^lissilo  ficou  Evangelina. 

Lentos,  lentos  e  lentos,  uns  aos  outros, 
Succederamse  os  dias  demorados,  — 
Os  dias,  as  semanas,  logo  os  mezes: 
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E  noa  campos  dos  milhos  as  cearas, 
Que  do  solo  brotavam  viridcntes, 
Quando  como  estrangeira  alli  chegara, 
Ondulando  por  cima  d'ella  agora 
Suas  delgadas  settas  levantavam 
Com  folhas  enlatadas,  e  compondo 
Uns  claustros  para  corvos  mendicantes, 
E  uns  celleiros  pilhados  por  esquilos. 
N 'áurea  estação  o  milho  desfolhavam, 
E  a  cada  maçaroca  côr  do  sangue 
Vergonhosas  curavam  as  donzellas. 
Porque  d'um  namorado  era  prenuncio. 
Mas  ú  recurva  riam,  e  chamavam-lhe 
Um  roubador  de  milho  na  campina. 
Mas  nem  a  maçaroca  de  cÔr  rubra 
A  Evangelina  trouxe  o  seu  amante. 
«Paciência!»  dizia  o  sacerdote  ; 
«Tem  fé,  tua  oração  será  ouvida! 
Olha  para  esta  planta  delicada 
Que  do  prado  a  cabeça  sua  erige. 
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EVANGELINA 

Vê,  como  ella— ura  magnete  verdadeiro, — 
Suas  folhas  ao  norte  aponta  todas. 
E'  a  bussola-flor,  que  em  frágil  talo 
Suspenso  tem  de  Deus  aqui  o  dedo 
Para  os  passos  guiar  do  viajante 
Na  vastidSo  immensa  do  deserto, 
Largo  mar,  sem  vereda,  e  sem  limite. 
Tal  a  fé  n'alma  humana.  As  florescencias 
Da  paixão,  ledas,  vecejantcs  flores. 
Sito  mais  cheias  de  brilho  e  de  fragrância, 
Mas  ellas  nos  enganam,  nos  desviam, 
E  o  cheiro,  que  resccndera,  ó  mortífero. 
Guiar-nos  m  pôde  esta  humilde  planta 
No  mundo,  o  coroar-nos  no  futuro 
Cora  as  flores  da  abrótea  humedecidas 
Cora  alegres  orvalhos  de  ncpenthes.  » 

Assim  veio  o  outomno,  assim  o  inverno, 
Assim  passaram :  Gabriel  nSo  veio. 
Floresceu  a  abridora  primavera, 
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E  do  passaro-azxil  e  piutaroxo 

lio  campo  e  selva  as  notas  resoaram, 

E  Gabriel  ainda  assim  luio  veio. 

Mas  um  assopro  das  estivas  auras 
A  seus  ouvidos  um  boato  trouxe, 
Mais  doce  que  do  pássaro  a  cantiga, 

Que  da  flor  o  perfume  ou  cGr  mimosa. 

Correu  que  ao  norte  e  leste,  assaz  distante. 

Do  Micliigan  nas  brenl.as  seu  assento 

Pozcra  Gabriel  ao  pó  das  margens 

Do  rio  Saginaw.  E  Evangelina, 

Dizendo  um  triste  adeus,  da  MissSo  parte 

Com  guias,  que  voltando  dirigiam-se 

De  Sao  Lourenço  aos  lagos.  Quando  exbausta 

Apoz  cansados  dias  de  caminho, 

E  feitas  longas  marchas  perigosas, 

Ella  do  Michigan  entrou  nas  selvas. 

Achou  do  caçador  deserta  a  casa, 

E  desabada  jA,  toda  era  ruínas. 
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EVANGELINA 

Escorregando  assim  os"  annos  longos 
Foram  tristes;  e  cm  quadras  c  logarcs 
Diversos,  e  uns  dos  outros  mui  remotos, 
Vista  foi  a  donzella  vagabunda: 
Agora  nas  barracas  piedosas 
Das  suaves  Missões  Moravianas : 
Logo  nos  arraiacs  estrepitosos 
E  campos  de  batalha  dos  exércitos; 
E  depois  nas  aldeias  affastadas, 
Nas  villas  e  cidades  populosas. 
Ella  via-sc  alli  como  um  fantasma, 
E  passava  entre  todos  indistincta. 
Era  formosa  e  nova,  quando  a  longa 
Jornada  começou  cheia  d'esp'rança ; 
Porém  estava  desmaiada  c  velha. 
Quando  desilludida  a  deu  por  finda. 
Cada  anno  successivo  lhe  roubara 
Alguma  parte  da  belleza  sua,  ^ 

Mais  larga  e  mais  profunda  atraz  deixando 
A  negra  escuridade  da  tristeza. 
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Depois  por  sobre  a  testa  despontaram, 
E  foram-ae  estendendo  pouco  e  pouco 
D'alvo  cabello  as  listras  desbotadas, 
Aurora  d'outra  vida,  que  rompia 
Sobre  seu  horisonte  d'e8te  mundo, 
Como  no  firmamento  do  levanto 
As  ténues  da  manha  primeiras  listras. 
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N'cssa  terra  aprazível,  que  banhando 
Do  DelaAvarc  as  aguas  atravessam, 
Nas  sombras  das  florestas  conservando 
O  grSo  nome  immortal  de  Penn  o  apostolo, 
A  cidade  por  elle  edificada 
Do  seu  rio  formoso  sls  margens  fica. 
Alii,  o  ar  todo  que  circula,  é  bálsamo, 
O  pecego  é  da  formosura  o  symbolo, 
E  as  ruas  da  cidade  inda  retumbara 
Das  arvores  da  selva  os  próprios  nomes, 
Como  se  as  Dryades  calmar  quizessem, 
Que  nos  seus  aposentos  molestaram. 
AUi,  como  exilada,  do  mar  turvo 
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Desembarcara  Evangelina,  havendo 
Entre  os  lilhos  de  Penn  pátria  e  casa. 
AUi  Rcnó  Lcblanc  morrera  velho  ; 
E  quando  pereceu,  vio  a  seu  hido 
Tào  somente  um  dos  seus  cem  descendentes. 
Alguma  cousa  alli  havia  ao  menos 
Nas  amigáveis  ruas  da  cidade, 
Que  d'ella  ao  coração  fallar  sabia, 
E  iizcra  que  mais  não  fosse  estranha. 
Pi-azia  ao  seu  ouvido  o  Tu  dos  Quakers, 
Porque  ii  sua  memoria  este  trazia 
■  Seu  passado  e  o  paiz  d'antiga  Acadia, 
Aonde  eram  eguaes  todos  os  homens, 
E  aonde  como  imiaos  todos  viviam. 
Assim  quando  acabou  sua  procura     < 
Intructifcra  e  esforço  malogrado, 
Para  não  mais  recomeçar  na  terra. 
Para  alli,  sem  soltar  a  queixa  minima, 
Seu  pensamento  e  passos  se  voltaram. 
Como  soe  para  a  luz  voltar-se  as  folhas. 
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EVANGELINA 

Quacs  tio  tope  da  serra  os  nevoeiros 
Chuvosos  da  raanhií  se  desenrolam, 
E  soh  nós  se  divisa  ao  longe  a  terra, 
Pelos  raios  do  sol  esclarecida, 
Com  seus  brilhantes  rios  c  cidades, 
Taes  do  espirito  as  névoas  lhe  cahiram, 
E  ella  vio  que  distante  lhe  ficava 
O  mundo  inferior,  já  nrio  escuro, 
I^Ias  todo  cora  amor  allumiado; 
E  a  extensa  vereda,  áspera  e  rude. 
Por  onde  tanto  tempo  se  arrastara. 
Jazendo  na  distancia  lisa  e  bella. 
Mas  esquecido  Gabriel  nJlo  fora; 
Tinha  no  coração  a  irangera  d'elle, 
Como  o  vira  por  ultimo,  vestida 
Co'a  bellcza  do  amor  e  mocidade. 
Somente  transformada  em  mais  formosa 
Por  seu  mortal  silencio  o  sua  ausência. 
Nos  pensamentos,  que  ella  lhe  votava, 
O  tempo  não  entrava,  que  o  não  era. 
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Nenlmm  poder  sobro  clle  os  annos  tinham; 
Nao  mudara,  mas  sim  tranfigurára-sc ; 
Para  seu  coraçilo  era  já  tido 
Como  um  ser  ([ue  morrera,  e  nSo  ausente. 
Paciência  c  despego  de  «i  própria, 
Dedicação  aos  outros  incessante, 
Esta  a  licçao,  que  lhe  ensinara  a  vida 
D'um  longo  soffrimcnto  e  d'amargura. 
Assim  o  seu  amor  se  diffundira, 
Mas,  a  especiarias  similhante, 
Que  exhalam  odoriferos  perfumes, 
ííão  padecia  perda  nem  estrago, 
Posto  que  o  ar  enchia  com  aroma. 
,Tá  nao  a  dominava  n'esta  vida 
Nenhuma  outra  usperauça.  nem  desejo, 
Senão  mansa  stguir  os  pés  sagrados 
Do  Salvador  com  passos  reverente». 
Por  isso,  como  irraJt  da  caridade. 
Havia  muitos  annos  percorria 
As  miseráveis  casas  solitárias 
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Da  cidade  nos  becos  populosos, 
Ondo  as  necessidades  c  a  miséria 
Do  sol  ú  luz  brilhante  se  escondiam, 
Onde  em  aguas  furtadas  dcsprcsadas 
A  enfermidade  c  a  dôr  desfalleciam. 
Noute  apoz  noute,  quando  a  gente  todti 
Ao  somno  se  entregava,  c  a  scntinclla 
Nas  ruas,  que  cruzava  proccllosas, 
Era  voz  altisonante  repetia 
Que  bem  corria  tudo  na  cidade, 
N'alguma  solitária  alta  janella 
A  luz  da  sua  vela  divisava. 
Dia  apoz  dia,  dalva  á  côr  cinzenta, 
Quando  pelos  subúrbios  lento  vinha 
O  germano  cultor  para  o  mercado, 
Carregado  com  flores  c  com  fVuctos, 
Aquella  face  via  meiga  e  pallida 
A  casa  regressando  das  vigílias. 
EntSo  aconteceu  que  lethal  peste 
Na  cidade  lavrou  prcsagiada 
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Por  estranhos  signaes  maravilhosos, 

Sendo  o  quo  cVestes  mais  assignahiva-so 

De  pombos  bravos  bandos  numerosos, 

Quo  o  sol  no  sou  adejo  escureciam, 

E  tinham  s(')  no  papo  uma  bolota. 

E  como,  o  mcz  reinando  de  setembro, 

Sc  levantam  do  mar  as  marés  túmidas, 

Inundando  do  prata  uma  corrente 

Tc  que  em  lago  a  derrama  na  campina, 

A  morte  assim  sobrepujava  a  vida, 

E  a  margem  natural  sobrecxcedendo 

Para  ura  lago  salobro  derramava 

A  torrente  de  prata  da  existência. 

Subornar  a  riqueza  não  podia 

Nem  vencer  a  belleza  esse  tyranno ; 

Mas  todos  egualmcnto  pereciam 

Sob  o  flagello  atroz  do  sua  raiva ; 

O  pobre  somente,  aí !  que  nem  amigos, 

iíem  enfermeiros  tinha,  se  arrastava 

Para  entrar  no  hospital,  onde  morresse, 
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Casa  dos  iiifelizoH  som  amparo. 

N'csse  tempo  ficava  nos  «uburbios, 

Mo  meio  de  i-ampinas  c  do  bosques ; 

Hoje  a  cidade  cerca-o:  mas  ainda, 

No  centro  do  esplendor,  suas  paredes, 

Com  seu  portilio  o  seu  meigo  postigo, 

Humildes  eelioar  serenamente 

Do  Salvador  parecem  as  palavras: 

«Os  pobres  tende  vós  sempre  comvosco.» 

Noute  e  dia  a  irmSi  de  caridade 

Para  aquelle  local  se  dirigia. 

O  moribundo  olhava  sua  face, 

E  pensava  que  via  realmente 

Os  raios  d'uma  luz  celeste  e  viva 

Com  resplendor  a  fronte  coroar-lhe, 

Taes  como  os  que  o  artista  naa  cabeias 

Pintando  pCe  de  santos  e  dapostolos, 

( )u  como  os  que  de  noute  estrio  suspensos 

Por  cima  de  cidade  ao  longe  vista. 

Esta  luz  figurava-se  a  seus  olhos 
10 
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Lâmpadas  da  cidado  eterna  o  santa, 
Por  cujas  portas  rutilas  em  brevo 

O»  ospiritos  seus  penetrariam. 

Assim,  n'«tna  manha  (era  domingo) 
Seu  quieto  caminho  ella  tomando 
Pelas  ruas  caladas  e  desertas 
Entra  a  porta  da  casa  ho-pitalcira. 
Das  flores  no  jardim  brando  perfume 
O  ar  estivo  suave  embalsamava; 
E  alU  por  um  instante  BC  demora 
Entre  cilas  as  mais  lindas  apanhando, 
Para  que  inda  uma  vez  o  moribundo 
Com  seu  cheiro  e  bellcza  8'alegras8e. 
Depois,  quando  a  escada   ia  subindo, 
Que  dA  nos  corredores,  esfriados 
Pelo  vento  de  leste,  aos  seus  ouvidos 
Chegavam  os  repiques,  que  na  egrcja 
Do  Christo  ao  long-  leves  resoavam, 
E  pelos  campos  co'e8te8  de  mistura 
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Vlnlmm  os  sons  dos  «nlinos,  qiic  os  «uocoa 
No  sou  templo  cantavam  cm  Wicnco. 
TíHo  brando,  couío  n»  nuns  (Icscnndcntes, 
Drt  horn  o  socogo  entrava  cm  «cu  espirito. 
Alguma  cousa  n'clla  lho  di'.ia  : 
«Kmlim  vtlo  acabar  os  tctis  trabullios.» 
E,  08  olhos  tio  luz  cheios,  ilos  entermoH 
Nos  (lUurtoH  outra.  Assíduos  e  cuidosos 
(jiravum  sem  ruído  os  enfermeiros, 
Humedecendo  as  testas  doloridas, 
E  08  iabios  rubicundos  pela  tcbro, 
E  em  silencio  cerrando  dos  defunctos 
Os  olhos,  que  seu  lume  já  perderam, 
E  cobrindo-lh'as  faces  desbotadas 
Nas  camas  onde  jazem  fallecidos, 
Como  mont(5es  de  neve,  ú  via  juntos. 
Evangelina  (juando  alli  chegava, 
íkluitas  cabeças  languidas  «'erguiam, 
E  em  seus  travesseiros  dolorosos 
Para  a  ver  na  passagem  ae  viravam, 
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Porque  sua  presença  gratamente 
Nos  tristes  corações  s'introduzia, 
Como  o  raio  do  sol  vivificante 
Cala  d'uina  prisão  os  negros  muros. 
E,  em  roda  os  ollios  percon-endo,  via 
Como,  a  consoladora,  a  amiga  morte, 
Em  muitos  corações  a  mào  pousando, 
Para  sempre  os  curara  n'estc  mundo. 
Familiares  suas,  muitas  formas 
Tinham  desparecido  pela  noute : 
E  os  logares  acliavam-se  vasios. 
Ou  já  estranhos  seres  os  tomavam. 

De  repente  estacou,  sem  côr  os  lábios, 
Como  se  a  retivera  o  pasmo  ou  medo : 
Um  tremor  lhe  correu  o  corpo  todo, 
E,  esquecidas  as  flores,  gottejando 
De  seus  dedos  no  chão  foram  cahindo, 
E  dos  olhos  e  fíices  fallecendo, 
A  luz  e  florescência  matutina. 
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Ella  ciitiío  solta  mn  grito  dos  seus  lábios, 
l)'i\ngustia  tilo  terrível,  que  cm  sou  leito 
< )  ouvio  e  estremeceu  o  moribundo. 
Na  cama,  que  fronteira  lhe  ficava, 
D'um  homem  velho  a  forma  se  estendia. 
(Jompridas,  rareadas  e  cinzentas 
As  gadelhas  cobriam  suas  fontes  ; 
ilas,  jazendo  da  luz  á  claridade, 
Sua  face  um  momento  parecera 
Que  inda  uma  vez  as  formas  retomara 
Da  sua  mocidade  já  pretérita : 
Assim  soe  o  semblante  transmudar-so 
D'aquelles,  que  da  morte  se  avisinham. 
Quente  e  rubro  em  seus  beiços  abrazava 
Inda  o  Ímpeto  febril,  como  se  a  vida. 
Ao  modo  dos  hebreus,  suas  umbreiras 
Tenha  cauta  com  sangue  borrifado. 
Para  que  o  anjo  de  Deus  o  signal  veja 
E  passe  sem  ferir.  Sem  movimento 
Elle  estava,  insensível,  moribundo, 
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E  seu  cxhausto  espirito  par'cia 
Afundur-se  atravez  de  profundezas 
Infinitas  na  negra  escuridade, 
A  negra  escuridão  do  somno  e  morte, 
E  afundar-se,  afundar-se  para  sempre 
K'estes  reinos  de  sombras  tenebrosos, 
E  cm  reverberações  multiplicados, 
EUe  ouve  aquelle  grito  de  agonia, 
E  logo  na  calada  successiva 

Uma  suave  voz  baixo  murmura 

Em  santo  e  terno  accento:  «O  meu  amado, 

O  Gabriel!»  e  no  silencio  expira. 
Entào  mais  uma  vez  vio  elle  em  sonhos 
X  Da  sua  infância  a  casa;  os  verdes  prados 

D'Acadia,  que  silvanos  rios  cortam; 
■      Vio  a  aldeia,  as  montanhas,  as  florestas, 
E  sob  a  sombra  d'estas  passeando 
Na  visSo  lhe  surgia  Evangelina, 
Como  em  dias  da  sua  juventude. 
*'    As  lagrimas  vieram  a  seus  olhos; 
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E  quando  vagaroso  erguia  as  pálpebras 
A  illusoria  visuo  dcsvaneceu-se. 
Mas  próxima  ao  seu  leito  Evangelina 
Se  conservava  posta  de  joelhos. 
Debalde  murmurar  tentou  seu  nome, 
Que  os  accentos  morriam  inexpressos 
Em  seus  beiços,  e  sú  seu  movimento 
O  que  a  lingua  diria  revelava. 
Debalde  elle  tentou  na  cama  erguer-se ; 
E  ao  lado  Evangelina  ajoelhando 
Seus  lábios  osculava  moribundos, 
E  em  seu  seio  a  cabeça  reclinava. 
De  seus  olhos  a  luz  era  serena : 
ítlas  súbito  cahio  na  escuridade, 
Qual  lâmpada,  que  posta  a  uma  janella 
De  vento  uma  refega  prompto  apaga. 

Para  ella  terminou  agora  tudo,  ^ 

A  esperança,  o  receio,  o  sentimento, 
A  dOr  que  o  coraçílo  rasga  e  lacera. 
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O  desejo  inquieto,  iusaciado, 

Toda  a  pena  p  ofundu  e  opprcsaora, 

Da  pacicucia  a  incessante  angustia ! 

E  cila,  mais  uma  vez  contra  seu  peito 

Apertando  a  cabeça  já  som  vida, 

E  a  sua  brandamente  declinando, 

Só  murmurou:  «O'  Pac,  cu  te  agradeço!» 
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Ainda  hoje  subsiste  a  floresta  primeva : 

]Has  bem  longe  da  sua  espessura  longeva, 

Um  ao  par  d'outro,  estão  os  amantes  dormindo 

Km  túmulos  sem  nome,  os  seus  corpos  cobrindo. 

Do  cemitério  oxiguo,  aos  catholicos  dado, 

Hoje  no  coração  da  cidade  encravado, 

Do  muro  humilde  á  sombra,  ignotos,  sem  memoria 

Jazem,  e  sem  que  nada  avive  sua  historia. 

As  diárias  marés  do  viver  agitado 

AUi  passam  enchendo  ou  vasando  a  seu  lado: 

Mil  corações  mortaes  cora  afflictivo  offego. 

Quando  os  seus  dormem  já  em  perpetuo  socego; 
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Mil  cérebros  ouc  cxlmure  o  soffrer  doloroso, 
(guando  os  seus  já  nSo  vexa  o  cuidado  penoso; 
Mil  mrios  entregues  sempre  ao  trabalho  opprcssor, 
Quando  já  terminou  das  suas  o  labor ;  ^ 

Mil  pés,  que  a  lida  cança  áspera  c  porfiada 
Quando  lindaram  já  os  seus  sua  jornada. 


i-  1 


A  selva  primitiva  ainda  hoje  subsiste; 
Mas  por  seus  ramos  hoje  assombreada  existe 
Outra  raça  cora  lingua  e  costumes  diversos. 
Dos  contornos  da  praia,  em  neyociro  immersos, 
.  Do  Atlântico  tristonho  ao  longo  moradores 
Vivem  sómcnto  alguns  acadios  lavradores, 
,    Cujos  pães  do  desterro  ao  seu  ninho  paterno 

Voltaram  paraalli  dormir  o  somno  eterno. 
*      AUi  do  pescador  na  choça  sem  cessar 
Trabalham  ainda  hoje  a  roca  o  o  tear : 
Sua  touca  normanda  inda  traz  a  donzella, 
Seu  saiote  grosseiro  e  tecido  por  ella, 
E  de  noite  repstc  ;l  fo-neira  do  lar 
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D'Evan-ellna  o  conto,  cniquanto  t|UO  o  alto  mar 
Falia  perto  doí<  sons  rochedos  cavernosos, 
Baixo-protundos  tons  erguendo  sonorosos, 
E  á  sua  voz  responde  em  pczaroso  accento 
Da  primitiva  selva  um  sentido  lamento. 
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